
MO Ul-V SI.1 m m n , m w ai ns insrzo ÍB 1912. Mg. rs? 

D i a r i o r e p u b l i c a n o » D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s f L i f e r a f u r a 

E D I C I O S T d é l a M A C A N A 

$MortDtti6a! XSurooIo»», utas, rao «imss, ruora., y tas. « t r ia . Bstraujero pt«».«tr!ja. 
RCDACCIAK, AeinWs-niAaó.v f TAURU Í{ Avovciot r Sosaurcioyu 

EtcudiUem Blaoche, 3 bis, btjos. \\ Plasa Real, 7, bajot. Teléioao 650, 

SANTO DEL Olit-Donlago da R«mo«.- Santa BalMna. 

G r a m ó f o n o s y d i s c o s ^ ¿ ¿ k l ^ M y a l -
E l me lio más racional de eíltar todas las enfermedades iqfecdosas es el uso dia­

rio de Ies aguas y lecbe 

n m U M $ - " m m \ A r a g ó n . 2 4 7 . 
]>!• ^ O P V a l l n r h v t A 8 U R i a r A a i A S y a i P i L i g , de l a 4 a 7 a A 7 
i l l • O H 1 ü i i a O U P e U y o , 4 ( í . - C t a . econámlca. JoTcUano», O. De 7 ¿ Q 

ha trasladado &u habitación y jrabinefe IQ6-
dlco-quinlrgico, calle Pelayo, 4, prai. ¡oO enr 

E n v i s ta de l a K . O. dada por al U l n l i t e r l o de l a OobornaolAn y publicada 
en l a *Oaoeta> dal 10 del oorrtente, l a casa 

Z H L A Y ' A I T G K E S , A r a g ó n , 2 4 7 , 
se ofrece á los Ayuntamientpa,, Corporaciones y Sociedades que se dedican a l 
abastecimiento de aguas noíáblés, para ' lpccr los estudios y pruebas necesarios 
p.ira In esteri l iwción de las miimas por el OZONO, el dmeo medio racbna l y. 
científico qu« destruye todos los gérraenes patógenos, para cuyo procedimien­
to tienen concedido privilegio exclusivo. , 

Véase anuncios oficiales en l a página. 39. 

T a l l a n , 10, Admite anuncios y esque­
las para toaos los pehddícoft. 

Í ^ Z / t f t l í f l ^ / - » V Í A a U B I W A B I A 8 . — S Í F I L I S . - n i P O T E S r O l A 
L Í F . U Q i i e g O Conde del Asalto. 18. - Festivos 10 á l y 7 á 8. 

| *k X ü t t a n n a d & d e i d e l a p l a l y dalosorgaoM 
k f t cen i ta lo» . Ooosslfta da U y i sad la a 1 y 
f r \ de C ¿ 7, Galla XaUaxs, a." 38. •ukUaaoalo. D B 



P Í O P A H T A L E O H I y C . " ^ « « V ^ 
distinguida clientela y iiaiigos que hemoaarecibido un extenso y variarlo surtido 
de eéneros nacionales y pxtr nijeroa para la presente temporada. Tenemos 
también confeccionados los modelos especiales de U casa. Oportunamente 
mandaremos U á . c t o j P l y g ¿ . r ^ ^ ^ ^ ^ ^ . . . ^ ^ . ^ ^ . » , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ .UMICO 

C H A M P A N I L L A 

G S A I T E S T I K Ü I i A l f T E D I G E S T I V O — De venta on todos Ies colmados' 

T E A T R O S 
T e a t r o P r i n c i p a l ('l'on cnmPa<''* dramática. — Hoy. dominio, illtimaa 

f H U G i p A X la tomporaJa de inv.erno. - Tarde, á las 5 > medU, fundón ax-
— i i i traordimria: l.as inaanHIcss comedins 

L A X O C O L A T B R E T A y L A P E R R A G O R D A 
Noche, á las 0, fundón dn «ala dedicada i loa Imellantes MadrileOoB por la Asúclaclón atoe-

tai de liatudiante» de Barcelona: La fumosa obru mundial en 5 acto» _ — 
J L A . D A M A D E C A M E L I A S 

'frtanfo colosal mrlaseAora Xfrgu. 
, OeJ Innea á vfernea, no hnhrt funcidle nfunaliU „ _ . _ „ r . i ^ ^ T. ^ ̂ -^ i Sitiado. Q Abrtl, Incuauriitlón de la temporada de Pascaa: Estreno del firnodloso drama de ir un 
••PMUCttMii ,'ob ne alborno') avon s j --on Mi k .lia .SUSUD sel b .efiiíl ,»aneaw'!. .lavA I 
Obra presentada aiplindidamente, 7 dcciraclnnea nueyaa, trajea, atrezo, cyrosLÍto., etc.—Prot»' 
Sonista: Señora Xlr^u. r- Dirección; Scflor Gimanez. — Despacho en contaduría. 

O r a n T « a . * P n H a l T J r t A A Temporada de Primavera da 1912.-Oran CompaBla 
I T A A U i , e a . r o U e i í t i O O O . de opera Hullana d«prlmi8slm>cartelln.-IiaoSUrv 
clon el día 7 de Abril.—Slsrue abierto el abono á (liarlo por 90 funolo iea í primor tdfm, Poí 19 
funcione»; á seauniío turno, por 8 funciones, y á tardes de días festivos por 4 fnncione», e» I» Ad-
nrinlstracióT de este teatro, San Pablo, número 1 bis, de di«z á docft de cuatro * atete tarda y ae 
nuev^ á once noche. ,eírAKia ,AV3. Í T J V t X A t , , ' 

La» lanclonea de primer toreo se verlficarín precisamente loa marte», )«e»o« y donaosaa ae C f 
da semana, l.as del secundo turno se vcrllicardn aalmismo tos miércoles y saludos. a 

T E A T R B - M 
C A T A L A r i 

PrllnerQ actriz, 
o i h e a 
RAFAELA ABA( 

CoiapaBfn cómlco-draraíMc» 
del eminente primer actor 

ABADIA.—Hoy, d o m l n E f o , 
RieflXDo e m o 

T - P E S P E D i p A DE LA COMPAÑIA • 
Tarde, d las 4; El precioso drama en 5 actos, de Ndflez de Arco, 

Í1 lectura de poesías por R. Calvo. — Mocho, 1 las 0 y cuarto: El ¡raodloso drama 
os, de Calderón de la Barca. 

D u A V I D A E S STCTElíO 
9 lectura del poema Dn tmuo, por R. Calvo. , _ _____ _ 

en 6 so-

— 

T B A T R E C A T A L A R O H S E A TEMPORADA DE PRIMAVERA 
Gran Compaflía córntco-draoiitica 

wHRifiNo d e m m - m m ñ h b h d i h - FEbiPE v h z 
•Cfteots» y primer actor oónilci). Primara ni;ti (j!. LMrect'W y l.er actor dramitleo 

Scb.ilo. 6 Abril,- ludu^uiocion de lo temporada, cou l.i mafliüficu comedia en 3 actos, de 
S. y.f. Alvares Qulntc.'o, ñ yviiio Magrro. — Domingo, noebe; El draraa ea S aetaa dejost 
Echci'aray, La eapoa» tal xaaxüdox.—Se despacha encontaáarla, . v^^f ív . .o ían i ' / -

http://ea
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TWftf 'PA V í t r f t H Hoy. dominio. — Tíf de. á Ion 5 y IH « noche, fl Iss 9 v coarto. — Dos 
r f̂lrar.dos funciones. - Buiac». a p v t t n . ~ Ent/«da. O'SS pésela». 

LIU>bl6SiI upcreíB en 3 «cioí. ' 

(Su Altea» HeM), presenlaclón espléndida en decorado 9 tralca. — 2.a E»ito «erdaderameüU 
coloaal, 

a ovaciones, 
E L P R I N C I P E 

-ar̂ -
O A 8 T O 

•Vi • Caren)ada continua. — Sábado da Gloria, liiauSuracián de la lomporada 
a.coneí ESTRENO, do " 

de loa seiíorea Arolchea, G, Arvare» y Baaatru Qui«lío ValVírdc. 
m m 

VII iLMOMEZ i TEATRO H0VEBJ1DES. - a ' ^ ^ 
Hov, domlnge, doa srandea funciones. — Tarda, i laa S y media. — Noche, t las 6 y cuarto, 

3.' y 9." representación del hermoso poema en 4 actos, da don Bduardo Marqaina, . .^ 
E N F L A N D E S S E K A P U E S T O E L S O L 

3 deroraclone« atsvaa.~Lulosi>«estuario.—Gran pretentacldu.-'Lunas, tarde, gran matlnée: 
I " 1.a rnjs.—2." Las aoltsgoaaa. y B." La gentil nrtlata da indlsculiWe éxito, 

X X . J % . Q 1 L T I B ! E _ SaflC J E S 3 L . S L * 3E3 » l 
NOCIM: 3.a representación de S I •asmia;» *• las maleros y lo célebre 

, R.>».C3tJJ3:Xj M B I I J I J S K - — — 

Teatre de Catalunya - m m f a - SINDICAT D ^ U T O ^ OBAMATICS 
Avul, dlomenee, tarda, á lea quntre, nlt, d lea nou: La nova comedia en dos actes, t a 

Kormaa»ta, — a.* y 5.» r«)resei>tacioii» del nou nnadra poeméüc en un acte, par Santiaffo 
Rusiflol, ^—•» « - » -ra-

j L A V E R G E D E L . W A R ] 
Dccotadld nova deis rspulats escenócrnfos Mol ayas y Alarma, y el flracrda aalnat S I j>ln-
tor do mir«ol»».—Derai, dilluns; Dan i ra repreaeniacló de graraatnsta y lea dues obres 
de Saallago Rusifiol, vara-s Asi Mar y E l pintor de mlraolea. 

PABBAT DEKA, D I K A B I . 
t i F1 t T I T O I <±5 1» O I» t J I J A J » 

d meifat de prea, en cnmpliment del compromla del Sladlcat d'autors 
ab rfircelentfslra AJuntament: 

L^BSTiUET DE 5HHT MHRTI ? &H VERSE DEB MHR 
Dlsaabte de QJprla: BXTRENA de la trazedla pósturaa, ea tro.» actes, del Se ni al soeta 

JOAN MARAGALL, _ p . ^ _ _ , 

I V A . - O " S I O A . ^ _ _ _ _ _ l .1-eal fe 4obisT 
potada en escena sb la niaynillcencia que retesa de I'otm y al eeeta't merelses. — Tres 
i'ecoraclon» noves deis reputáis escenógrafos Jnnyent, Vllumara y Moradas y Alarma.— 
vestuarl nmi de la casa Paquita, calstt de Orea y etris de Ta viuda Tarasco, balx lltarlns 
del emineot dibuixanl Apeica Mcatrcs. • Se dcspatxa á c-mpiaduría. 

E S P i U l í O L . . - eOIHPflfllfl PflRREfíO 
Uoy. daminao. 31 Mario.-Tarda, í la. 3 y media.-Nocbci á laa 0: Ul éxito del alai la obra mi» 

rtrepitosanicnte splaudida. El famoso drama castíllano ÍQ 4 actos, de IOS señores Quimera y 



T e WnÁvr / t Hoy, dominio, A las í ?IB8J1«. - Entrada, 84 cSnllmos: l.# El éxito d« X O a . n o mUWVO risa Alpl»a»lM8tra, por el señor qlilbilfi^i a." La obra en 8 ac 
tns, de O n i f a l a i>|ciie>(l« A |BS 6 ~ G>|,trB<ln's0 oénti"">s: L ' §Sl ffk R «ran Éxito. « n l l O IO » l O U C I I a 0pereta di gran éxito en i %9m MMu r t m 

obra flne se preacnta con verdadero lulo de troles por toda* i is tiples de la Compr.fl'a y coro de 
MBonw, — Noche, A las 0 S media. — Entrarte, 50 cíntlmos: I,° Al pl* a» la letra, de eran na». 
2." I,a O A TD Sábado de ÜJorla, estre.io de l». . - I . , couplet Je los seflores Vlersoi 
opereta *»• * V " y Canela.—Pronto, el aran éxito Cacto de yilmnvara. i;I f i f i 

Hoy, dommao. Urde, * las 5 J media. n^l>e. ^ 
las 0. P.l proírama más su2i!8tWo de Baree-
Joña. 2 arandlososdr.imns, 2. -1.0E1 lamosa 
dramu e.i 3 actoa y 4 cuadros, de Dicenta, 

T E A T H O A P O L i O ¡ 
• _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ diaan tata-mam cuaoro^ nc 

(Creación del seftor Roias).-2.• El celebrado y aplaudido drama en 4 actos, de Pérez uai 

que obtiene majlatral Interpretación. -Maflana, lunes, noche, iSltlmna de *tiaa JoaiS y Ce»mdra 

r ü r n n l n «lo S a n a Doininao. 31 Mano.-Tarde, d las 3 y media. - Compaftia de oía U i r o m o a e o a u B reta y zarzuela de la que foíman parte las dlstinsuldas tiples 

P I L A R M A R T Í y A N G E L I N A V I L L A R 
Molinos de Diento — Gente menuda — L a nerbena de l a Pa loma . 

Teatro Cómico - NUEVH EMPRESA -
Matilde Tcrnamlra, Ricardo Gilell. maestro lillián Vivís, Pepe viass. Jos* Rubio. — InauauruciiJn 
de la temporada el sábado de Oloria, 6 de Abril, con el estreno de 

L A M U J E R M O D E R N A 
ÍDIE MODERNE EVA), . „ v ^ J f c ^ l Qilbert autor de Oaat» Busana —Magnífica presorua-último aran dioso éxito del maestro jcan 

ción escénica. 

Teatro Cómico Hoy, dorainao, 31 Marzo. - Ultimas funciones irreni slblemente de 
la Compañía da rt.oera Espartóla que dirlje el FAMOSO TENOK 

Taroe, á las 3 y media.—Punción j ^ f í T Xfck "WrX. T T W / ^ V . 
mónstrao, 6 actos.-La ópera ^ » M m* 

• ^ f f i & n L a d a m a de l a s canae l iaa ^ ^ ' 0 ^ 
en doa nao», L O S P A Y A S O S ^ofirpo'" R I O S au daapedlSa. 

Tarde, y noche, entrada y botan, I peseta. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S - J M U — — a 11 • I I I — — B M C — I I I W M I » — — — M i M — — 
. , 

t e s A . m = í . o a 2 i _ a i 2 ? í 
C I R C O B A R C E L O N É S 

C*R.A.3Sr O I J S T B J A f f A . T Ó O R . A . P ' O «O» ' 
Hoy, dominao, á las T S S S tarda. &aslón popular. — Entrada áplatea, 50 céntimos. — Se-

¡triada piso, l'J céntimos.—A las 8BIS tnrde y S D K V E uodie. sesión Cipccial. — Ei^Utda 4 
platea, 40 ceatlmos.-Se^undo Uso, 15 céntimos. " " r 

de riguroso entreno, usurando entre ellas las de araa éxito: 
D E P L O K A B L E S O R P R E S A 

K.;itt_ . enorme de la película Je la casa Pathi, de 1,000 metros, 

E L H l 
y de la emocionante pelfcula de la casa Nordiak, de 900 metros, 

mmm 

http://XOa.no


no» doralujr, «xtraordinario píoaruma,—(jraii éxito <tó laapellcülas:' 

I H DESDÉMOHH - MERTIRES M hñ GRMZ M 3 E 
jUn art/cuJo do periddlco sensación»!•Fctnl eciulsócsciún., .De rlown á camarcro>1 <Sa:ii'ra «auana», «DuQ»rtqaii con Ja tuerza pilWlca». «La mano 4e la inocencia-. 

„ I M P O R T A N T E 
Siandioao estreno e.-ítraofiUaario .4e la casn Grliaíos, 990 metros, pelfcula do aran nráutaóato. 

Hoí.doBlBao, alas I I : SeaWn Vermomb extraordinaria coníMfeno»-

a i 

E L IttsM 
ir 

jotras, - Tardo 9 nocUe, grandes sealunae. 
, Maúann. a bcuefíoio del público, proi'rama exfraordinarlü con I 

,infltros i» quo tan ooloaal éxito üMnvo, 
IRÍSO ElínA •jOKjj 
cíala 1.20p,-| 

NOTA: l.a aesirtn Vormouth sólo ae celebrará en el -Cine Wnlkyrla». 
— — t t i i n w i w a w ^ B B M ^ a n ; ' » ! wiiMiwijnifütjTOna'aw 

wmimiimmmriwfa 
t e a t r o T r i n a fo a f ^ ^ - ^ 0 ^ - 2r'llmIes 0lláí ( N 

S a n t o s y pecadorGs v. P a l o a p ^ r a i d o s 
" " 1 y olroa 

_ Mor. rtuiniiiüo, programu cae igldo con la prec»-
«a película, 

LAS CARTAS ROBflÓfse ,aspe-" ' AMOR V 
ÜH ARTICULO DSL PERiODÍCO SE^SACSí 

Toro k o m m m ^ ^ ^ ^ ^ n m 3 m l S S ^ 
^ r s r j ^ I ^ ' ^ l a 2r"n'1" 



T E A T R O S A L A I M P E R I O 
H o y , t » , r c J o , d o 4 A Q y d e Q é. s . — N " o « l i « , A l a s 0 y l • 

F V K T C I O I T E S E X T H A O R D n T A H I A S 
D e s p e d i d a de !oda l a C o m p a ñ í a de V a r i e t é s 

. . . • • tomando parto, eo tadaa la» funciones: • • 
Los afamados ; nplimdldos duelistas 

pteseptando d petición de nuraer sos con-
• i.» «urrentea la cKstoia parodia, 

E L TENORIO EN SOLFA 

m u s s a et csf l i iBfi i 
elecatara nuevos y ctitfdles trábalos. 

L E S f O N S O L A 
«nevos y raros tnstnrnientoa. 

L E S flLTOHfl B R O S I 
anieaíados eterclclos de slainaala. 

P R E C I O S A S P E L I C U L A S 
D E N O V E D A D . f que cantará lo mds escosido de sn vasto 

re por lo no. 
Día e de Abril. — Inanguraclón de ta temporada (te Primavera coa nuevos é importantes 1 

1. debuta. (Véanae carteles). _ „ . , . ,^.^m 
^Ota«deAi>rU. —Kenaaclonal debnt, S f f l 1 g f l ' ! 

R A Q I 7 K L M F I T I T I K R 

O L I O R A M A 
B, R A M B L A E S T U D I O S . » 

Al lado de los aatades almacenee <EI sijlo». Salón de eaaectícutos de primer orden, 
' Hoy, doniinjo, de M i WSran sesión matinal.—Tarde, 4 los 9 y noeiie, d las n, grandiosa" 
sesiones de clnematdgrafo y varié- RpDr .p i lMPC alamados saltadores acróbata!), f t t p 
ídades, 4 preciosos atracciones, 4: UuIXUbil i lbO consurroaciijnIn danza Apr.che L ' I U 
l lPTPIJñC £lmnaSM*de hier/.n lierciilea, trábalo coloaal ITOIft M P ^ T R P ^ ,">" 

^MIIUUIUO nopreacntado-liastacIdin.-E.-ilto, óvlto. del l lMU J U C O i n c o ^«r 
i ü r a o d i a a o repertorio.—El éxito mayor de la temporada, colosal aucee» — 

I L . O X - . - A . T>1B1 E l SSIE* A . T V A . 
canzoneflsts espaQoIa, luiosa presentación, ovaciones delirantes cu '•'i*"*'1» acaionaa toma 
potte.—Películas de cstitíco á diario, varladísino programs. • . i f*H. ¿ I 

R C E D 

ESPECTACULO SORPRENDENTE 
-GRMfDES REFORMAS NUEVAS ATRACCIONES 

O R A N OfÑeHÍATO&ñAI^Ok 
"Poc ios l o a cUam o s t r o x i o a d o l i e r m o a a e Z>O1£OU.1B.S, • 

R A M B L A D E E S T U D I O S , -



P A ^ M I A f i n 1H T l n a l ó t l Cortea sea (laato moaaniento CiaelIX Claem«c¿sra}o 
resantej p*Ucul' ? ranea vista» en Barcelona. - Fu idAa pira bof, íoml^So. — Tarde, ssedo^ae de 5y media * t y media.—Noche, «ccclóo eo-tiiua. 

I.« Seccl.'m, da 3 y media * «: T ^ . K . O S •• .Sección, de fl á S y nedla. 
I J — m t f - t i «ata i) .5 •onadro»). £. t í í . oUqntUA ( I acto). 

djvia» (1 acto y i euadio»). Q S I aato» Jofiqulu 11 acto y 15 timdAia), 
O r f X A y Cine. - ^ J A J O a ^ w i a . i a a L A á í yCmo. 

h ^ .,. n W O O K B l , : 
E l pnBae da rnsaa f I acto y S cuadros y Cine). — O aeftor Joaqnla (I acto y 3 caadroa). 

Como de costumbre, la taquilla eatsrd abierta da 11 y media é U 

C m e m » t ¿ f f r a f o B e l l o e r a f f ^ t f ^ ú L 
trenos y laa 44 srai, dxlto, como son la nermoslslaa clntu da la casa No 

y 3S — Knj, domlnjo, se-
s de los mi% rccleotea es-

Nordisx, u i w f y i 
l ^ t t m i 3 > M ! , M . O V & A ( d e 7 0 0 m e t r o s ) . 

basln rival dala case Pai::í. 1 _ 

, y la no menos notatablc, 

y otraa,-M»fliiia, a importante» oatrenos, sobresaliendo la Beasaclonni cinta de 800 matroa. 

-
G R A N S A L O N 
Hpy, domina,): Gran sesión matinal da H í 1.—Tarda, de 5 y l|B d 8 y Ilí —Noche, da 9 y 112 

4 12 y In . — Ornnde» aeslanei de cinematósrafo en la» que alternaran las atracciones; 
W A S H I N G T O N S T A R . ^ ^ r - 1 0 5 C E R R A S « « I 
L O S D O f f I N N 3 ^ a ^ i t r -

f * r o r . t o g r - a n d o s el&'Voxjtar. 
i ! equlllbrlitas. 

• t « 5 » _ . _ m Centro faraülar de la dlstlnsoida SoeledwJ. — Hoy. «íominao. 
1 n V C & S f S S I I ftfcioao pr grama, ̂ .'tallea por carteles. - UHmo día déla 

£ % * U , í & * * G k ¿ ^ i ^ p e i ^ u i a ¿ i h í j 0 p r 6 d i g o . ^ t t 
NOTA- Para waflana, nermoao proararaa de ealreno», 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
l e r a A l t a , 2 2 . ( ^ « o V ¿ 4 £ V ^ . * > £ i : ) S a n P a b l o , 6 4 . 

Tarde, desde las S, las aensacioiiaies películas: Nordiak. TOO metros, 

^3 
•, 500 metros, V'ltaaraph. 

L O S M A R T I R E S D E L A C R U Z R O J A 
1,100 metros, Pathé, -

E L H I J O P R Ó D I G O 
atal equivocación», «nucosteau contra la fuena pilbl!ca«, .La mano da la Inocencia-, «El conae-
de la tía-, «una corrida landesa» y otraa.—Maliana, firaiidas estrenos. 

J D E A L C l 
C o r t e e , S O O y ^ O T , cafre Paseo de GríqJq y BaoMa de Cataiuflg 

A I s - f 1 1 ! CHe.A.>T T T i E R . I A O t T T a H : 
Tardt. Senloní» ton hermoso proarama. - Noche: prsclaaas películas. 
VBQW, cuatro lir-pommas aatf anoa,^- . . . . - , ., ̂ « -



8 Hoy. domingo, á los lli Sr«n sesión de «er̂  moutli.7Prui¿rauwin- DESDEMO-tercsante y escojldo, t̂mmtt̂ tm^ (1,100 metros, ultimo día). 
l 9 | B i i i P A 

T o K - - EL MÍJO P^OfelGO ''¿iSl"1» - Faíal equí 
vocación, Zicofo y el narcótico, La casa do los leones, 
SalusHano y la divorciada, Nuestro primer amor, Des­
agradable sorpresa, El destino. Asunto misterioso, Para 
salvar á su señora, ^ ^ ¿ j f á t . Vida trágica y escenas 
de la vida real , 3 D E S D E M O X T A (700 metros, Nordisk). 
ĵ *1 BgM H áS*1 ffl iffiSI Grandiosas seslonea para hoy, proyectindoae E & ^ ^ B ^ ^ i & B S ^ f f ^ ^ n alternativamente los dos é«llos del dta Oü 

^ ' I ^ r O I = » m 0 1 D 3 : C 3 - 0 í,',00metro,P..w,. 
O E S ü ife IME O I V A . (700 metr01- N"orKal8¿;1 . . 

Completarán el proirama las mejores cintas escogidas entre loa Hlllmos estrenos, subresaueiwo. 
F A T A L E Q U I V O C A C I O N w -M A G D A L E N A A R R E P E N T I D A (E^O v̂itagr.pi» 

. Por la noche, sesión monstruo con todos los i*itos, 5,500 metro». — 
— 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

(ANTIGUA DE LA B A R C B L O N E T A ) 
Dominc/o, 31 Marzo, á. Ists do lo. tarde. 

6 N O V I L L O S - T O R O S A N D A L U C E S , 6 

K U E V A P X . A . S A D E T O R O S . • Domingo, 31 M a r z o . 

VHZOnEZ ! I , ROSJlIiITO . n e ^ S c U n a ) ? fl6U3ETfl5 El afamndo y antlauo picador de toros M A K T O X J O A.OtJJHlTA.S picará loa novillos 5.* y i¡.*, que cor.-csp.mílQii estoquear ú su hijo. 
Q TÓK.OS AW'DA.LiXJaHIS. A. I0.3 4 on punto, 

Gran partido monstruo á beneficio del püblico para hoy, domingo, entre 6 juaadores de loa me­jores del mundo. o n t ó n C o n d a l 
^OJOS: Crdoza menor y Havarreíc. 
AZÜLfS: Isidoro, Iraola y Arnedillo 

¡rlendó.esta Empresa satisfacer los deseo» del distinguido piibl NOTA: Que Frontón, ha or2''-i'.izad.) cipartidountcrlor, y a pesar precios de los üias festivos. 
- piiblico que asiste al del sran coste del mismo no aumenta loa 

Gran Café Catalán t^II\^ia¿!cVá:gS<Í^^os^83d?,^ ¡if v noche, srandes bailo?, siendo amenizados con orquesta, loa martes, jueves y slbadoSi-Ser­vicio esmerado por simpáticos eamsreras. - Ajénela teatral, PALACIOS. 

^HK-rs» S -M» A P O L O Todo» los <lia» grandes conciertos por Importante» artista». ^̂ '̂"CÓRTUANI'fA - ETF.I. - M.MiONESITA - LOLA $ANZ 
. E t . W B C O HERMANAS "BOMBITAS - MAZANTINITA - BOHER - HRRMANA3 ESPAÑOLITAS •*0 O-ci-lkLA.ÜIEK.Afcí - - - - - - - - - ENTRADA L I B R E 



l»2 sb ndliM «•« 9 
C 3 A . J P £ S S E W X I - E - A . - ( P a r a l e l o ) 

^ « ' u ^ l ' ^ ^ a ^ ' Esmeralda, Andaluza, Navarrlío, 
I m l Coliado, Mirl-Eetrella. - Amparo González. 

Gran bujía ríe socladad en loa sótanos. - Harvloto u o*rga áa 30 oam&reras, 30. 
WBMnT—•WMV"Hg'ir.«irinllMIII—ia »i ••• mili j a m a — • • t a i » » » » — a — r ^ — — a , • • 

: C á d i z : szn : , c o n c e r t : 
MarclUés del Duero, 106(Parolólo). 

Todos 7o» (Konfenomcnal «necia por muji f% -^v- «n> •WS*'«31 T <SS1 
nn liermoao y warlado cuadro onísuco. •*• , i^m A ^ J K f J K W ^ f •*• 

C A F E S L H B O H E O , antes ITuovo T r i a n ó n 
Marqués Duero, 85.—Todos loa días grardea cor.dertoa por renombrados artlatai. — Deapaéa del 
eoneierM eran balle deaoclodad.-Scrflclo por 4U hermosa» y elejanies «mareraa. — Seoclonea 
vernonlha iodos loa domlníOBL ~ ""^ - • ^ . ' - • » » » « » ^ ~ 

C O N C I E R T O S 
M n n d f n l P a l a n a Conderto Santoetída» »*dfM.—OiNortae dosd» I>M»»M.»U« u a u u i a - i f a i a o o »ierno».bjalllab»li».-3to«d» rasnícarrlo-ita «olatartaa» i 

M Ü S I C - H A L L S i i i AUOiTM 

ALCAZAR ESPAÜOl-?, Unirá, 7 í 
Ho?, dominso, 

.....uide • «Jebe, 

Oran Cafi-ConcsrL -Restaurant d» pri­
mer orden.—Servicio á toda* horas 

VERDADERO GRAN EJtiTO 

I f t 2 . fcME R C V U E 

D E L ' A L C A Z A R 
I tn naUnitlcoa « A > CO «rUatas ballns. jórone», almpil- en ? «•w trates nuevos, " V ? ticas, españolas y exvaujaraa, W i 

del naevo espectáculo 
Iranco'analoespaflol. 

L A MAS AIABGRB 
L A H A S COMICA 

L A MAS S U G E S T I V A 
L A MAS P O P U L A R 

L A MAS E L E G A N T E 
do Ja» reproaantadiva basta 

hoy en Baroolona. 
Í ejipléndidas dee»- 7 

racionea nuevaa, » 

i 
SJhado, 8 de Abril. lB»nC"raeldn f.n 7 *me DAniin A n I E l _ 
"H la temporada do Primuvara; Ufl A. IXUUUO Ut5 i B,fc" 
I nip ' íy ' in complolatneiite espaflollrad» — —— l 

JlU,'i¿iU y con la nueva «stracanada \ 
B R I O U E T 

Y L A 
O B R I L L A 

1 

tóHo, 12 G R A N E D E N C O N C E R T T e i ^ o n o 2 :46? 
Haale-SeUI patlalia, úoloo «n Baroslona.—Oaatro do la aiajor aootedad totaroaoloaaL A laa S v medio da la larao y a laá 0 v media de la noche. Exito completo de toda la troupe Franco-Espnllola compuesta de 

O S S A B F S . T E f t i b T r A . a a , 3 2 5 
• l - . I C J& C J entre la» oae figuran 

Míle. BEMGALI Ch?.««1. - MUe. PLORAMVE 
SABAOO DB QUORIA, JVEÍSJT DE (INA IMPORTANTB Y NUMEROSA ,. SAAAUO 

EKTRADA LIBRE - BUTACAS GRATIS - RESTAURANT dfl U í QBIffili-aaSBBJtSSCaVAOO 



1C 

\-m - L A B ' O ' E N A S O M B R A - 5 i i ¡ J9Lj 8 

T a r d e y n o c h e : L a R E V X T B 

b ' Ü M O l I R 6 1 I E R I T T O U f 
P r e s e n t a c i ó n esmerada. — Novedad Indiscutible. 

12 D E C O R A C I O N E S U U E V A S . -120 TEA3ES NITEVOS - ^ ^ ^ J Ü ^ ^ T i 
Mafiana, Innea, y mar t e» , tardo y noche, á. pe t ic ión del^píiblloo, 

L A HEAMOBA K E V I S T A FAANCO-ANOX.O-ESPA»QLA 

E X I T A J Z O E N O R J - I H ; . 

" S l S o ^ r T E A T R O A R N A U T E ^ L 
Hoy. domingo, tarde, i las 3, sección popular: 1 acto de risa y 8 notables atracciones. 

I I MI 

H!3Sr Q X J E ! T O M A . F A R . T H J 

S á b a d o de G l o r i a , grandioso acontecimiento tea t ra l en B a r c e l o n a . 

M u s M a i i T E A T R O G A V A R R E P a n e i é s 
Hoy, domingo, dia 31, QrrOLXL m a - t l i o a l á las I I , tomando parte toda la compaflla 9 

la mis grande atraceion, la más ovacionada cupletista y la que mayores éxitos alcanza 

C A R M E N D E L V I L L A R 
Grandes éxitos d3 ,, , i 

C I R C A S I A N A F I N I 
A D E L A C U B A B 

R S O C H U C L O 
Grandes secciones por la tarde; A Isa sencilla; á las 4, doblo; especial, ú l is S, y ú la* 

9 y media, selecta. . nnij, 11 i i ,• MI ^ 
Lunes , dia 1.", D E B U T del G R A N C A N O N J E (bijo). 

P A L A I S D E S F L E X J R S - H o s p i t a l , 1 3 1 . 
O o r x o l o r t o cíe* p r i m e r o r d e n . 

HO?, estreno: L A S M O D A S D E M r . P I C H I N T 
f H a l l H u n g r í a gs^zgu^ ^ R6DUB de P a l a l s des F l e u r s 

Gran de 
iiiMkimwmmMi i n 



BKMPTtB HOVfDADüB ^ ^ PBOSBAJÍA 0OMPLBTA1ÍRHTB VMIADO 
' aBAJCI'IOBO EXITO DE LA «OTABUE GOOVr.BTISTA BS;-.',1 rfOí.-A 

» OVACIONAS ALA 

P A O P r a S A R O f C S i l ^ B Q ' P S A . BAILARINA KlifeRTURiO ESCOGÍ 

LA NOVKOA» - DEL DIA 
por K I I N B R V A ? SU «BOBO: TRAJES V DBCORADO NUEVOS 

• ••ni —11—— 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

( T / i á f c " " 4 * 5 ! » T f^fi San Ramfln, 8. - Bailes todo» lo» dfas.—Martes, iae • JLJ -c*» ^ a - J L A , c % . A « « « i f * rtny sibados, conbanda.-tcrvlcio dercotuurant. 

SnnÍAl1n . r1 l a ' P n f t*4 r f h í n a Herbará, 10 bií-Toao» loa d;»', Drd.; y noche-Í A X -aXr i l » V U l O R . ¿rendes bailes, alSiuIo nnieni,:a.! I-, C.Í orquesta tos martes, jueftri y sibadoa,—El servicio d cario do 25 eieüuntea aeQoiltaa, 25.—LA JUNTA. 

Obaerva^orlo Moteorolóalco d« la Ualvcraidüd.—30 de Mario. 

. -

?66'51 
7'il'5¡ Star-

BAROM. A 0» 
y al nlv^i del mar. 

r«m^erfl/».|niHaCCIONIHUMEDI ESTADO 
r a á h I del \,.1111.0 I 4ei íomar». I viento. |fgWo.i cMo 

I tfl'íi ' I I 3H~'' 
\VQ S. S. E. 81 'Cubierto. 

horas. 

C. K, 
TOMPíRATOBAB. I VHríídaJ I AOUA I LtUVIA I OBSBRVACIONCS • 

MHimo, 
Sol. 20*5 
Som|>. 20-2 

ISomb. f l T 
«CU .9:0 

( VdecMM I 

Í78 
kilómelros.l 

425 { O'O 
1 

FaancoLAaaa. 
Precioso. 

SaleelSoia las 5'53.-3o ponoá Im B'IE.-Sala la lunaá iu\ l'SS torde.-Sa ponoi Us £fi0 modr 

? siílaqiTtoo el i 
eina^ls aoiM 1 nlmob 4̂ oH 

linais ttm al i ü 'iká' 31 do Marzo tío J.C.Í 
priraet- objetivo que debe proponerse Cataluftaj prescindiendo ahora de 

L u demás regiones, para satisfacer sus ansias Ue outoooq^^es recobrar l u 
personalidad. ¿En qué forma? ¿ll í ist i qué p u n t í i ' ^ : 

S i mira al pasado, es lo aerto que, & partir de la unión de sus condes coa 
I ! • CMa-z^i t fMEfl lMu7f l&&a formado jamás un Estallo injepsiivucnte, como 

lo fué Polonia ú otras, naciones que reivindican, tambiéu ahora su persouali 
II dl'fli rn PiTOnT ' n j ^ ^ r ^ f w ^ ' 1 011 'as Cortes con el rey y estas Co; Lcs.sftjáe» 

lebraban indistintamente en cualquier punto de la llamada Corona de A r a g ó n . 
¿Es este el tipo político que se trata de restaurar? 

lodudablemcntc soa ] ¡ M ' p ' j ^ n i ^ 3 " ^ ? ^ < > < l ¡ e s ^ eaTe^alj^p^ut 
t tóife^ra-TOOTwPuGeutSi fijm^m^ j @ n r s ^ i i l u C 8 ' i ^ u H ' ^ o ' f e no 
tipo h j - s | ^ r , r ^ ' '<w 'u^ ' í ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ J W ^ l ^ a auAmjcaía 

V B y e ^ a O T P t ^ E i P a e m H y q u g o l 'en • h t a R l i i i ^ % M i ^ ( m ; ! q W ^ á r a á in iáBía .¿¿ 
jaclsifln carecería' siempre de v ¡ r t a á l l ( U U i r ^ , , ^ , p " '" 111 " " • • • " « • • • « p ^ 



' i ? uu é diqmu^ Ifiu^ ^abnoqssnos siab stdieoqmi aup IB n^bnste sb 
Colocándonos en cualquiera de las tres posiciones—la federal, la separatista 

y la indeterminada—, convendría fomentar todo propósito que envuelva un des' 
prendimiento de las prerrogativas que el centralismo se aaiftcStttwcado» seaifté 
e l orden legislativo, administrativo ó judicial. Precisamente en esto sóto están 
de acuerdo todos los partidos catalanes, en dérrlbáir 'ó quebrantar, por lo 
menos, la fortaleza del centralismo absorbente, que las circunstancias crearoa 
y otras circunstancias tienden á destruir. slbla Jssies)/ eí'be'.uplsM 

L a s circunstancias; be aqallo que produce en el mundo las revotoéioii'éS'S 
transformaciones sociales y políticas No son los hombres, á quienes nosotrefe 
atr ibuímos la gloria de los trascendentales cambios, sus verdaderos autores, 
sino Uis variaciones del medio ambiente, producidas por otras causas á que n¿ 
han contribuido los revolucionarios políticos ni los sociológicos. Es ta obstT-
vación, que da la clave de los crandes sucesos históricos, explica también el 
fenómeno del autonomismo contemporáneo y de los triunfos que se a v ^ w H n , 

Quieran ó no los centralistas, es un hecho que hoy es tá generalizada'la ins­
trucción, que antes era patrimonio de ciertas clases Sociales. No es menos 
cierto que algunas regiones, en primer t í rm in o Cataluña, han desarrollado 
sus energías políticas y sociales en tal medida que supera en algunos concep­
tos á la región madre, con la cual antes ninijuna podía competir. E n industria, 
en riqueza, tal vez hasta en literatura, y desde luego en vida política, Cataluña 
lleva hoy ventaja á cualquier otra región española y al mismo centro. ¿Quién 
puede evitar que estas múlt iples capacidades lleven aparejado el sentimiento 
de una vida en lo posible autónoma é individual? ail on Bo 

Y entiéndase que ésta debiera ser y sería en beneficio propio y del resto de 
la comunidad española. Obsérvese que ya hoy es ella quien se beneficia de 
nuestras eminencias intelectuales en la literatura, en la política y ea e l arte», 
que durante siglos estuvieron de allí desterradas. Pues lo mismo sucederá con 
todas las explosiones de nuestra vida, aun cuando ésta llegue á ser más autó­
noma y personal. ' - n r » a m i v iiflbsi'gn» lldoailq/^n! a '̂OOífts amíaibnuioia 

E l autonomismo viene por su propia fuerza. E l centro empieza á reconocer­
lo. Ayudérnosle y no le pongamos obstáculos . 

L i a v o z d e l a p a t r i a : 
E l mitin de la conjunción republicano-socialista celebrado anteayer en el teatr 

Barbieri de Madrid no tan sólo ha sido el fidelísimo reflejo de la profunda asltació.'» 
de que on estos solemnes instantes es presa la nación entera, sino que también ha ofre­
cido el grave aspecto de ser presagio de prójimos y trascendentales acontecimiento» 
políticos. , , . ' . ••••¡•»útt!t ogu'Jii lab cí» •" ' - '* 

La impresión que necesariamente ha do haber producido en todo el país la Impo­
nente reunión de anteayer no puede menos de ser extraordinaria, y, si hemos de juz­
gar por los efectos que en nuestra ciudad se observan, puede afirmarse categórica­
mente que lia tenido carácter sensacional. íinaqüE lob etto* cl no cib nuiobna'í^ia 

Gumersindo de Azcárate, el venerable republicano de toda la vida, tan austero co­
mo elocuente; el joven diputado catalán señor Salvatella, orador prestigioso y digno 
continuador de la política republicana que un día inicli en la capital del Ampurdón el 
inolvidable y legendario Abdón Terradas; Rodrigo Soriano, Infatigable é indomable 
adalid de las Ideas revolucionarias; Pablo Iglesias, el popularé inveterado propagador 
y defensor del socialismo; Melquíades Alvarez, el grandilocuente é irreductible enemi-: 
go de la actual política, y cuantos oradores, amén de loa que acabamos de enumerar, 
levantaron en el teatro Barbieri de Madrid su elocuentísima y enérgica Voz de protes­
ta, estuvieron por demás acertadísimos y puede decirse de ellos gue al reclamar la 
pronta reunió^de las Cortes, la inmediata derogación de la ley de jiu,lJKliccica«».J.la 

• • H l 
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rfiplda tarmioadón de esá goerra de Africa que tantos áacriflcios cuesta á la patria en 
hombres y dinero, pusieron el dedo en la llaga y dieron un vibrante y sefialado toque 
de atención al que es imposible deje de corresponder, cual cumple á un pueblo cuyo 
qor&zún palpita, la nación eM ra. 

No es el Gobierno quien debe resolver por sí solo, á espaldas dal Parlamento, la 
gravíálmá cuestión qne está sobre el tapete. Tenía razón sobrada el señor Azcárate 
cuando pedia la reunión de las Cortes, y no sin motivo el sefíor Salvatella echaba en 
cara á los actuales gobernantes que e.i dos años de gobernar sólo hayan tenido abier-
io ocho meses el Parlamento. ¿Qué manera de gobernar es esta en un país regido 
constltudonalmente y en el que tanta sangre liberal se ba derramado contra el abso-
lattsmo y eh favor del sistema constitucional? .v 

Melquíades Alvarez, al disparar con evidente acierto su batería contra la situación, 
eí tuvoea lo firme al acusar á los liberales de la monarquía de 8(fr> los autores y prohi-
j^dores de esas leyes draconianas que coartan el derecho doilratar con libertad los 
asuntos que más direciamente afectan á la neción. ¿Por quó esa ley do jurisdicciones, 
que sólo luí «TVÍIIO para cohibir el ejercicio de los derechos democráticos y para que 
á su sombra fuese posible realizar lo que no lo hubiera sido si el partido llamado l i­
beral oo hubiese incurrido en la bajeza de pasar por una ley reaccionario, por une 
ley que. como dijo muy bien uno de los oradores, todo el inundo rechaza, incluso el 
Ejercito? 

lisa ley de jurisdicciones, de suyo anticonstitucional por ser contraria al derecho 
de emitir libremente el pensamiento por medio de la palabra hablada ú escrita, debe 
ser deroguda cuanto antea, no sólo porque es injusta y la injusticia no es digna de los 
honores de la legalidad, sino porque en los actuales mo.nentos constituye un estorbo 
para que pueda discutirse libre y ampliamente, sin guardar consideraciones indebidas 
á nadie, la cuestión de Africa, esa cuestión que á todos los españoles atañe por igual, 
ya que españoles fueron los que murieron en la campaña de Melilla, españoles son los 
que en ella fueron heridos ó enfermaron, españoles son los heroicos defensores del 
hoflor de la patria que en el Norte de Africa se encuentran dispuestos una y mil veces 
á sacrificarse por ella y de los españoles proceden esos 30ü millones que, conforme 
dijo Melquíades Alvarez, se han invertido A la hora presente con motivo de una guerra 
cuyos resultados positivos no ha podido ni lleva trazas do demostrar la elocuencia de 
ios hechos. 

Esas Cortes insólitamente cerradas deben reabrirse cuanto antes, señor Canalejas. 
I.n opirión pública así lo pide, asi ló exifee, pues el Interós d« la patria lo deraanda. Y 
deben reabrirse pronto las Cortes porque la cuestión de la guerra de Af r lea no puede 
tratarse á puerta cerrada ni resolverse á espaldas del Parlamento, sino que ha de dis­
cutirse ú la luz del dia y con la mayor amplitud. En las actuales circunstancias todo 
mutismo es de suyo peligroso, peligrosísimo. E l pueblo siente patriótica angustia, 
profundísima emoción, inexplicable ansiedad, y no es oportuno, ni razonable, ni pru­
dente perseverar en la tortuosa política que consiste en abordar y resolver los más 
trascendentales y gravísimos Iproblomas prescindiendo desdeñosamente, con un des­
dén rayano en locura, del concurso de ese pueblo con el cual sólo se cuenta cuando 
hay que mandar fuerzas y más fuerzas ú Melilla y cuando precisa dinero y más dinero 
para hacer frente á los enormes gastos de esa malhadada guerra que Espafla debe 
principalmente al nefasto Gobierno que presidió don Antonio Maura. 

C o s a s d e l l e r r o u s s i s m o . 
A l caudillo, que se halla en Barcelona desde hace dos días, parece que le preo­

cupan la actitud de la conjunción republicano-socialista, enérgicamente hostil á la 
aventura del Kif, y la formación del grupo gubernamental dentro de la misma por Mel­
quíades Alvarez. 

Por lo primero teme míe acabe de perder las pocas simpatías que le quedan entre 
el proletariado y por lo segundo que dejen de prestarle apoyo los barceloneses que, 
creyendo un día en la farsa del separatismo catalán y que Lerroux encarnaba el amor 
patrio, tanto contribuyeron á que tomara apariencias de partido lo que no es más que 
una comunión de prójimos para enriquecerse á costa de los bobos. 

Como consecuencia de estos temores ha dado orden á los suyos que tanto en el 
Ayuntamiento como en la Dlputoclóo, en el mitin y en ol periódico, hagan política para 
la galería. En una palabro, que para el; lerrou-xismo empiezo otra etapa de servir su» 

Íercherlaft'i.tos.que tonUan la paciencia de prestarle oído"? y sean lo suficientemente 
ubalfcoues para « y u i r upoyámlole. Ahora lo que faltu saber es si lo lograra, por 



cuanto la srrfpechosa octitad del caudillo con reapec'o ü la ¿uerra flol Rlf ha nbísrta 
de tal moflo los ojos á los q-ie de buen» fe le se^afan que difícil será que pueda pér 
más tiempo IJevar embaucados á los que todavfa se dicen sus correligioftafloa^H olneofís 

La destrucción del lerrouxismo, que yn se vislumbraba lisce tiempo, después, oda 
se pudto comprobtrr que era un partida de negociantes, «hora, por »liapoyo decidido 
que Lerrotix ha prestado ¿ Canalejas, sobre todo en lo de la guerra deJIÍlti que tan»' 
tae víctimas cuesta, no se hará esperar. E l mismo caudillo lo tome, lo creen de igaal 
modo los rayos y lo confirman los ¡ttpaiionas encarsados ds inismear desde las rao» 
sas del café de la Casa del Pueblo y de loe Centros del partido lo que piensan sos co* 
rrenttloriarioa. ^bofiídc lt esneutiA sb aBSnBiobiU « 3 ^ ^ asi no tiv 

Dueños de toda clase de ÜCMCÍIIOS, ¡OJO al eristos 
Habiendo acordado el Ayuntamiento anterior que durante 1012 se verifique el cam­

bio sjeneral de tabliilBB de'todá cldáe de Vehículos, ra'Alcaldfa lin stínaláíd |«nftl'^*lí*•',; 
ficnr (1 canje en la Inspecciún de Tracción Urbana (Casas Cpaslstorijles) ios sliuleo* 
tM(flW>%slnsbÍ39-ifl. iitsle oteido evUln^ooP ZAÍBSSÍHI ttóBÍjLs'al líOoíncajM 
' 1,* Del 1." al 15 de Abril'préxlmo: velocípedos, motocicletas, carretoáes, carruftjas.llf. 
estaciones y ranellea y caballoa de silla, 
{. Del 16 al 30 de Abril; carros de ejo fijo, carros con miufllos, condutípras 7 íaetones. 
r 3.° Del 1.° al 15 de Mayo; automóviles, coehf-K dft lujo pRi-tioiili«ros / de alquiler y co* 
ches fúnebres. 
1 4.* Del 16 al 31 da Mayo: coches y automóviles de pinza, de casinos y hoteles, Intorurk 
baños, ómnibus,,riper»y traqvjm^ jgjng ifl Arfan-» ¿«noíslst BVsunslüV n;. iíilfi-\'R H 

Se sujetará élc^njcá las sísuientes prevenciones: - ̂ ^ l V^KMA^L J ^ l , ^ } ? ^ 
I . " SerA requisito indispensable devolver la tablilla cayo canje se solicito.- ^ ¿Z '-

Se hará éíectfro.ademísdét de U tablilla nueva, él inport» dol arbitrio anual eé • 
rreapondlente íi 1912. .iBiaOBU ü noie, su es ,o«íe9t orobnMabientKJ .sop .catfiil I»b 

3, " So babtá de Ncrcditár con la eioibicíi'a del reeibo estar corriente dt poso del ubi* 
trio de los años 1910 y 1911. laifidint b osbipa 

4. " L» hoja declaratoria irá Armada por el dueSo del vehículo, cuya cédula personal i 
firmada, deberá «iLibitse «1 recoger la nueva tablilla. MMuh^r/rf tm«rf-im oh .vtnib nll 

1 ! ^ t a tablllladéberi ir colocada: ,, '". . ^ ' ^ í ^ „ m ñ ^ m ^ \ ^ ^ ^ « ¿ , c h 
al Para los carretones y carros de eje fijo en lu parte deracha y sitio míis á propúslto, 

sojnn la constrdrción del carro, perosfcmprepfcrfcctaaieQte visible. 
*' Páralos carruajes de industria y codos los qnellevoo mnollcs en U parte J« lo caja i 

la derecha del conductor, en el sitio in;i5, visible. 
cj l'ara les coches pnrtictitáres, de alquiler, de piara y Idnebres, en ¡a parte exterior 

c :r-cbadel M3eMÍ«#n9^9-,0'tt TV1? . ^ 9tl:>^"ff ulBaTsnBm POfJ ii^ro loaamonoy 13 
ilj Páralos autonK$TÍlese««l sitio mis visible del tabliorú en la parte delantera, lado 

IsfoMmiiim OÜBJISUI IB obnBVBil ^ ysi si nslqiruD on sup coi é sibluolA al i cboabnun 
ej Para las motociclrtas en la parle exterior derecba de la ruedn traatra, atornillad» la ̂  

tablilla nl.rje de dieba rueda. 
JJ Pára las Mclelctas en el primer tercio superior de la tifl:e debajo mismo del manillar 

y véMl» la <*apft harta I * rítedft de delante. 1 B ' íW i nu lOii qiiü SIUÍBISL fl J 
l g). iPara los caballo» d» silla««Wjo dtt'la áUta derecha del SIIWD. ;I a í i ' i t s b i s«3Íb6f»' 

Ji) Para los ómnibus, rlppers y tcanTlas eii la platnlornaa trasera, parte superior del la* 
do IfMftéGt .i ,< 

La infrncciúa á lu dispuesto fa este articulo ser4 castigada con una multa de usa peseta 
la primera ve¿ y de cinco en caso da reincidencia (artículoíúff del reglamento de Tracción 
ü r b a p á ) . ' ^ ' .a ' ¡ piJ-j «Vvi^n 0k úiw\ J «• i i J ' . ™ L i v ^ 

b," Las tnMilIas"qne sean recocidas después del pLiíd arribateBaiado quedarán, sujetas 
• un recargo de 100 por 100 (articulo259 del reglamento de 'fracoida UrbanaV '--'O BTOus;^ 

¿ontljb tup i» sup oi»íi)p v—Tobsnisa^ la Orbans- efibnai: nsfotiD i>m o« kn A--

IJ\].¡ «cslin liiliiiKMücntn ccloi'iahi por la juqla direftiva df la L i j a de Oefens 
nmistnal y 'Cómwchl tomaron posesión los nueves vociles elcjíidos en la J á m a s e t e 
al efectuada el día 21 del actual y despdés s; procedió ú b distribución de cargos pa-
a el cénietife éjtrcicio, resuitíindo rlegidos: , „ 

VJcerfesidente prlnrro, don Dfohf>lo Conde V Qónftz del Olmo; vtcepresídante ae-
tintlo, don Jaime Solá Revéntós; fssorero, don Francisco Lapot ta; contador, don Joa-
yin dé Pol; vocár secretario, don Federico Gal, y vicesecretario, don Amadeo Ca t -

^ u d S ^ c í c ^ : w m m ^ M ^ f f m ^ ^ m ^ m ^ 
1 .obinuoo ol 9.. Bi.líoq si ¡¡ OIOJUD obab a i o8 



Comisidn de Fomento: Don Dionisio Conde, don José Tey, don Joan BfSboaa y don 
Ricardo Rocafort. 

>A>eoiiti|iuación la presidencia enumeró los r^uotos de actualidad que, A su Juicio, 
estima más perenlorios, recomendándolos con ¡oleré1; é la nueva Junta, indicando al 
efecto 1 •. c n>'en¡eacia de q te la Liga procure que el comercio al por mayor se ponga 
de acuer. o y adopte una aetitad general relativa á las fiestas suprimidas á fin de aca­
bar con las dudas y la desorientación que se observa acerca de este particular; señaló 
la necesidad de iacer un minucioso estudio sobre las reformas que convenga Introdu­
cir en las vlg< ntes Ordenanzas de Aduanas al obletode exponeilas y procurar que 
prosperen en la modificación anunciada por 11 Dilección general del rama y encareció 
la urgencia de procurar sean atendidas las quejas tiel comercio en lo rsferento á los 
crecidos precios que se exigen para la descarga de lev buques, así como acunes otras 
deiicieoaas que ae notan en el puerto de esta cinJad, de todo lo cual se hizo caryo la 
nueva junta, manifestando su firme propósito de ocuparse con interés de tan impor­
tantes asuntos. 

Finalmente, la junta dejó á 11 resolución del vicepresidente primero el fijar día pa­
ra ponvocar las Juntas directiva y consultiva al objeto de elegir presidente de la So-
cleflad. 

• • i f D e l G o b i e r n o C Í T T I L 
De VUlanueva y Oe l t rú . 

E l alcalde de Villanueva telefoneó anoche al gobernador que los trescientos obre­
ros de la fábrica de hilados y tejidos de los seflores Alegre, Ferror y C . " de aqu' lia 
población se han negado á cobrar el jornal de la semana por descontárseles el salario 
del lunes, que, considerándolo festivo, se nejaron á trabaj.-r. 

Los patronos han manifestado que cerrarán maBane la fábrica si los obreros no 
acuden á trabajar. 

L o s hnalgalatas ooohsroa. 
Un grupo de cocheros huelguistas trató ayer de aproximarse á un coche que, guia 

do por un esquirol, pasaba pur el paseo de Uracin. 
Unos agentes de polia'a disolvieron á los huelguistas, deteniendo á uno da ellos 

que llevaba una piedra en la mano y otra en el bolsillo. 
E l doacanso domlnloal. 

E l gobernador civil ros manifestó anoche que boy se procedería Igual que los do­
mingos anteriores contra los infractores de la ley del descanso dominical, esto ea, de­
nunciando á la Alcaldía á los que no cumplan la ley y llevando al Juzgado municipal á 
tos que desobedezcan á los agentes de la autoridad. 

Po l i c í a s prooosadoa. 
La Jefatura Sup rior de Policía ha desmeniido la noticia publicada por algunos pe­

riódicos referente á quebabian sido procesados el d legado señor Serrano d« la Pe-
droaa y dos agentes de vigilancia con motivo d : l asunto de la calle de Botella. 

Aunque el jefe superior de policía aun no llene noticia oficial de ello, nuestros infor­
mes coinciden en que ha sido decretado el procesamL-nto de esos policías. 

Hablando de este asunto nos dijo anoche el señor Pórtela ouo Ignoraba la resolución 
que pudiese tomar el Juzgado; |,ero que la Junta de policía había insiruído expediente y 
procedería cun sumo rigor. 

~ A mí no me duelen i rendas añadió el gobernador—y quiero que el qu^ delinca 
s « p i f i a d o c^ . tan ta mayor severidad cua^» más •mportante «ea el cargo que 

•ansiaO ^b BtílJ.aLsb rviiaowb BlnuL 6l IOU tJ fkuIaliiD ^jifcuiHfr.itiiiB(Wl^**7',». -i 
E l gobernador civil ha recibido 100 pesetas del alcalde de Manresa con destino á la 

suscripción abierta para erigir un monumento á Campoamor. 
De polloia. 

Al llegar al Clot el tren expreso de Manresa, un Interventor pretendió cobrar el su­
plemento á 40 operarlos de !a Compañía del Norte que hablan montado sin billete. Pa­
rece que la Empresa pone todas las tardes un tren especial para trasladar á Barcelona 
é sus obreros de los talleres de San Andrés. 

Los citados operarios negáronse a abonar el suplemento y te entabló una lucha en­
tre ellos y él Intervcht r. Este resultó con la americana rota. . ' 

Se hS dado cuenta á ¡a poll-íu -.e lo ocurrido. 
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E n r i q u e t a , l a mmÉrntismc 
Aotaaolonco Jndlolalo».—La ma, |«r de loa mis ter io^.—¿Kan sido analizadas 

l&s grasae?—Otro n iño doaapareclúo. - r -üc m a r i n é s quo no lo oa.—Dn tas-
tl^-o de oarge.—JJoaatlvo.—Est4 buona.—La or ian tao lón del aumarlov 
t ina dlllg'enola.—Dlctamoa da los arquiteotos.—•VoBffan Uosl—1.a sus* 
orípolón. 
E l Juzgado especial continúa cort verdadera actividad !a instrucción del «tímario con­

tra Enriqueta Martí. E l trabajo principal que en la actualidad se está realizando tiende 
á aquilatar el verdadero grado de cnlpal> lidad fine pueda alcanzar á la prócesída, no 
simplemente por los delitos de secuestro, sino también por lo que pueda deducirse de 
loa mült'ples IndlciDs, diligencias practicadas y datos adquiridói^v-*™0^ B'"""'^ oresiBU 

Tiende el Juzgado con las actuaciones press-entes á probar el In'Icio existente de 
qna la secuestradora tuvo en su poder á varias criaturas, como parece deducirse d« ío 
que algunos testigos han manifestado.11 ó^r^ l . "^^ ' 

Patio Mártí, el Hombre que según su propia l.iia carece áepo/cncfcr mcnlal, lia de­
clarado, terminantemente, según se dice, qne cuando se friarcha del J iatlo" dé5 ErnTÍjiSlra 
para ingresar en el Hospital nabfa d-'jado en la casa á dos niñas y •/ un niño. ¿Dónde 
está este niño? ¿Dónde el que, 8e:ún una sirvienta del Liceo Polígloia, llevó alíuuas 
veces la mujer misteriosa cuando {ba á buscar las sobras que le daban en aquel centro 
docente? - ILif» ^ ' f i i f j a a in í - Hoíiit^i Wmp:-¿ - h •"• "* ' "' 

L a guarda-barrera de la calle de Calabria diio ayer que la propia Enriqueta ié fiar 
bía manifestado el miércoles de cenha, por última voz, qu-; tenía en su casa al paire, á 
dos niñas y un niño. ¿Uónde está el niíio, este tercer niño? 

S I los indicios que existen, en virtud de las manifestaciones de los aludidos testigos 
llegan á robustecerse por los medios que la ley determina, es indudable que la culpa­
bilidad de la Enriqueta será muy claramente determinada. Además, si llega el caso de 
que mayor número de testigos declaran que la Enriqueta llevó varias criaturas, á pe-
snr de que el informe médico último restado del sumario un elemento de prueba 
contundente, es posible que el grado de culpabilidad de la procesada no sea mucUo 
menor de lo que se ha venido presumiendo en principio. 

Y si esto llega é suceder resultarán estériles las negativas en que la secuesli adora 
se encierra, pues probada la existencia de aquellos niños y no justificándose el actual 
paradero de ¡os mismos, siempre quedará como cargo abrumador el informe ampliado 
del laboratorio médico-legal, que asegura sin reservas que eran de si iigre venosa y 
arterial las manchas qua presentaban los dos vestiditos encontrados en ol domicilio de 
Enriqueta y que algunos testigos aseguran haber visto vestir á los niilos desapare-

L a mujer misteriosa. 
Un amigo nuestro nos remite las siyulentes consideraciones sobre la Enriqueta 

Martí que por considerar no están fuera de lugar pnbHcamos: ^ IOBSP f-J 
Enriaueta Martí ha dicho que nunca había creído en brujas y, por consiguiente, tam­

poco en brujerías. 
¿Cdmo, pues, sacó huesos del cementerio para qfle I Í dieran suerte, siguiendo los 

consejos de ia echadora de cartas? ¿Qué entiende elia por r.TuJas? Si llama así á toda 
müjet- dotada de un poder secreto y sobrenatural, la echadora de cortas, que se atribu­
ye el don de adivinar el porvenir y curar las énfermedadeí morales y materiales caba­
lísticamente, es una bruja. owupnnd Éoaqubosiq s 

' Liego Enriqueta creyó en brujag y asegura lo contrario. : wui oap 
Enriqueta dice que contesta d todo. Y en efecto: 1 •• «"••••J ••• 
Preguntada por los hijos que ha tenido, nada quiere responder. 
Interrogada por las veces que estuvo en casa de Vaqué, no puede r-sponder. 
Invitada á que concrete ciertos hechos, se siente fatigada y no suelta ni una pala­

bra más. 
S i los huesos que en los diversos sillos frecuentados por Enriqueta se hallaron per­

tenecieron á irraciouaiesj ¿por qué ocultarlos y emparedarlos tan cuidadosamente? 
¿A quién se le ocurre cargar con tanta molestia pudiendo arrojarlos á un basurero ó 

en mitad de la calle sin responsabilidad alguna? ,! ^ ¿ j ^ 
jg&t.' .siíujalA abeol k beLilnco tlioupa \3V us fc cssiíno JIEIÍV ssIésnoD icüo'a líl 



Uno IOB elementos qué de résnHar comrfObBdng las aospochas qtie sobre Enri ­
queta han roe,ido podría resultar da gran fuerza para la ncustidón os el resultado del 
finiilsis de los frascos de grasas oue se encontraron en el domicilio de la Enriqueta y 
•n la cana qne posee el padre de esta en San Felin de Llobre^at» 
«eA rnfz del registro en que, fueron ocupados dichos frascos de grasa se dijo que el 

contenido de los mlsmoa era en extre.i»* sospechoso, puesto que-, si no todos, algunos 
de ellos parecían contener cierta pasta rojiza (fus hizo sospechar al serio sangre coa­
gulada. 

E l resultado del análisis de aquellas sustsneias podría arrojar mucha luz sobra los 
misterios que rodean la vida de hnriqueta. • oiodail la ii?aM alau ha3 a i 
' . Soguretnente el Juzgado especial deberá conOCet en brov¿ el dictamen á que hal'ró 
dado hf;;,\r el análisis, eiérído de supofter £|tie cuando d estado de las áctuaclon .8 judl-
dales lo permita podremos conocerlpy darlo á conocer á nuestros lectores. 

t i íurenderismo ha pudido ser uhu de las ocupacioDes de Enrjqueia, Pujaló y Pa ­
blo Marti. Sobre este punto parecen coincidir varios indicios. Podría suceder que por 
este lado s • diera con pista ue resultado. Mas para seguirla precisa ante todo conocer 
el resultado del análisis de las grasas que fueron encont adas en poder de la secues» 
tradora y < n la casa de San Fcliu de Llobregat. 

Otto n iño doraparccldo. 
Ha Cüiup.ireddo ante el Juzgado espacial dolía Dominica Prieto viuda del coman­

dante don Pascual Corraos. .Esta testigo asegura que vivi-.mdo Hace doce años en la 
callo del Mar més del Duero, número 50, desaparétiJ un hijo suyo de siete'años, oue 
habla bajado á jugar con otros muciiaclios. Entonces practicó las uestiones necesarias 
para dar con su paradero; pero todo fué Inútil. No lia vuelto : saber hada de su ijo. 

Espontáneamente presentase al juez dicha señora por si ta desaparición de su hijo 
pudiera guardar alguna relación con los dril os que se atribuyen á Enriqueta Martí. 
•cqla? m «up tUébubni es.enhimiib eí sur. zvpñ'mlttBtloñó Be»pona|B. ." 

Hablase hablado mucho de un telegrama eheontrado en el último domicilio de Enri­
queta en el que, enlre otras cosas, se decía «Marqués ausente >. Esto fué causa de que 
se creyera en la existencia de un marqués que ahora resulta no serió más «Jue do 
apellido. 

E l marqués misterioso es un seOor Marqués —de quien ya se conoce el domicilio— 
que se dedica á la correduría de antigüedades y por esta razón se relacionaba con Pu-
Jaló y su mujer. 

Asi al menos se asegura por quienes dicen estar bien enterados del asunto. Pero, 
¡tantas cosas se dicen! 

U n testigo tío cargo. 
' Entre los testigos que ayer desfilaron por el Palacio de Justicia figura el pintor 

don José Balenyá Cabré. Tiene éste su domicilio en la Riera de San Miguel, núme­
ro 21; pero vivía en la calle de Minerva, número tí, en ocasión en que Enriqueta Marti 
habitaba también en la misma casa. íimat eoij orasun oBfat&nU 

E l señor Balenyá ha manifestado que todos, los vecinos de la casa llegaron ¿ rece­
lar de la conducta de Enriaueta. quien salía ordinariamente de casa por la mañana y no 
regresaba hasta las diez ó las once de la noche. Mientras est 'na ausente quedaba fia-
gelita encern da encasa, sin darle de comer. Los vecinos, compadecidos de esta niña, 
le arrojaban pan y otros alimentos por la ventana. 

Asimismo ha relatado el señor Balenyá que fueron varias las noches en que loa ve­
cinos alarmáronse por oir extraños ruidos en el piso de enriqueta. Uo peco, que de 
Angelito se preocupaba Enriqueta fuécaus.lde que entró los vecinos se dudase de 
que fueran hija y madre. Enterada de ello Enriqueta, obligó á Salvador Vaqué ú que 
sablera de piso ea piso, diciend > que eran lafundados los recelos, pues él era el mari­
do de aquella mujer y ;. la vez padre dé lá niña Angelito. T,ies explicacijoes no con­
vencieron ¿ nadie y l a vecinos acuiiaroa en queja contra enriqueta al propietario de 
la casa* «olea la obligó d que abandonara dicha habitación. :> SUD ¿sbBlivnl 

Donativo. 
•C-EI periodista que envía Informaciones ú Madrid con el sendónlmo de £ / Duende 

¡le la Colegitita entre.ó ayer al acusador privado «eflor Q-jnzélezA'iiart las cien 

fesWOn-que coh destino ú- sua representadOB Olas CasteMatio y su es-posai Maftuela 
uster, le ha remitido el director de Los B V t a M p M M tíl«HcauB alies ai si, bslim oa 

E l seño; González Vilart entrega á su Vez aquella cantidad á los de Alcañiz. 
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Eotí iao flo l a s eone í t r ado r» . 

Enriqueta Martí continua mejoran^*. Así lo menlfestó e! médico de la cárcel de mu­
jeres, doctor Pía, quien estuvo ayer en el Palacio de Justicia, - ^ ' « t n ^a opj» • 

Parece que la orientación que va á segliir «1 Juzgado para averiguar loa fines •qtie 
Enriqueta perseguía con sus hazañas es consecuencia de observadone* hechas sobre 
algunos extremos que aparecen comprobados, como, por ejemplo, lo ocurrido con la 
Inscripción en el Registro civil v en los panoquiales del nacimiento de los niños Be* 
nedicto y Alejandro y la defunción del primero. 'L '5 Biouiinavfi o.r., 

María Pujaló—según dijimos oportunamente—dos años después de quedar iluda 
tuvo un hijo E! que Enriqueta Inscribió en el Registro civil con los nombres de Bene­
dicto Claramunt y Pujaló y este mismo niño, ú la vez oueen el Reglstroclvll fué ins­
crito con aquel nombre, fué bautizado en la parroquia de la Merced con el de Alejan­
dro Pujaló Marti. 

Des meses despi és en el Registro civil se Inscribió otro niño con los nombres d« 
Alejandro Pujaló Marti, habiendo éste fallecido ocho mese» después. Enriqueta dfee 
ser madre de este nlflo, que nació en la calle de Plcalqués. 

AI derae cuenta de su defunción le hizo p:1- ar por Benedicto y fué Inscrito con 
este nombre y loe apellidos de Claramunt y Pujaló. 

De modo que Benedicto aparees muerto y vive todavía. 
E s posible que 61 Juzgado baya creído oportuno inquirir acerca de la fiiwlidad que 

Enriqueta perseguía con esta confusión y suplantación de estado civil, , ¿ ohaiv 
U a » dil'.goncl.u. 

A laa cinco de la tarda vimos llegar al Palacio de Justicia al Inspector de policía 
señor Sánchez acompañado da una mujer. 

Conferenció durante breves segundos el seflor Sánchez con sus supsrioreí, salió 
de nuevo del Palacio de Justicia con dicha mujer v volvieron el poco rato con uft nlflo. 

Este niño se llama Juan Qalofre Sabaté. E s hijo de ana mu|er de Vilafraneo que 
hace anos está separada del marido. Juanito tiene en la actualidad once a nos. 

Parece que el Juanito Galofre nació en casa de la mujer que condujo al Palacio 
de Justicia el inspector señor Sánchez y que se llam i Ro-ia Boné. 

Se trataba de averiguar si Angelita reconocía á Juanito, paes se sospechaba ^oe 
ora el niOo que falta. Sin embarflo, Angelita dijo que había visto a) ninoen la DIago* 
na): pero Juanito parece que no ha estado nunca allí. 

Rosa Boné declaró que había visto i Enriqueta llevando & Tereslta Quitarf, 
E l dlotaxaen do loa arqulteotoa. 

E l arquitecto señor Sala presentó al Juzgado una Memoria explicativa de loa trai 
bajos hechos reconociendo las paredes de los pisos en que vivió laiEnrlqueta.., 

Otro enredo. 
Varias veces hemos hablado de los niños Benedicto y Alc|sndro, r.tribuyendo la 

maternidad de éste á Enriqueta, por asegurarlo así la procesada. Ambos niflos han 
existido, por afirmarlo vecinos de la calle de Plcalqeés. 

Sin embargo, partee resulter que Alejandro no puede ser hijo de Enriqnela, porque 
este niflo aparece nacido el sflo 1905, é s e a hace anos siete anos, y los doctores barón 
de Bonet, I-arjias y Nublóla en su Informe se dice aseguran que el dltlmo parto de E n ­
riqueta Martí ocurrió hace más de diez aflos. 

¿De quién era, pues, hijo aquel nHlo que se llamó Alejandro al nacer y Benedicto al 
morir? ' • 

¿De quién es hija Angelita? 
Una eqn ivoeac lóa . 

Un periódico de Sabadell dijo que el Juzgado de dicha ciudad practica averiguacio­
nes en mérito de nn exhorto recibido del Juet especial señor Prat, no siendo esto asi. 

Hay nna pequeña confusión. E l exhorto existe, pero no es del juez especial, sino 
del juez del distrito del Hospital, aeflor Ma^aira, que instruye causa contra Et f Iqueta 
Msrtl por corrupción de menores á Instancia de Amelia Bayo. Esta caii?a, según ya 
dijimos, habla sido sobreseída provisionalmente por no encontrarse el paradero de la 
denunciante; pero al saberse ahora, por haber tenido que comparecer ante el Juzgado 
especial, dónde habita Amelia, se ha desarchivado y se ha puesto nuevamente en 
curto. " "' l.3 3''i, 

Mejortfc. 
E l Juez don Fernando Prat, que hacia algunos días «e encontraba algo delicado, 

está bastante mejorado de »B iadlspoaioWn. J.CÜO iKuae ie sicunawowuj» « 1 " ^ 
1 Nos place que así sea. 
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¿Un dato? 

• » r n D ^ "o coteija local de anoche: „ „ „ 
4;nd ^nuestros redactores que estüvo íiace días en San FeTiü nos asegura que, 

según referencias de un vecino, Enriqueta Maríf tenía la costumbre de ¡r todas la» íe» 
oíanos á aquella localidad'. •• b j o r a n o s e m » t» SBflBJBit 3;'? noo BÍ-UJÍSÍ 

Sin embargo, Enriqueta no iba ú su ca«ií¿01nr,ioi 
¿A dónde iba la secueetradora? ,_n eo\ tic 

' ¿Lo averiguará el Juzgado?» 1 • .. 
P a r a Claúd lna EUaa. 

A las cantidadea recibidas anteriorraente hay que agregar las siguientes, que últl-
mamntenes'bansidoramitidas:- •/ BIÍ.C" 
-.Smna anterior, 02 pesetas,—M. M„ 0'50; P . Z„0 '25 : a j . , F . P. , 0'25; 

J . P. . O'IS; J . G . . 0'f5; L . L l . , OMS; E . V . , 0'15; F . B . . OMO; J . B . , O'IO; J . C . E . , 0*10; 
S.,0'10; C . S - , O'IO; M. C , 0 ' I0 ;H. M., 0*10; E . V„ OMS; ¡, 0'05; J . M„ O'lüj 

don Genaro, 0'15.-Total, 05 pesetas. 

E n e l C . N . R . d e 8 a c a l l e d e p e i a y o . 
L a coaforenola de anoobd. 

Sobre el tema «Idealismos y realidades en los problemas del Rif y de Marrueco»» 
el diputado á Cortes don Felipe Rodés desarrolló anoche en el local foclal de la enti­
dad nacionalista arriba citada su anunciada conferencia, 
^ j i l p salón do actos estaba lleno por completo. 

Al ocupar Ta fribuna el diputado por Balaguer fué saludado con general salva do 
MlflMBtioiigqtie etís noo ssib^-S lofle» ?D 

Comenzó el conferenciante evidenciando la corapleildad del problema marroquí y 
pianifeetó que iba é rectificar el discurso del seflor Cunalejas al contestarle en el 
Congre80cr;B sano bstl 

JBn-los njomentos actuales—dijo el seflor Rodés—el problema marroquí domina en 
España por encima de todas las cuestiones. En esto problema hay dos sectores prin­
cipales; l . " La intervención militar do España en el Rif, 2i° Las complicaciones diplo­
máticas que pueden ocurrir el día de mañana. Ambos extremos tienen su relación. En 
los dos se nota la misma incoherencia en los planes del Gobierno. 

Hayan el pueblo español y en el Gobierno cierta Indiferencia desde la guerra 
de IHM-I.JIK). Aquella brillante campaña terminó con un tratado en el que se convenía 
en la e^ácnaclón de Tetnón á la más pequeña indicación do Inglaterra. Siguió á aquel 
tratado un completo abandono en su cumplimiento. Los concesiones que se hacían & 
España no fueron hechas efectivas, no se delimitó la zona, ni fué un hecho la posesión 
de la lectoría de Santa Cruz de Mar Pequeña. En 1893 el general Martínez Campos 
no se preocupó gran cosa de los intereses de España en Marruecos. En 1904 se firmó 
entre lispaña y Francia un tratado que no evitó los sucosos de Malilla en 190B. Este 
estado de indiferencia nos ha conducido á la intervención militar, que es hoy efectiva 
tonto en Melilla como en Ceuta. En tanto, no so Impuesto una piedra para la cons­
trucción de los puertos de Ceuta y Melilla. Nuestros buques no pueden quedar abriga­
do* durante los temporales. 

E l problema militar-dijo el señor Rodés—lo he tratado en el Parlamento, critican­
do la organización del Ejército, comparándola con la acción de otras naciones en Afri­
ca. Los cargos que pueden dirigirse al señor Canale jas son, quizás, mayores que los 
dirigidos en 1900 al señor Maura, fís'.e perseguía una finalidad; en cambio, el partido 
liberal sólo persigue una política de aventuras sin objetivo alguno. Se ordenan avances 
hacia el Quert, esto es, hacia la regióp más peligrosa del Rif. A l . pasarei Quert. una 
tríbada (opográíica el 24 de Agosta último se ve agredida por los indígenas. E l 51 del 
DiLniü nus el Gobierno dice q:;e no da iiiiportancia al bSfltM R sobre.'icnen les co-nba-
tes del 11 y 12 de Septiembre, que fueron dolorosos para nuestras tropas; laa bajas 
fueron muchas y el ministro de la Guerxa se decidió á pasar :'» Marruecos. Anunció 
una operacicn definitiva, que dirigió en persona, y al ponerla en práctica el ministro 
se presentaba al Gobierno. E l avance leraninó CPII el <»replieaue», palabra q«a por vez 
primera aparece en la historia de la campaña. E l fracaso del ministro de la Guerra 
era el fracaso del Gobierno. La cáblla pasó el Quert y el general Ordóñez fué una de 
las víctimas de la irrupción de la jarea. E l ministro regresó lleno de temperamentos dl-
ptoináticos; ya no se sentía tan guerrero. Se gestionó la sumisión de laa cabtl»». 
^ ^ ^ 1 2 7 de Novrembré el séítor Canalejas maniíqstaba que ÍP. pez del Quert era im 
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Becfidl'íquellá paz ee liJzo con cákes rflWrnztfdd^ sin prcrfl í iori ast tñdient í wtre 
loa indi¿cn-u. Al úia siguiente de Hrinada la paz empieza la repatrlácfwy'HST'OéDi»1 
ciemUre ocurre un hecho que es el barranco del Lobo del partido liberal. Vuelven á 
envlars^tropas á Melllla; en Enero hay una operación que se r^ i te en Pébrtro y utl 
W í ^ l ^ a r a ' r a n f f l B K ' 6 ^ 9^ ^teiqonq .Ocoismmi ,B!vjniqeT 

No.se neetsita fiei* téciHcO ni miltíaf para jiizctnr «n tan desalenlaílo plan de opera-
cienes. Se hacen páseos militares que tocstfin balBs y 81 ocupar la« tropas stfian* po­
sición se eTicierran en las alambradas. Tenemos 4Í),(W hombres «n Melilfa qtie son prl-
sionerM <le 109 rlfefios, que pasan entre posición y posición; en prueba de ello que para 
eprovMonarlaa hay que poner en movimiento batallones y regimientoe, Nuesiio Ejtr-
cito \«le, pero-carece de dirección y sobre todo de orgotozación, ¡I )l|pa ¡ I •leienieív 

E l K i f no está dominado ni pecificado siquiera. ¿Por qué iispsila ha de soíirtr la 
aventura del Rií? E l Rif es la tierra méa triste del mundo, no tiene agua, ni Jen»; pera 
no faltad Imperialistas que creen qut el R i l ea la ve&tdo; Valencia. ¡Ho tmy más que 
leer al sefior Maestre, que estima al Rif como la tierra do promisión, como si dijé­
ramos, .lohjtna 

E l Rií antácaatlgado por los vientos y los temporales, la tierra ca Ingrata, todo hay 
qné enviarlo de Espona, haciendo costosísimos lo-i fastos de la Suerre. A todo esto, 
nuestros millones van á enriquecer al extranjero. L a harina, el á?ücur, la paja que lle-
l|a!alip|iO#ta^lMaUtt»4M!toftnv4crav'(BkWii'jQls)an! el v omeim Isb isítatam rbh 

Las naciones más fuertes serian vencidas en el Rif, dado lo inhospllalorio d^ffc 
piiclo. Allí ño se encuentra vestidlo de civilización. En cambio, al lado del Atlántico se 
encuentran popotosás ciudades, en las que pueden vivir propios y extrailos, Bn el Rif 
sólo paeden vivir los riiehos; hechos á la crudeM.de ao suíkí.ic; onsbaioav Isnpa al ci-

E l Gobierno no tiene sistema alguno, como no sea el que no» llevó al desastre Me-
cional: «EL último hombrey la tiltima peseta.» A esto hay que oponer el sistema do «Ni 
un hombre ni una peseta mus». Laa cosas se ponen hoy de un modo que parece llegado 
el momento de hablar claro. 

E l |n-oMeroa sa va agravando cada vez más. La intervención militar no obedece á 
plan determinado. E l señor Canalcjcs no sebe cómo salir del paso. La vida nacional 
está poco menos .que paralizada) v.la solucióo no ss va por parte alguna. Ni podemos, 
aunque quisicruuiüs, abandonar Ceuta y Melillu, porque Inglaterra verla con recelo el 
abandono, pites estas plazas podrían caer en manos de Erancia. Estas plazas no pue­
den ser convertidas por Espafla en poblaciones comerciales, pues, según el Código 
militar, están en perpetuo estado da guerra. ^Por qué sostenetnoa esta guerra? ¿Per­
seguimos prestijioa mltrnacionaies acaso?,v gf, cj v.Boti3;2»t ROTabajiP 900 aitswDoH 

Nuestro país ea el país de las incoherencias. E l día 8 de Mario de este aito, no «a* 
Wendo el señor Cuualojas qué contestar á mis pregunta; sobre el problema marroquí, 
salió del paso sacando ú relucir el caso de Francia eji Argelia y oe Italia en Trípoli. 
Asomtra que ,im estadista oncuetiíre un estímulo en esos clemplos. l Yahcia necesita 
gastar millones en Argelia, está pletórica de riqueza eponoinlca, y l i s naciones Igual 
muéf en por congestión que pór anemia. Italia se ha lanzado 4 una aventura que puede 
perturbar la paz europea. Así.y todo, haV que reconocer que Italia puede pennitirse d 
lujo dé sostener guerras en Aíríca. 61 It^fa y Francia , éstuvleran en nuestro caso, si 
fueran naciónos pobres, no se hubiefán Iflnzádo 6 clferta clasft'dé aventttfa*.'1 "* S:"6 5 ' 

hl Gobierno espaftol esté comprometiendo los Intereses del país sin consultar á la 
opinión. RI spflor canalejas se deja llevar por lílealismos é IOHI cuales se pii«,!en oponer 
¡as palabras proniinciadas en la Cámara inglasa por el marqués de Salisbury al tratar 
de la guerra del Transvaal. «La tenaciriád he comiado la pérdida de naciones tairfuer-
te$6dítio l£t nuestra." ; • .onagoi .onabniosv Ion coi^ansa ns issilaoi sroq; 

Tome nota él seilor Canalejas de esfas pálabra^ y deténgase en m labor, que cotn-
prt>lB<*é"«fpré*tígio- de lá'pfitrn.1' . :"' •' ' • '•• 1''* ¿WBUO mi i .«JnBsv eoí 

E l señor Rodw demostró ír d te conferonde muy bien documentado. E l piíblteo ta 
escuchó con ptencló^ suma y al terminar premió su labor w n grandes aplausos. i 

cm fina'v eoiieepi soau . ea í^ .¿áh isq mi obnsinoinao o « ^ Í ! ^ f £ W l ! í f . ! ! . 
Los coDMjales señores Marcilla y Carreras Candi, delegados por la Comisión da 

Fomento, después de haber visitado el cuartelillo de bomben» de Saota C«íallM¿ 
propor.ím ceder á la Junta municipal dg Asilos, para convertirlo en sala de esperade 
es mujeres acogidas en el albe^UJ! BSCfltfBB BS SKtS 'píSSa, un departamento d e w 

http://No.se
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éaMes dUnensídfieB que acfdalmenté está destinado á depósito de dille» y tañen» de 
la bridada de paseos. 
A nsvl; L a reforma. 

Ayer mañana fueron pagadas !as siguientes fincas, afectadas por la reforrav 
Tapinería, número 30, propiedaa ¿e doñi Julia Sirarois. valorada en 75,950 pese* 

tas, y número 53, de la misrai propietaria, avaluada en 43,935 pesetas. 
Tapinería, número 56, propiedad de los señores de Sala y do Bruguera, por la cual 

ea abonaron 3S,I40 pesetas. 
* Ant io ipaolóB. 

' E l preíMente de la Junta de festejos de la plaza de Rius y Taulet ha presentado 
una instan.ia solicitando autorización para adornar dicha plaza durante la fiesta ma­
yor da ta barriada de Orada, con m )tlvo de la cual se organizarán varios festejos, f i ­
gurando entre éstos un concierto benéfico. 

Parece ser que la solicitud se ha elevado con tanto tiempo do anticipación á fin de 
evitar los recurrentes que surjan algunos conflictos semejantes á los registrados el año 
anterior. _ , _ 

De Sanidad. 
Ayer tarde reunióse la ponencia de Sanidad, bajo l i presidencia del señor Paflella. 
Acordóse la desinfección del Centro Sanitario de la calle de Ll ' i l l , la recomposi-

dón del material del mismo y la instalación de nuevos pabellones para lazareto y hos­
pital de iofecdosos. . . . „ 
VsoxtnftHA X.a ag:r«graoloc de S a r r i á , 
' Una Comisión de Vecinos de Sarriá ha visitado al alcalde para decirle que la mayo­

ría de aquel vecindario pide la agregación úe dicho pueblo é Barcelona, pues carecen 
de servicios municipales. 

Han añadido que los señores que fueron á Madrid no tienen otra representación que 
la de los cadque» sarrianense?, á quienes no les conviene de ningún modo la agrega* 

C'lin' E l descanso domlnlc&L 
Ha Visitado al alcalde ana Comisión de taberneros para interesarle que manten-

ge el principio deeatorldad en el sentido de que l i s multas impuestas á los Infractores 
de la e.̂  del descanso dominical lo sean por la Alcald a y no por los juzgadoc munici­
pales. 

Snbasta. 
Mañana se celebrará la subasta de los puestos de venta de pescado del mercado de 

la Boquería que quedaron desiertos y la do un puesto de libros viejos de la Puerta de 
Santa Madrona. 

Hojas preparatorias. 
E l arquitecto jefe de ta sección 1 . ' de Urbanización y Obraa ha remitido á la Alcal­

día las hojas de datos preparatorias al justipredo de las fincas que deben ser expro­
piadas para la realización del proyecto de prolongación de la Qranvia Diagonal en la 
secdón comprendida entre las rieras de Magoria y Blanca. 

Dichas hoja» han sido extendidas de común acuerdo con los peritos respectivamen­
te designados por los propietarios y el Ayuntamiento. 

Instrnooiones. 
E l teniente de alcalde del distrito V I , señor Esteva Mareta, reunió ayer mañana eo 

su despacho oficial á todoi los alcaldes de barrio del citado distrito, al objeto de dar­
las instrucciones terminantes y recabar su apoyo en la campaña sanitaria que se pro­
pone realizar en beneficio del vedndario, rogándoles le denuncien sin contemplación 
de Binguna clase todo foco iofeccioso de que tengan noticia directa ó por mediación de 
los vecinos, á los cuales suplica den inmediata cuenta á los citados funcionarios 6 la 
Tenencia de Alcoldia de cuantas infracciones referentes é higiene tengan conocimiento 
para proceder ú su rápida corrección. 
* r Mayordoml» . 

Reladón de los obletos hallados y depositados en esta secdón; 
Varios llaves y Ihivines; una guitarra, un brazalete de metal dorado; no boá de piel 

negro para señora; un bolso de piel para señora conteniendo un p iñuelo; una carta y 
céíthnos; otro monedero conteniendo un par de suantes. unos rosarios y ana moneda 
de dos céntimos; nn sobretodo para caballero; un par de guantes de gamuz apera se-
flora; un trozo de percal listado, y una cadenlta de plata con medallas. 

• aa efe olaametintlsb n 
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Con motivo de! Congreso de Hisílene Escolar Véndrán fi esta espita! el conde dé 
Roma nones y el ministro de Instrucción, quien parece que no la conoce. 

¿En qué país civilizado se da el caso qae haya ministros que no conozcan Bfta de 
las dos primeras capitales de la nación? 

= Vende borato joyas, relojes, platería. Compra-venta Mercantil, 

La banda municipal, situada en el paseo de Qracla, cruce con la Granvia, tocará 
esta mal) na desde las once les piezas siguientes: 

«Recorts», marcha fúnebre, SadurnT; «Arbor decora*, meditación, Sadurní; «Arta 
di Chlesa», plegaria, Stradella; «Les Flanees de la mort», fantasía, Schubért; 'So-
nafa en do sostenido menor» (1 . parte), Beethovsn; *Qal|Iaí, «ulte, wtJf tv t io^J jc íc 

E l vapor Regina Elena salió de Dakar para este puerto; el í laüa salió de San V i ­
cente para Almería y Barcelona; el Umbría salió de Rio Janeiro para San Vicente, 
Almería y Barcelona; el Re Vitlorio salló de Dahar para Buenos Aires, y el Savoia 
ealló de Santos para Buenos Aires. 
y La salida de todos estos vaporea tuvo efecto el día 2r del corr'*t,t^ .(f,,,..,'^,9» i ,c 

Tomad la» aeuas ozonizadas y evitaréis el tifus. OZONO. Aragrán, 247. 

. Jtog dicen varios vecinos de la calle de Podiente que cada noche, de siete á ocho, 
se sitúa en las inmediaciones de la oe la Paloma um cuadrilla de mozalbetes que con 
sus bromas de mal género causan grandes molestias A los transeilntes. 

Dichos vecinos nos suplican llamemoa sobre el caso la atención del señor Mir y 
Miró para que dé á los guardias municipales las más severas órdenes con objeto de 
poner coto 4 tales demasías. 

E l Juzgado municipal del dlítrlto del Sur se ha considerado Incompetente para en­
tender en la resolución de supuestas desobediencias á la autoridad por supuesto in­
cumplimiento del descanso dominical. 

Nuevamente la Unión Gremial recomienda á todos los Industriales guarden toda 
clase de consideraciones á los agentes de la autoridad en las relaciones que con moti­
vo del asunto del descanso dominical se vean obligados ú tener con ellos, exponiéndo­
les los motivos por los cuales tienen abierta la puerta de la tienda. 
-T.ímitoTi rr.ir OBCTÍS I9'ÍUÍI si,xTr?a-n -ra TO-j-orrwY ,rTOiin-r-fiJKy cr^b baKfliasloBod M % 

Pron t tn Oonflal.—Hoy, tarde, partido monstruo. Erdoírá menor y Nava-
rrete, contra Isidoro, Iraoln y Arnedülo. amiifriion 

En el Dispensarlo de la calle del Rosal fuá curado Antonio Vllar Solano, de 20 me-
ees, domiciliado en la calle de Carretas, 64,1.", de quemaduras que recibió al caerle en­
cima an.pflchero de agua Urvlentaai K-to si¡.b .isnió^Blll. . B| no3 v 

El automóvil número G69 atropelló en la plaza de Cataluña é Ramón Venturá Bosch, 
de 97fl/os, albergado en la Cosa de Caridad, fracturándolo una costilla. E l pedente 
fué curado en el Dispensarlo de la calle de Sepúlveda. ,Rrj ÜSM* 

O O H P A f t Í A O S T R Í C O L A D E S A N T A N D E R 
Participamos á l púbircbit}tie las ostras de e»tá prooedéncla reonen todas 1»8 

condiciones sanitarias para el consumo, según consta por los análisis verifica­
dos ett loS Laboratorios Qolmicos y Biológicos y Químico Microgrdfíco Muni­
cipal de Santander, presididos por el Dr . ü . Lu i s fiuil y D r . BreSosa, respec­
tivamente, en sus dic támenes fechas 21 y 23 de Febrero pasado, y confirmado 
posteriormente por el D r . D . Jaime F e r r á n , Director del Laboratorio Micro-
b io l ' ^ í co de esta ciudad, con fecha 29 de Marzo de este año. 

Dichas ostras y toda clase de mariscos en venta: E l . OANTÁBRXOO, M* 
l ie de San+a A n a , n ú m e r o 24. 

i luí n • v oblboqxs obie «H 
En el próximo rae» de Mayo se constituirá la Federación Olivarera Espaflola. 

.jsoiaimoc oíüaiísb yol oiuloids ofrTMBMMaMAaMcassiiqua ¿£boio e»9 toiaiua oftiaii 
i • 1 ' " ^ .«Insblasil 
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Ho». I I M d i n de la nwflana, í e celebrará la asamblea de COftstIKJClón del Centro 

Valenciano en la Sala imperio, calle de la Diputación, entre la rambla de Cetaiuüa y 
la calle de BalmCS. [_ ,>J^^u,»aal •¿i«»H«inim lo v oanL^a a 

i, Píf/1^1 entusiasmo que reina en la colonia valenciana en Barcelona, es seguro un 
tórffó é x t o t ó r m H b . ^ ^ Snábane l ab 

« U n a verdadera sorpresa conátiliiirá p«r.a ol público cuando, dentro de 
pocos días, sé ' lnnucurc la presentación y Ttnta, en una fiPnJa elefante efe l a 
palle de Fernando, de un artículo de verdadera novedad que ha obtenido éxi­
to mundial per la excelencia de su calidad y su maravilloso eíecto artístico y 

^ ^ e . r r a t á r c f e gljío con las joyas relacoasa^; pero so nos nn rogado la discre­
ción pura dólar i-l público Integro el - x r . cho de aprecia;-las excelencias del 
prodücio y riOLp'rivSric del placer cié lál-'orbfcgg. 3 

Con el ceremor.inl acostumbrado celebróse en la Facultad de Medicina el acto de 
Imponer la medalla ul nuevo catedrático de Patolojiía quirúrgica con su cünfca, doc­
tor don Ramón Torres CusanoVas, cuya cátedra «ano recientemente en brillante»opo-
sícioncSa 

La ceremonia fué presidida por el decono, doctor don Mariano Balllcs y Bertrán de 
Li». actuando de secretario el qus lo es de la Facultad, doctor don Valentín Garulla 
Margenat, y ¿I acto asistieron los catedrátl; os de la l-aculiad vistiendo toga y bi-

rreEÍ doctor Batllfis pronunció un elocuente discurso ensalzando los méritos del doc­
tor Torres y haciendo p. esente la sntisfacclón. que experimentaba el Claustro al con­
tar como compañero & tan estudioso catedrático. •** o H l ^ á ^ r í ^ n 

E l doctor Torres Casánovas contestó ron otro discurso dé gracias; recibiendo, de 
páso, las felicitaciones de los presentes, d las que unimos la nuestra. 

«. Está usted achacoso ó debilitado? T me S E t t O B I O L y curará en pocos días 

En atenta carta nos explica don Antonio Llldóque los folletos encontrados eí Otro 
día en su domicilio no tienen nada de porno^róficos. 

SK trata de unos Cuentos de amor, que el interesado adquirió como saldo de la 
ediciólLrjáka talla r ' 

"Estos Cuentos fueron en su tiempo vendidos en todos los quioscos de Barcelona 
y la honorabilidad déla caáa editora, Jmitt) con el hecho de haber estado públicamen­
te en venta, parecen garantías sufícierifés para creer que no se trata de folíelos por­
nográficos. 
= Oran Prcmioy Medalla de Oro acaba de t'btener enPariselGran Estomacal Fallieres. 

La tonadillera Raquel Meller, de acuerdo con la Empresa del teatro de Novedades' 
y con la compartía del seflor Villagómez, dará cuatro funciones^jiie teadrdn lugar ma-
fana y pasado, tarde y noche. .. J . 

E l coronel de la guardia civil don Joté Ibáflez ha visitado al rector de esta Univer-
uerpo, gene-

ión organizada 
, : . m-i herido en los 
sucesos ocurridos en el Hospital Clínico el día ¿5 de Noviembre ultjnto, 

: - » » C o n l a primavera y sus encantos vuelven á estar muy concurridas las 
vecina» meoiafitt-lO v I jüá e i o J .¡S - lÜJa . ioq e ^ i . ^ a i a i9fcinB}n*<; lee . 

« n o de los parajes m á s favorecíaos son los ue L a Kabassada, donde la fer­
tilidad del suelo y jdmirable orientación hacen d? ello» lu«ar predilecto de 
cuantos barceloneses, salen do l a ciudad en buscado aire sano y. panoramas 
majestuosos. B*^ .la íoositsai eb s^elo KboJ x smíeo ecd'jjQ 

— — — — — o w ü ú a .BaA a t i u a aí> o. 
Ha sido expedido el siguiente telegrama;, • 
Centró Antoíoorisw D^eadiaeite» ft pretidente COBSBJO m1oistrx)f»iMaaríd.--<;oDtra pe 

lición premios esta ciudad íuplicam»»-cuBiplimiento absoluto ley descanso dominical-
Presidente, Fuig. ~mm~mmmm. 
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En 1« Ultima Imita general re^lamentarln celebrada por la Asociación de alctldes 9 

•)« akalc'ea de barrio ouedó constituida la Jnnta del mismo en la algu eme formw 
Presidentes honorarios: gobernador civil de la provincia, alcalde y don Rafael. 

Albareda y Daniel; tresldonte efectivo, don Pedro Plnart NdVellas; vicepresidente 
1.°, don francisco Balart y Buill; \icepr?7i'iente 2.", don BuenaVertura Cacadell y 
Fábregas; secretario, don Martín Gílillas y Garrida; Vicesecretario, don Vicen­
te Scrribas Qumbau; tesorero, don Francisco Decebo Vil la ias conta lor, don Fran? 
cisco Balafte y Pañí; vocales d ? l e j í o s : distrito 1.*, c'cn Rafael Viialti Mlnjott 
distrito 2 / , don Pío Fubregas y iaba c i ; (listri'o 3.°, don Rafael Codlra Altéa; dis* 
trito 4.°. do 1 í rancisco Aymamí v fiáKer; dlst lto 5.°, don Francisco Codma y Garbo* 
m 11, distrito 6.", don Antonio Angé Xa^con; distrito 7.°, don José Messull y Mánlch; 
dlsirlto» 8.*, don Antonio Sesá y áesé; distrito 9."; don Ramón Curtiellay Casamili^-
na; distrito 10, don Jaime Bnrcons y Marinel-lo. 5." : 

Dióse cuenta de los trabajos para la rifa beníflca, acordándose proseguirlos Hasta 
alcanzar un verdadero éxito. Además la junta general por aclamación, no nbrú decano 
de los alcaldes de barrio rfe Barcelcna y presidente hor.orarlo de la Asociación á don 
Rafael Albareda por los relevantes servicios que ha prestado & Is misma y por el celo 
y abnegación con que ha trabajado para que aquélla cumpla sus fines. 

=• E l mejor Café es el torrefacto «La Es t re l la» . — Carmen, 1. 

•^Telegramas deten! Jos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus de«ln«« 
tarios: 

Palermo, Absan; Habana, Rubido, Ancha, 22; Corulla, Magritas, banderillero OH* 
tlito (ausente); \VIn:bledom London, Gerviton: Jaca, Juan Pons, Ra ni», 32; Sevilla, Do* 
lore»|Mti2jna, Gertna, 54; Múlaga, Colores Calvo, Diputación, 659. 

Antonia Faura Esplnachs, de 11 años, tuvo que ser curada en el Dispensario f de 
Gracia, pues fué atropellada por una tartana en la Travesera y resultó con la fractura 
del brazo izquierdo. 

En la conferencia celebrada por el rector da la Universidad con el dli'ettlff dMTire'-
tituto general y técnico de Lérida, para tratar de habilitar á la brevedad posible loca­
les en donde puedan reanudarse todas las clases, con motivo del estado ruinoso del 
edificio oficial, el señor Fornés dló cuenta al barón de Bonet del estado del referido 
edificio, de los trabajos realizados para encontrar locales á propósito, de haberse re­
mitido * Msdrld el proyecto de ppiintalamiento del edificio y presupuesto del mismo, 
que asciende á 11,000 pesetas, y de la conveniencia de adqnfrlr nn solar de cien metros 
de fachada por doscientos de profundidad, sito en la rambla de Aragón, para levantar 
un nuevo edificio con destiuo al citado Instituto. 

E l rector manifestó su conformidad á lo expuesto por el director, ofreciendo sn 
más incondicional apoyo á la pronta realización de dicho proyecto. 

Como quiera que ha de celebrarse en Lérida una reunión magna de todas las perso­
nalidades y corporaciones de aquella capital para tratar da tan importante asunto, el 
barón de Bonet manifestóle su deseo de asistir ó la misma. 

E l rector telegrafió al ministro de Instrucción pública rogándole que ordene el 
apuntalamiento inmediato del actual edificio, conforme al mencionado proyecto del ar -
quitecto provincial. 

trauo 
E n la portería de la casa número 15 de la calle de Baños Viejos, donde había pene-
do con proposito de robar, fué detenido Pascual Cbeda Bergés, de 33 años. 

Vende baratísimo objetos de arte, fotografía, muebles. Casa Martí, S. Pablo, 28 

AcoopaRadoa del Ilustre catedrático don Odón de Buen llegaron anoche de Ma­
drid, en el rápido de las once y veinticinco, los cuarenta estudiantes madrileños que 
van á Mallorca & hscer estudios prácticos de Mineralogía, 

En la estación fueron recibidos por numerosos estudiantes barceloneses, una Co­
misión del Centro Madrileño y varios amigos del señor de Buen. 

Los«Npcdlclonarios, que hoy serán obsequiados con un vino de honor en el Cen­
tro Madrilafto, «abarcarán esta noche para Palma, |os «Ujot^sJ .ismdo t*b*hoiv. 

« 003 obssito? •jHj9npi»dil>» cjefc.iií 



25 . 
E l pftBldarita de la Asociación de viticultores navarros ha recibido ma caríflosa 

carta del prudente de la Unión de vitioultorea de Catalufla, seilor Pulí de la Bella-
casa, a<;eptflndo la idea de celebrar en Julio una Asamblea de viticultor s españoles en 
Pamplona para tratar de llegar 6 una unión nacional, ofreciéndose é suscribir la con­
vocatoria de esta Asamblea con la Asociación navarra. 

E s indudable que con aquel acto la viticultura nacional adquirirá una fuerza In-
mensffy lo qué parecía sueño de ilusos está en vísperas de trocarse en grandes reali­
dadas, 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar & los destina­
tarios: 

De Sevlll9,-,PortIand; de Almeífa, J . Ventura y compañía; do Murcia, Galvanismo-
do Madrid, Cortes, 601. 

ConfercDClas y reanlonee, 
Esta mañana, ú la* once, en el salón de actos del Atcnso Garcelcaós el catedrático de 

Higiono de la Universidad Ceotral doctor Foros dará una conferencia pública sobre el te­
nia "Mis amores al instituto .Mcdico-socinl,. 

Esta conferencia forma parte de la serie organUada por el Instituto Médico-social de 
CataluOa. 

lista tarde, ¡i Its cuatro, tendrá lugar en la Unión Industrial (Alvarez, número 6, 
principal) una conferencia pública A cargo da don R. Noguer Comet bajo el tema *£1 grn-

lana, & las diez de la 
e todas las entidades 

afectadas por laley del descansó dómiuícal poca tomar acuerdos conducentes al mejor lo­
gro del cumplioiiento do la referida le>'. 

St alguna entidad, por olvido iavoluníario, no hubiese recibido inTitacióu putd» darse por:lfty6«daí¡' noo if'irsa'J < BISWB. 
.*« £1 Instituto Mddico-farmacdutlco celebrará sesión científica ordinaria mañana, a 

las nueve y media de la noche. 

H B Q X O H A X s B S . 
GERONA.—Se encuentra enfermo de mocha gravedad, habiíndoselé administrado 1« 

estremaunctón, el conocido propietario don Esteban Riera, 
Don Pío Cabaftas, vecino de Lloret de Mar, ha solicitado autorizaCiín para cons-

truir nn puente sobro la riera de aquella localidad. 
»*S" Ha fallecido un hijo del magistrado de esta Audiencia señor Santnrio. 
»*, E l RObernador civil ha pedido ft todos los alcaldes de ht provincia noticia del Coo-

snmo de carbones de cada localidad, coa especilicaci6n dal que se destina á usos industria­
les y el de usos domésticos. 

En Santa Coloma dePurnís, estando jiisando dos niias encasa de donjuán Roqnet. 
cogió una de «lias nn« escopeta del dueño de la casa y al dispararla hirió en la cabeía ft 
su compañera. 

»•« Ha fallecido en esta ciudad la anciana 11̂ 95 años doflft Narcisa Ferrfin. Mientras 
se efectuaba su entierro falleció también eu wa Bisbal ana bija deésta que contaba setenta 
y dos años. 

••« Ha fallecido el conocido comerciante don Francisco Serratosa.—ia corresponsal, 
SABAUELL.—Próximamente so celebraran en esta ciudad distintos festejos para tdle* 

ar rtCLirsoa con desuno á los heridos y I;uni¡iu8 de lo» muertos en U campaña dé Malilla, 
trata de celebrar utoa cnestnciún pública, uúa t6mbulu y una función teatral. 
MATARÓ.—Los patatares.se hallan moy adelantados, debido ú no a.ib«r sulrido la ac­

ción de lo* frtos. En algún campo se ha empesodo ya et arranque de los tnbírculos; pero 
como los precios son muy bajos, muchos agnardan para ver si mejoran algo. Si esta mejo­
ra no viene resultará nn mai negocio esto arto el referido cultivo. L a sequía se deja sentir 
mucho, contrariando todos los sembrados. Los guisantes se bailan casi todo* secos debido 
A la Mita de lluvia*. 

SAH SADURNt DE NO YA.—A lá fiesta dal p»z, guese celebrará el 27 del próximo 
yo, ha prometido su asistencia el goberaador civil, como miembro del Comité d*honor, ue 
la organización de la parte miMcai se encargara probablemente el señor Ferrer y Vidal. 

MANKESA.—La Unión de Metalúrgico* ha «cordado adbcrirsa á ia Federación local de 
Sociedades obreras. La propia entidad propondrá á la» Sociedades federada» la constntc 
clón de on edificio propio costeado con arregló f ias bases siguk-ntes: Cada Sociedad desU* 

http://patatares.se
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nará á los fondo* de abo A ctóeo cíntlmoa por Mocfodo de la reeaodaeten _ 
•tociado («tisfartk una cnota semanal de diez céntimos, que sé converUrán en RCCTOTI*» 
amortixables de peseta. Los gastos de emisión de estas acciones se cnbrir.ln per auícripclón 
voluntaria. • 1 »d»i"»»1 OWMH MW J a *fl j ' ^ " ^ 8 * ' ^ 'tíwj 

La Unión da Metalíireico» celebrará la fiesta internacional del trabajo - del W de May». 
s*a En el puente de Nararcles chocaron na carro y una motocicleta. E l ciclista, que 

«ra un joven industrial de Barcelona, fné lanzado á gran distancia, recibiendo direrana con* 
tusionet. A pesar de ello pudovenir á Manreaa, siendo curado en el Dispensario de la Leus 
Roja. .'.ot-.-j Bf> na oainaíT x IsiacsO oJnJUínl Jtnma obilibs na líníJ 

La Comisión de patronos y oficiales barberos encarda de resolverla demanda pre­
sentada por lo* obreros sobre regularixación de la jornada ha convenido en que las b irbe-
rias abran sus puertas durante la vemporada de verano, comprendida desde el 1.* de Mayo 
hasta el SU de báptjttmbrai l<>s días iistivos á las cinco y media, los.sábados 6 las sai* y «i 
resto du la s'-maru & tai seis y mediu. Un invierno los diasieslivos ¿ las; ^eis, le» subades & 
tai seis y me 'ia y los aeosíis d'as ó las siete y media, . , , d o.n jiajaJnoyA IXt^l W-' il~ Jti 

El cieire ler. r i lugar los sábados A las doce di" la npehe, laa vísperas da Jos 5ías ía^ti" 
vos & las diez, I-̂ s donanyos .-. la una de la tarde, los días lahornbies A \us nueve líe la nyche 
y los días feriados á las cuatro de la tarde, lia ds adoritarne acuerdo acería de la Hera del 
cierre el dominjro do Ramos. n j m j - L t y i * 

En la rcuniói: celebrada por la Sociedad de trebajddores en cir.tas de algodón se 
adoptaron, entre otros, !o5 siguiente» RcnerJcs: Oficiar n l<»r patronos íeilorií8,pal!n..'B y 
Ponsa en f l sentido que si en el término de ocho dlus no har. suscrito el cunttato do traba­
jo se les cargarán todo» los gastos ocnsioaados por la huelga que vinna lOkteniétidosfl en 
sus cstahlccimlentos. ('restarla conlarmidad á lu idea de la l'ed-sración obrera d« arren­
dar un espacioso local para instalar un centro, con su correspondiente salón-caié y depen -
dcncias anexas para scei.tarL, q "-• sé utilizará para domicilio de todas la* Sociedades 
<d eri.ias. Imponer la penalidad correspondiente á los patronos que inlrlnjao el contrato 
de trabajo dando ocupación á obreros naasbeiedos. Recltrnar * los patro.-o» que paguen 
la cinta brelafla al precio da tarifu, con la rrevenetóndeque á los qne no le hagan «a el 
termino de oc'ao diaa se les exigirán las reiponinbilldBdes conktgnadas en el contrato de' 
trabajo. Prevenir á la Junta local de Keformas sociales quo laSocisdad do trabajadores ne 
admite en el contrato de trabaio ninguna modificación es r l sentido da permitir que se 
preste ocupación á mnjeres > á menores de 18 aúos. Y ¡acuitar 1 la Junta para pro libir que 
te trabaje en las fustas extraordinarias, Inclasb en las que han sido suprimidas. 

.•, il.ilianse á j unto de quedar tenninadas las obra».del túnel que se construye ta To-
rrudla para facilffar el tendido d* úrdosie linea del Norte. ICI tmiét tiene'OT8"melfóff''ae 
longitud, habiendo durado las obras un periodo tía trece meses y medio, Ku i i próxima se­
mana se-i r i comienzo á las obras oe co -sirucci V, de un nne«o túnel ea Olesa. 

TARRAGONA.—El subdirector del list-tuto de Alfonso M i l , doctor Morillo, llegó A 
esta ciudad con el propósito de indagar el sitio en que pueden existir los vibriones coK-ri-
cos, como hacen en Austria é Italia, en todos ios puntos en que hubo casos el verano últi­
mo, pues ignórase aún si residen en lus aguas, limo, tierra ú otros sitios. 

£1 doctor Murlllo ha celebrado una extensa conferencia con el gobernador civil, señor 
Schvrartz, Muéstrase altamente tatlstecho del estado sanitario de esta provincia 7 abriga 
la confianza que, de continuar adoptándose las medidas higiénicas que vienen compliéa-
dose con verdadera escrupulosidad, es probable que esta región se libre de la temida 
epidemia. 

( ' ( Ante el Juzgado lia tenido lugar la vista de la revisión de la causa por homicidio 
ocurrido en esta capital, en la calle de Cuiraterla*, en Enero de E l agresor hsL sido 
condenado á doce años de reclusión. L a deten»» propdaese interponer cecurao, pnes el Ju­
rado apreció que In vxtima de la agresión falleció por infección de una herida qne pudo 
curar antes de los quince días y que no turo el procesado intención de causar un mal de 
tanta gravedad. 

¿% Desde una ventana de nn primer piso de la calle de Gay arrojóse al arroyo la ve­
cina Antonia Pedrell Vidal, casada y de 51 años, Frodújose heridas de pronóstico reí ;rva­
do. La infeliz mujer tiene perturbudas las facultades mentales 

En la última sesión municipal acordóle cuocederans subvención de 1,000 pesetas al 
Orleó Tarragoni, aatociz mdose al alcalde para nombrar una Comisión que por delegación 
del Municipio acompañe á dicha entidad musical en su excursión á la corte. -utaoiS nr-

REÜS,—A fin de aminorar en lo posible la escasez de agua de Jos minados que alimentan 
las fuentes públicas, se ha ordenado empiecen á funcioaar las bombas de la caseta de la 
riera del cauce. 

TORTOSA.—El mercado de aceites continúa bastante encalmado. Los procedentes da 1» 
reglón de Gandesa se cotizan de lS'7b á 19 pesetas cántiro de 15 kls. Los del país, superio-
rea. de 18 á IS'L'S Idem Las ofertas son muchas y pocas las demandas. En poaer de los co­
secheros hAllanse grandes existencias ea espera de mejore* precios. 'iri- ' .OjBl 

RODA D E BARÁ,—El secretario de este Ayuntamiento ha enviado A los periódico* de 
Barcelona noa carta concebida en los »hfuiente» términos: "Algún gradóse de mala pata 
ha hecho correr la voz de qne en Roda de B^rá habla el-cólera, y como tal noticia carece 
abaolntamente de fondamanto, puesto que en esta poblac¡6n te disfrUt* da una salud com-
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pletft, sin oue haya actualmente un solo eofcrmo, coa la particularidad do quo «a Jo que T* 
ut> aitu tójiQ h« ocurrido nna deíuucióo, el día 4 d-? Ftbrefo.úUlmo. y ésta es la da un bonj' 
•bredo 7y «nos, qo* murió de vivic Suplico que se desmienta la talas noitlcia para tranqu»-
udod délas faoiTlIftí de este puablo que resiJeo en esa capital y para coaoc iuiieato i tí p — 
blico ea g«ief§l,iiot«íl«ií Ub Jaao:jsmsjni A^asS al tTRidoJss toaiMñlaísM «6 eMaU -fJ 

LÉRIDA.—En la reunión magna colabrada en la Diputación dees»» proTfncta, y á la qne 
asistieron todos las entidades di la ciudad, se acordó pedir al gobernador civil que telegYi* 
flearaeote diese eaocta al ministro de Instrucción piSMica de la argente n'eoosiand de cons­
truir un edificio para Instituto General y Técnico ea esta ciudad, pnes el existente umennz.i 
inoiineate-cninaJ TSVIOÍM »b ís tesn» 8OÍSI)IBÜ sstisisüij •» > SJ 

Antala remota erentaalidad de nna Invasión epidémica «e procederá ft un anállsl» 
de las ai;ñas da loa ríos Se^ro y Balira y ft realiiar obras de limpieza y desinfección en las 
riberas del Segrc, procediéndcÑse, además, ¿ la instalación de un pabellón de aislamiento. 
•• -SEO DE URGEL.—A consecuencia de amenazar ruina el pavimentó de la piíianca sobre 
©l rio Sepre, el Ayuntamiento ha prohibido el trAasiio ro.lado por el mismo, fin breva da­
rán comienzo la* obras de r«paraclóQ. 

. ÍÍOVfeÓADES.—Anoche, con la representación de En flandes se ña puesto etsol, 
acabó de confirmar la compañh Villagómez qua es merecedora del apredo en que la 
tiene el público y lo justo de los aplausos que le tributa. 

La hermosa obra de Marquina obtuvo una esmerada interpretación. Así Enrl<}uet« 
Palma, que vistió elegí.nlcs y adecuados trajes en su papel de Magdalena Qodart, 
cómo la sefiora Molijosa en el suyo de Isabel Clara, lo mismo que la seilorita Luján, 
que hizo uri delicioso Albertino; como Villagómez, representando el capitán del tercio 
don Diego ceAcuila Carvajal, como Calvo y Miralles, todos merecieron unánimes 
aplausos de la numerosa y distinguida concurrencia en Novedades congregada. 

Nosotros lo celebramos, porque, ademús, la obra fué bien presentada y las principa­
les partes lucieron un Vestuario de la época en que EspaQa sostenía las guérras de 
conquista en Flendes. 

- Los Sindicatos mineros Ingleses no quieren dar su brazo á torcer, cuya actitud Ies 
coloca en situación muy compro.netida, porque se agotan los fondos de resistencia y el 
hambre se insinúa ya en muchos distritos, poniendo, a lemas, en grave conflicto al Qo» 
bierno, que, habiendo apurado todos los recurfos de la conciliación, se veri forzado á 
echar mano de medidas represivas, mús tarde ó más te:nprano e*iiiidfla por la opinión 
pública. 
- ̂ Deseaban los obreros el reconodmiento del salario mínimo y lo han obtenido por 
medio de una ley Votada por el I- arlan ento. En este particular la victoria de los obreros' 
ha sido coiipleta. Pero quieren más, edgen que la ley fije los tipos del salario Mntifco, 
& lo cual se niegan el Gobierno y el Parlamento por la razón potísima dq'qye siendo dis­
tinta la organización del trabajo en los varios distritos mineros la ij i.-ión del sdario 
mínimo corresponde ó las Comisiones, compuestae por obreros y propietarios,' que se 
formen en cada distrito. Y este lógico y racional diac rso del Gobierno no convence & 
los obreros, es decir, á sus representantes, cuyo amor propio exagerado ios lleva áíex-
íremos da sacrificio para los obreros y pHra la nación. • • «« o& 

Nos resistimos á creer que esta intransigencia conduzca á los obreros á situátiójj 
tan desesperada que de ella se deriven conflictos de orden público. Conli.-mos en el 
buen sentido del preblo Inglés, que estú dando todavía prueLas da serenidad y eje v^-
lor dignas de envidia y de aplauso. En otros pueblos de raza y climas distinto i es pa­
sible que la preocupadón y la pasión hubieran perturbado el juleiofil Gobien.j y i IOÍ 
obreros En Inglaterra los Intereses lesionados han procurado adaptarse ó la süuaCKn. 
sin pedir gollerías al Fodtír público, y este se ha mantenido en el terreno de l a r a i í p 
y de la conciliación, apurando todos los recursos suaves y convioceníes antoe.xie echar 

En estas tierras dél Sol y de la alegría la educación política es ten autoritaria que 
ante cualquier conflicto lo primero que se le ocurre «1 aobernante es.salvar el •princi­
pio de autoridad, aaorlficando elde la razón y el de la ; conveiriendai'oMdandO'íja'e 
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cuando el gobeCnonte ejerce sos atributos sin razón y sin oportonldad ea rugar de 20' 
berner perturba y en vez de resolver enreda, complica y agrava los acontecimiento» 

Felizmente en Inglaterra, país clásico de la libertad, los ciudadanos y los Gobiernos 
confían mayormente en los recursos de la razón, prevaleciendo á la postre, en los días 
de crisis gravísimas, los dictados de los cuerdos y de los prudentes, 6 cmienes no logran 
arrollar las exageraciones de los locos y,de lo» violentos, ¡jqmí. a ledoiqe IA .anoíir.!; 

Mientras tanto va menguando la agitación minera en Alemania y en Francia, mante­
niéndose con alguna viveza en Bohemia y en Hungría, cuyos agitadores irán cediendo, 
porque carecen de espontaneidad y de recursos para persistir en sus propósitosv r 

Y de todo este conjunto de malestar en el obrerismo minero y de su trascendencia 
mundial se deduce una lección que si Esparta acertara á aprovechar podrín colocaría 
en sitio preeminente en la producción de la hulla en Europa, constituyéndola, en caso 
semejante, en órbitra de cualquier conflicto de esta índole que otra huelga viniera á 
determinar. . • i : - ' o' ,", .nooctbciv ab oínoinom nu nfe .enam'-'t ssvj-'' 

Está probado que si el Gobierno espafiol pone en ello empeiío y obliga, hasta donde 
el Poder público está facultado, á que un número de grandes capitalistas se concierten 
para la explotación más intensa y más extensa de los yacimientos de carbón que Es-
pafla posee en su subsuelo, la producción de la hulla podría alcanzar, en plazo relati­
vamente corto, una cantidad de cien millones de toneladas, muy superior á nuestro 
consumo, quedando la restante oara la exportación, que traería muchos millones de 
pesetas oro y gran movimiento y riqueza á las regiones mineras y á los puertos do 
embarque. •. . v, .Htslm-úns sobateaaoas piaS 

Y este sería un medio para contener la emigración española, esa emigración que 
nos despuebla, privándonos de elementos de producción que, bien conducidos, podrían 
cambiar el aspecto y el modo de ser de muchas regiones españolas actual i,enta po-
bi es y atrasadas.. u¡»ín!^;:'aL sínoíeq ^aid oaasJo Ates (¿iL 

Las minas de carbón y de hierro existentes en Eapaila, convenientemente atendi­
das por el capital, contienen, á no dudarlo, la mayor potencialidad indispensable para 
la regeneración de este país, que de elemento explotado y conducido podría transfor­
marse en elemento explotador y conductor. 

En el mercado mundial priva quien posee el privilegia de poder ofrecer mayor can­
tidad de objetos úllles al productor y al consumidor. Y es evidente que siendo la hulla 
y el hierro factores de gran ut.Iidad en el desarrollo de la Industria, si España acer­
tara en la explotación de estos productos habría de ejercer gran atracción y en días 
difíciles positivas soluciones en las luchas tremendas entabladas entre el capital y el 
trabajo. 

Si las glorias y los provechos del trabajo ejercieran en el ánimo de las clases di­
rectoras mayor sugestión que las glorias de las armas y de la palabra, es evidente que 
en poco tiempo cambiaría radicalmente la orientación y el modo de ser del pueblo es­
pañol, f^susá 

E . C . CORVKLL. 

E l d e b e r d e l a d e m o c r a c i a . 
Maflrlfl 21 Uarzo 1912. 

Eebel ha vuelto á recordar el viejo principio de que es deber de la democracia 
oponerse á toda guerra. A cualquier empeño bélico, justo es decirlo, se ha opuesto 
siempre tenaznienie la democracia alemana; á la señe de aventuras coloniales, con su 
secuela de violencias y brutalidades, indispensables en toda guerra de conquista, caaa-
cio liay ijué dominar pueblos salvajes, no por una supremacía cultural, sino por la supe­
rioridad de la tuerza, se ha opuesto con toda energía el socialismo francés militante, 
la única democracia en acción que existe actualmente en el país vecino d pesar de su 
tradición democrática y no obstante sus largos años de régimen republicano. Más de 
cien veces, desde la tribuna parlamentaria, en el mitin y en el periódico, el gran.JaUrés 
ha proclamado ante la conciencia de su nación—y yo añadir,a que para la opinión uni­
versal—esa verdad primaria, esencialísima, de que es deber ineludible de la democnicrfá 
oponerte S toda" guerra. 

En Italia los verdaderos demócratas acaban de residenciar á los que han desertado 
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esa anterior verdad y esa tendere. A Peni, por los electores que le hablan otorgadoau 
represfíilacion parlamentaría, se la tta exijldo la renuncia inmediata deesa invetatidu-
riP^MfjiHinbs anuncios, igual cónducln se propone seguir el partido sodaliata-tta-
llano coni^WHWj^Bií iWwlp'cyaTq ,n6s;vi al ab aog-juoai BOI na elnsmio'ícm flollcop 

Son tres grandes figuras las que pierde el partido democrático en Italia. Pero no 
Importa. Al aprobar e empeño guarrero en iripoli, tpso /tteto han desertado las liles 
déla detnocrecla. Kilos se lian dejado arrastrar.por un eatímnlo de p a t r i a t r í a d h a n 
eMo ai rastrados por el movimiento popular íavorabia A la acción con. uistadora en ej 
Africa fronteriza. Y no han querido ver, obsesionados, la sangría en hombres y dinero, 
s a n í r a do todo punto esté. I I , que ha costado (y aun costará más) ó Italia esa empresa 
consejada en un arrebata de locura Imperialista. Esa aventura caá!¿o más de bambolla 

militar que de roli lea colonizadora v rd/ideramonte eficaz y práctica. 
tía democracia auténtica, aun corriendo los riesgos de la Impopularidad, debo opo­

nerse siempre, sin un momento de vacilación, á todo empeño da expoliación y de con-, 
quista.Mano Borss asentaba el principio de que la obra civilizadora est en caer del 
ládo de la democracia contra el Imperialismo. Claro que esa actitud implica un sentida 
altruista y requiero un espíritu heroico. Loa gruBdes-int freses pondrán toda su enorme 
tuerza al ledo de las empresas imperialistas. O* parte de laa pacificas aspiraciones de­
mocráticas no háy,'en ciertos momentós m6« rueelpiiro y desinteresado cuito á las 
Ideas. Y ¿no hay algo de heroico en hacer frente, con denuedo y sin desmayos puHlénl-
mes, á las agudas crisis de liistérismo pefrfi'ticoque sufren de vez en cuando algunos 
pueblos? Pero esos estados enfermizos, verdaderos estados patológicos, pasan, cuan-
de los nén;Í03 se serenan y se aquietan exaltaciones dul delirio) y la opinlán, de 
nuevo razonadora, tiace justicia y siente círniitud por los que guardaron serenidad an 
los momentos de locura, que fuacon también momento» de aberracióo y de peligro. 

Ala' está el caso bien patente de Inglaterra en el año triste de 1899. til orgulh na­
cionalista y, sobre todo, In fuerza reí imporiaHsmo hicieron que el pueblo británico 
perdiera loe estribos y se entregara, con conVnlíiores de epiléptico, á los mayores 
extravíos. Como en fecha bien trágica los franceses, con funesta inconsciencia, gri­
taban por las calles parisinas ¡á Berl ni ,& Berlfnt, también los ingleses, obcecados, 
liambri^ntos de gloría 6 simplemente codiciosos, sin reparar en las consecuencias del 
pillaje que iban á realizar, gritaban con frenético entusiasmo ¡á Pretorial |á Pretorial 

Los franceses no pudieron lleg.:r ó Berlín; pero, en cambio, vieron que en París 
entraban, al son de los cañones, los prusianos. Los ingleses, es verdad, llegaron á 
Pretoria. Pero ¡á qué costal ¡con cuántos sacrificios!' 

Pasó, como era natural, al remitir la fiebre patriótica, momentánea por ser morbo-
aa, y entonces la oplnldn británica reaccionó por completo. Ya á sangre fría compren­
dió toda la Injusticia que encerraba aquella campaña en las tierras sudafricanas y co-
t r ó una antipatíff de muerte d los Imperi&lhtas exaltados quo embarcaron á Inglaterra 
en aquella aventura arriesgada, llena de mil peligros y manantial de quebrantos, so-. 
|jre todo para el crédito moral en el mundo do la Gran Bretaña. 

Y ¿qué aconteció? Lo lógico, lo que representaba una necesaria reparación, algo asi 
como un expurgo de conciencia. Cinco años más tarde era llamado por la opinión al 
Poder—expresándose esa opinión nacional en unas elecciones—sir Campbell Ban-
nerman, el que había proclamado á gritos, sin ^iié se le hiciese caso, que la guerra 
transvaalense era estúpida y que las tropas brlMiíiccs Wclan la campaña con proce­
dimientos bárbaros. Y , da añadidura, era también llamado al Poder Uoyd Ocor'ie el 
gran gales sostenedor del puro espíritu d é la democracia, el quo con mayor brío y 
más grandes riesgos combatió, sin inumidarse, la rapiña brutal que estaba realizando 
Inglaterra. Acaso los mismos que le habían apedreado en Birmingham v que lo habían 
silbado en todas partes d donde fuá para levantar su enérgica voz de protesta; 'su 
protesta de patriota en medio de tantos patrioteros, fueron los que, más tarde, con­
tritos, cofi remordimientos, arrepentidos, votaban la candidatura de liberales y ra-
dícnles que hasta ahora vienen gobernando sin interrupción, con el apoyo del pueblo, 

en lü/oyd Georgehí correspondido á esa confianza haciendo obra gubernamental 
verdaderamente democrática, Y todo el peso del Imperialismo ha hecho qne gravite 
sobra los ricos, haciendo, en su famoso presupuesto revolucionario, .'qqe los podero-
«m Pinten sus culoas antiguas y purguen ellos solos las cargas, ya que el os solos hatt 

• 1 - ' e o l sils; 

recogido loff beneficios, 

obefpíotiiiiiuí^típ eol ¿ wbs 



S e c o i o n . c o m e r c i a l ? 

La cotización hízose ayer tarde d fin de Abril, habiendo quedado dobladas loa po 
alciones. Pudo notarse un parínlesls del pesimismo, pues la tendencia fué m^S bten d= 
demanda que de otra cosa, aun sin ser la corriente muy notable. Kn el corro da valo' 
res ferroviarios hubo constante firmeza en vista de las buenas Impresiones recibida* 
de París, continuando las acciones del ferrocarril de Orense haciendo pinitos. 

He aquf el resultado de la sesión: 
Interior, fin de mes, 

K , a715ya7 iO; Amortizable, 
Amortizable, 4 por 1U0, sene 1 

Nortes, tg'ííG, 70, 65, tíO, 65,' 70 y tíS'ri; Alicantes. 96'40, 45, 50, 60, 65, 35, W, 65̂  
45, í*, y Orenses, 24'50. 40, 55, .:0, 35, 'O, 20, 25, 30, 53, 45 y 24'5ü. 

Accione» varlaa.—Crédito Catalán, ISH»; Andaluces, 6e'60, 50, 40. 55, 45 y 
6'50; Kio de la Plata, 95'00, 94'95, 90 y <)4'80. 

o de la sesión: .r » flC„3fl.,¡.TBx' > . 
s, 85'46, 45, 45, 46, 48. 50, 43 y 8.r/47; contado/pequeño, SS'SO: 
rtizable, 5 por 100, serle A, 101'45 y lOI'óO; C. lOI'lS.y JU'liO' 
), «ette B , íH-Mi-i C , 04'25 J ' " 

, Cambio _ . ,, 
•ntetlor. O B I J T O A O I C . tT I3 l3 
S 'JJ Titule» Deudo MwücipaU 1903-9O4-906 

• 
i 

B 
m 
• 
> 

1906. 
1907 . .-ajv y K::-¡w---

Keíorma 1908, . . . . J 
Mayo Ib^g, kasaoche) . , , 
Abril l ^ fEnsancbeJ . 1 . . ^ 
de Smá , . . , 

Empréstito Diputación Provincial . , . . ' ' • 
Cédulas lianco Hipotecario de lispafla.—1 & 288,326 . '• *• '' . 
Puerto de MeliUa v Chatnrlnas 1 al 8.838 • 
Norte do Etpa&a, prioridad Barcelona. . . . . . . >>^1Í 
Norte de Esparta. Lérida á Keu» y XarrwonaK(accione» adherida»». 
.Norte do España Villalba Seg'ovia-l á 3J,U00, l antldadc» peqiteúas . 

> eipecialet Almansa v • v T . ' - l al 1S3.C00. cantidades peqs. 
> Ginesta & Francia v otras llaeas.-I á ISS.OüO. cantidades poas. 

Micas.i. man Abadesas garantid, jsorte, cantidades pequeñas. . , 
•e..£ffona a RtK-celona v ¡rancia cantidades oeaueña*. 
Vadrid Zaracroza AHeant* Ari/a s A.-I a IWJUU, c tniiuades peqs. 
. » » » serle B.-1 al 180,090. cantidades peqtte. . 

» n » sene C.-lril 150 000. cantidades peaneíía. 
> » stric O •! & a50,000,cantid«des pequeftas 

9 T . 
fe a 
'J 

i, . f) 

o.--. 
Q7'i3 
: a'i6. 
7S-,5 
9 O'J 
l'.'D i 
95X5 
fV2; 
6 7 

1UC'̂ 6 
10<'36 
9 ' i 
%'3 
&7l5ü R«us i Roda, cantidades peouefins 
b¿'C') 
77 5 
4 
4 ' 5 
7 -CO 

10' ?. 
10460 

«5' 
96 Í>Ü 

JO.'.ó 
94'. i 
9 V . 

'« 'fin 
JUI1 5 
9,' . 
94'»' 
1(1' n 
77'. 0 

• »IM"V 
9» 60 

10 ' J 
8r u <) '..i 

lv "35 
106*26 
lOl'SO 
10 • 5 
11 

Aln-ünsa Valencia y Tarsa^ona. n<>oanerlt1a8.cllotld«iics peqs. . 
» » n adneridas, cai tidadeipeg ueáas. . 

Medina A Zamora y Orense a "i^o, emisión IXHO - i ir o, 
• » > • • 1883,-1 i 50.000, • 
v » prioridad—sene G y H —1 a 24.9UJ. . . 

MadrW, Cftceret PortUg^ge^e a 20.000 
. » » " — l AS.OOO 
» „ » „ , » S . * - ! * 10.006 

10.101 «1 13,UoO, todas las centena» imnares . . . , 
Vasco-ftKnnano, 2." btpoteca.—1 B| 10 000 , • . . . . 
Olot áGerono.—1 «6 (XX) . . . 
t-'ompallla General de Tranvías.—1 al 18 I!ü0 . . , . . . 
Comnanin Tranvía Barcelona a S. Ancirsst eílmsloneí.—1 á 4,000. 
coinpiir.ia h« :eione»B ce Klectrlctdaa «l al 15,000catttld. ptqs. . 
Compañía Barcelonesa do Kiectnclaaa.—I il 15.0W. . . , . 
' ompoma Trasatlántica—Nflmero» 1 al 29.900 • 
':ana( de UraeU - l al 2» 000 cantidades pe^ae . . . . * 
bocirdad Cr«oeraiAenu Barcelona.—i al 5,000 , ranaoie 

ja n » 1 al5 000 . . . < . • o 
Socudad Hullera Española, nfimero» i «i ' QQQ 41$ 
compañía tienerol Tabaco» do Elüpinas • . • 4 112 
i.eneral Asucarera de Espafla. 1 al 140,000 . " . . . , . 4 
Comosftla Asfalto» Asland.—! íi 6.000. preferentes . , . . ft 
Puerto de Barcelona, iws.—l ai :o'6W. 41l2 

•• " (1908^-1 ». 0,000 4H2 
• circulación 1909.-10,001 4 16,000. . , . 41(2 

" • ' 1910.—16,001 á 22,000, . f̂lt. .."^ 4 1 ^ 
• • • mi.-'¿2,001 á 28.000 , ^ ' V ' - ! 4-lfí 

4 ti2 4^2 
4 Ii2 
US 

*4I|2 
6 

i l ion luí 
i 
4 
4 
4 
3 

? Íi4 

' 4 Í |2-
4 2 w 
3 
3 

rariable 
variable 

3 

ó 
. 4 

6 
4 
4 
4 
5 

Dinero 
tJ'OO 

M»y62 
-9.V62 

I V-'25 
96'80 
93'uu 
99';5 

101'?8 
1120^ 
107' 
79 Oj 

- I»b«a7 
9V12 
95« 75 
sim 
6 '00 
lOt'-S 
103' » 
9 • . 

- W5 ' 
-srsü 
62 CO 
7 '.3 
4 '7 ! 
4 '.o 
7^00 

10 «70 
1Ü4'6' 
y5'7a 
96 00 

104' •> 
94'0J 
yc'j., 9 ,-oo 101 2i 
9 50 
(W'Zf. 
7700 
9,> 0 

10 • -. 
« 7 i 
81' MI 
Í4 ' ,5 

10B««J 
104'JO 
104' 0 
1047 • 



92' 5 
W ttíi 

Sor,.«iad Anónima-ElTibidabo'^mjBCliMíK ll2 joi-ol 
ComnaBía reeantes Ebro-Boaos pref,—l á 60,003 . 4 w i 

Sií'OO fomento OBrai T CcDstruccK>nes-tionioote«aaaii.—l 6 5.000 . . 4 112 9<J«00 
compañíaCopnea v Aníomú«iies,—1 aiü.uoo, , r •,> •:•:« odtiif ¿oniévo a i jg'so 
"biemens bdhucKert* luüuBtna Eléctrica.—1 ft ísC-Xl,. . . , , o ; ! ; / | » t6 
Sociedad Valenciana de Eitctr'cidaJ.—l ni ) 600 . . . • . 5 lOl ' / i 
MaTesaciónélndastrla.—1 al 2 000. . -»cf).v,.. . 4 , „ gj'.,-, 
S^HWid'CafKódeíflé ^ e í ^ . ^ H ,8,000'. WTui^mHjfj-^y.^ 

ffladria.—Interior, contado, ¿BW; fin de me?, S5'23; próximo, 85'45; Amortizable 
, ipr i6 ; nusvo, yó'70,. l a l a^ Ie ra , 2^4. — Cierre: Interior, fin de mes, 85'20i próximo' 
8 8 ' ^ (^rf¿*.T,i?5: Libras, 27'2 !. ' ' 
., ^ • « • . — E x t e r i o r . t'S'SS y K ' i g í . A n ^ I ü c é ^ SOS. r07 y 305; Nortes*. 465. 465,,453 y 
«Si 7fticafítes;'^5, í tó, m fWS; R e h ^ fra!icesa, 93'20; Renta, xwm, I W I O ; Con-
solH-'"'" infllís. 78'5T. 
^ B o l s í n do lanooHe.—InigRÍor, es ctipón.*4'Sa dinero; Nortes. 9875 dinero; AH-

Caní' o, IJJÍSS operaciones: Ofensas. VjjLM.áiáwo; Andaluce s, ,66*80 papel. 
. Olr<»s,'-rroncos. 7*30;Libras. 27*20*vi' 

.jv OUBffnes.—interior y Amortizable. l.ft Abril y 15 Mavo 1911 21 oor lOOdaílOb * 
•ordtf-tcenienes Alfonso./-IÍI.; por 100, jsaoellnos, 10*20, Onza^ 7'20; Cuartos de 

onza W 0{ Dro oeaueflo, 5'M. J ' 
PiaU.—Precios corrientes de la fina. Barcelona, da KE'aO á 10275: París, i 93' 0Q; 

L0ndres.# 23.314. . ro i l «OiaeMQtü oiife^amB . •'•."o: 
t iírlgroa.—El mercado cerró con basiaiiu. animación y con firmeza en los precios. 

,§on tal motivo se confirman nuestras presunciones de que la falta de lluvia reportaría 
este estado de cosas, He aquí las operaciones: 

Tembleque, superior, é 4l¿ 1/4; Cuevas de Velasco, Ortigosa y Segovla, á 41 3'4-, 
Maiayón y Emperador, 6 42; Carolina y Pedroso, á 41 1/4; Salamanca, vlllanuevade la 
Sfelrena y Daimiei, á 41; Vllladti, á 40 5/4; Orópesa y Calzada, á 39 reales fanega e?ta • 
dflW de Glfibarqne. t' ^sapoi ^riantjurín ^uoj' ' J ' '*™^ (loasnafTA nnol 

KrrIMifc Trico, /'o valone?; WHrta, '5; avr-na 1. •> pr-ejones, i . 
Bariaas.—ExtraHercesuperior, de 15114416 Ii2; tótra corriente, á 15; snper-

tinas, de 14 l!4 6 14 3iS. Número 3, de i 5 á 13112. Extra fuerza superior,á 19; oxtfa 
c orriente, de 1S é 18 v/.. Número 3. á 15 pesetas los 41*800 Uiloa 

Uovlmlaala dol V w M e i 
30 HarzOt BmüarcacionaflÜlQaadús desde «4. amanecer. 

•Y.p'k Valencia, en 20 horas, vapor griego fAimC-.., de 1,492 toneladas, capitán Maenisietía, 
con 1,000 toneladas trifto ft la orden.—De Currara, en 2ó días, hergantia «oleta italiano 
"Cattanl G.„ de 110 toneladas, capiWn Pulietro, coa 100 tonelada» mármol á la orden^-Dc 
Colón y escalas, vapor italiano "Cittá di Tormo,, de ,̂783 timelada», capitán Poggi. coa 
cargo general y 14 pasajeros, faAs 45 ídem de transito.—De, 3laaf(«wix «scalask en IS dlas, 
vapor ingles "Thimbleby^j de 1,153 t9nptodft8,capitán_,Griffills, coa car^o general.—De 

40 tonelada, capitán Mercada^-•kbhióttjgti^p«K^fí¡^l^^^i^a^i^M^¡Mu,^pnr 
'San |osí„, de 6!»-' toneladas, capitán Parejo, con cargó general y 10 pasajeros.—De Avilés 
en 10 día», vapor 'Izaro,, de 1,163 toneladas, capitán Danza, con 1.800 toneladas cirbón mi­
neral á la orden—De Gijón, en 8 día», vnpor ".-San M.ign"I„, de 1,368 toneladas, capltftn Ga-
rrlga, con 800 toneladas carbón ft Stevenson, Romero y Compaaia y '̂,000 Idem idem a la 

• B > , 1 • " . TVO. » .WD»,-..! »„ KlSUi.-uX/i I»14ff9<' 'ttt » 
Para Alrteria, polacra goleta "Indalecioj,. capitán Eeriche/con «faefos.—Pora Alicante-

pailebot "Marifarita,. capitán Botella, con Wem.—Para Idem, vapor *FtancoItB, capitán V i 
la, coa Idem.—Para Las Palmas, vapor-correo "Denia,, capitán Vliar.con Idem.—Pora 
Bilbao, vapor -Cabo Gallera^, Capltíia Astorqula, con tóem.-Para ídem, vapor-Cabe Sar­
ta R í a , , capitán Moreno, con, ídem.—Para Castellón, vapor-Nnmancia„. capitán. Molí, 
con Idem.—Para Cette, vapor "Rióla,, capitáB Mas, Con Idem.—Para Valencia,'JtAin* 
correo «jorge Juan,, capitáa Fabreguéi, con Idem.-Para ídem, golet:. "ünión,, capitán 



Parrer, am Id«H.-'•Par» P a l m , •&por-eorreo "aiffamar,, capitán BstaraHaa, con Htn , 
P a n Idem, balandra 'San Sebastián,,, capitán Hernández, con idem.—Para Génora, raper 
italiano "Citt* dj TorinoB, cápitán Pougl. con ídem.—Para Idoin, bergantín goleta italiano 
"Cario Andrea,, capitán Convalle, con Idem.—Para Amberes, vapor belga "Hennr Gerlür 
ger„ capitán Mackelembnrg, con Idem.—Para la mar, vapor "Avispa,, capitán Lledó, con 
su equipo.—Para Alcudia, pailebot "San Salvador», capitiín Bagur, con electos.—Para 
Mahón, vapor-correo "Menorqnln,, capitán Cardona, con Idein.—Para Ídem, rapor-correo 
"Mahón,, capitán Ginart, en lastre.--Para Amsterdaro, vapor inglés "Marthara,, capitán 
Johan, en ídem. 
————— * • 1 11 • • • i • • iw^p-MBr^M^^^^^^» 

VAPORES CORREOS ITAL AMOS CÜH ITINERARIO f l J O PARA. 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 

Envicio rápido setnaral combinado entre las compaillas 
ITav igax lo»* Oeaerala i t a l i a n a y r .» Vsloo» 

C i i - ^ J M D K f c * Y V B S X ^ O O I & a V A . S» O K . Hl 3 
t r iBícuoi íSse geronliza lorio rlcmforl modtnio ron camnraleí ée preferencia j ucctltnle Irmta 

i-roaclmewa e s a l d a s i a » tiourooloti*»; 

NeTlgazlone Generóle I tal iana. 
BEOIH& BnESA . . . . 15 Abril. 
FBIHOXPE UKBEKTO . . 25 id. 
nacnaiA i . " Mayo. 

L a Veloco. 
I T A L I A , i •. . " , , 
SAVOIA 
AtcoEUTitra . . . . 

18 Abril. 
IB Mayo. 
80 id. 

BBRVICíO Y COCaKA A LA ESPAROLA 
Fara más informes dlrluirse: • — 

A sea Asentes Sres. Iiii.ocio v inavecchla y C», Rambla «antaMélica, 7, pral 
ARtnie ae Auuanei bSIdMrero Cnteura, Rambla santa Mónlca, & 
Aliénela de equípales NicoUs Rlutort, Ramilla santa Mónict, 14, 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el miércoles. 3 Abril, ol vai.or español r t o - IRDA. capitán Cirarda, admltlendocirga i 

Lo despacha sucesor dej. Serra y Pont, Pedro Larrañasa. San Pablo, 4,entresuel o. 

L R E G I P C I A ' 
Ontrali relavo. 44, T.« a." i.ua. Oficinas. Talleres y CocbarM: vaUAmoeUa, u . T," n." a.4M 

GRAN E M P R E S A 
F U N E R A R I A 

•KTr» "hft'ha*» v n á a e a t o v l o i o n o « « mf, B JMO O S O a s m a s , q u . » n v i e s t r a . i-vilns*.. 
Abir» esposlbl* ocrarla pnaiAn por laa bebidas ambrlitcadarea. 

•aofavee ds la babtda i.neaan aar librados da aata víalo. 
Una cura inofensiva Humada Polvo Cera, ha sido Inven­

tada, es fácil de tomar, apropiada para ambos sexos y toAM 
edadrs y puede ser suministrada con alimentes salidos 4 
bebidas, sin conoclmlonto del Inteoiperaale. Todas ai|uellas 
personas que tensan nn bebedor en la familia 6 entre sus 
w i r c a T R A relaciones, no deben dudar en pedir la 
^ftr, r í . . ^ , muestra ilratiilfa •le Polvo Cois El PMIVO 
G R A T U I T A co*» pntd» aer obteoMo en todas las far­
macias yen los depdjitos si pie Indicados. Para adquirir la 
muestra gratuita, dirllane directamente á lnf(l*terra, 

OOX*. í OWDi w OO., 76. Vlardnow «traat. ton 
aro». 31 x>»*i»* ti; Puerta del Sol, 5, madrld Campos, 0, 
Otutas-ana. ( olle del ~ull, Ut'. Barcalona. Conde de Cár­
denas. 2t;, Oirdoca.Pza. S. ül', 10. Granada.Torrllos, 74, 
Kftlasra. Tetuíu, 21, aavlUa. A, Ruiz Sclquer, Múrala. Ca­
lle de S. Vicetite, 17, V*Iaiolu. Don Alfonso I . ib. XáísiV 
ITOZÍ Rarandlarsn v C . SUbao. Plaza Isabel II, V, vadlv. 
Keal. Sx, OoT-nfia Triann. 5S, ü a a Pataua. Formarla de 

Plaza Isabel II. Alleanta, Campomanrs. 2. Ovlado. Harina. 54, Palma de MaUcrua. Arcabel 
de Santa Ana, 80, l.or.. $-10 Francisco, 24, Sautander. A .«u.'.tias. 56, Valiadalld. 



« Q u e b r a - C ü ' í a » . . 

u braffuwo ni opomolóa.-Xéaua SJ-
: Bootor Cantonvi.—Coaanlt» ió.aL í* 
3 * 7 . - I'OJBTAHEI.I.A, 16, í.*,. 

Barberos aprendices raS^Í 
mía. no cohra hasta concluida la enseñanza per-
ttcclonada. clase dfa y noche. SalvaJors, 12. z 0 
S ó n e ñ e T a m l J o s s exos t f í A t ^ 
$ meses «crdad y á domicilio. Precio'económico, 
De 9 maiiona á 10 noche. Aribau, 105, pral., B." 

Compra y venta áp. fincas.— De 11 6 1 y 4 á C. — 
V A L i K N O I A . a í ü , I.»,P8i|ulnnBalmes. 0 
Ce arrienda b se venda mía casa torre, recién 
•icoinliulda, f i Viln dtf Cahafls, Una hbra da 
tren de liarofthina, 10 miniitus estación. Razón; 
pniversldad, 121, prjiiapaijiA.-.. 1 

Un pocos flfaj se seotm. 
C a i a m í e n í o s ¡f, 
celebrar el matrimonio, por d conocido y BCre-¿nado ar. lAertín»z,/i(JSf/iAi.,/j*, »m.B. i » u 
Coció coiaanditarlo ú socio, ísita [ ira devoln-
Wción de capital y dar mayor daetrrolio áco-
•crdo «ntiguo y de buenos resultados; por e«-
erlfo i •DlllIVln.. 481. 

B OTio» maqmnM ni ^we» eanroto, compre y 
compone. CF.SB IB más antigua y lu queua 
riíssnraatías. Callo Ponl«nt«k í _ • \" ^ 

C U f H C A D r . M A S S O N S 
nbla Canalofna, 13, pral., Baroolona 
Se cura por tratamientos mudemos 

VENEREO-SIFlb lS- lWlPOTEWeiH 
Espprmntorrea, pírdlíns seminales,>te. 

^ursclon en H (I 18 dfas blenorr«2lns 6 aea 
Sotn mllilar, estre­
chez, or<|u:Us, etc. 

Horas: 9 A I y 5á 7, 8 ptaa., y obreros, I ota 
Consultas especiales á estas horas, S pías. 
Da 6 * P nicho, I pta., vatrerot pnhrtt, de 
B i l l ma¡l.a y7 fiíj noche, (TBO.—Hsy trata-
míenlos par« forasteros y cnrarM solos. 1 

CtJBAOIOW pronta * perfoota^da 

H 
espcrmatorre«,;P6r4ida» temí -ale». debOI-
Wad y demás, {sean entiaoas 6 recientes; 
c ^ l i s t 8EU08 P8ai8 ^ a W ^ p e ^ ? . 
Rambla Flores, 1. — Dept." SBn Pablo, 1S. 

Para Ooncaltaa pcrsonaias é Litormerc 
Rambla Canaletas. 18. pral.; Oonanltorto 
Br. iBasnoq». De 6 A I s de 6 é 9. — Ss en­
vían fuerii y e-atla folletos, 0 

" Mr'—urtTinii'i najiii "IWWIHIWI—BwwtBBBa——BM 
. " Í J Í V de 8 a 10 maHana. CaroUt-*s, mim. 88, Gracia (travaaia calle Mayur}. U) 

HDMÍHISTRflDOl D E FlHefíS 

M m l n t s t p a t í o p de l incas i ^ t u los 
_ Wies y 

aarnntizn el cobro. Referencias de prlinfirorden, 
tazón: Sr. Dtoi», Cornial, 57, carpintería. • 

H U M A N I T É 

i • cotí intnejoraMc» reterenctat y 80 aBn« de práo-
tica, desea I d 9 casoa más para poder dedicar 
lodo el día á las mismas. üERONA, 50, l . " , 8.* • 

C A S A D E P R É S T A M O S . 
Avisa < sns deponentes que pasen 4 abonar loa 

inlereoes eirasadoe. pues de lo contrario«epro-
cederá é la venta de loa efectos Vencido». 
ce desen nij.i peraoiialnteUSente-con ,̂6110 pe-
••-RCtas, para Invertir en una empresa teatral w 
trBnieravparn Porhia^l y Espano. funcl mar co­
mo secretario y cajero y cnoervarse del «Mnero. 
Inversión absolutamenie asegurada. Sólo loa 
que deseen esta oejjoclo deben contestar No sa 
conteiluráu laa contestaciones que no lleven 
nombro y dirección del suplicarte. EscnMc «Di» 

Ofrezco couseloa teórlco-práctlco» de buena fe, para oUtener g-ondea ze ar.clas n;f-istiu ea en veídefracalOI. Lista Correas, cédula lB0,S8l. Abstiinsanse anómimos, 
•?7Íiida («ven, bofiit»* instruida y con pensión', 
• catará con caballera formal. Razón: Calla 

A nEde», 4, P*rw1». J j ^ 

ij .;io 0» nalóti. y evita al rlAlotila, • ! oaaaanola.'-y al douetta á los que OFICINAS D E l N VESTI GACIO N . . 
}U!SAS PARTICUl.ARP.b Y SECRETAS j^ilau en aocieda.l - ciaa« 

H i T E3 ^ P X V S i Q diclonaa: Cjcj-os BoquggB 
Casas eti Londrea, Bc-rltn. Parfs, N'ÍW-YOTU, ¡ (fría, ne modesta posición 

Eucnos Airea, Montevideo. í ̂ casarA con cab." respeta 
ÚNICA 3t lUUnaAL MA«GELOIfAflla^2y4. 1.^1., entre bo 
BíiimaineBíe m m l en ülsiirlil o m m : ^ % r : V z n ¿ z a * 

Horei de oíidnn: De 10 a I » de 4 d 7. I 8 " - entre BoqueHa y I 
"El Dr."MulJó lis _Ee dedica ú Su i ¡•loras: de 10 

10 50(0, Co.-:-

iulBHa, 

n m n ii¿ las Fiflíes, as, 8rai.-Ei Ge^nte, 2(1 

M ^ ^ l ^ ^ r o » i r ¿ 5 i x • E f l s ü n a n i a p r á c n c F ^ 

taaiTíTT.-via/l-w» »1> «OJIB^ .H i • - • ..» .11 isdat' 

frnncés 
:i>> pjr 

os qu« 
Mendl • 
K | 
y Co­
as-te-
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Diimi 

A C A D E M I A 

fundada on París, 4, Rué Feydsau 
PüERTU OELMGEL, I j 3 - B A R C E L O N A 

(Corea da la Plaza de Calalufla) 

F n s e ñ a n z a C o m e r c i a l 
Lecciones prácticas, completas y Sal ­

das, dadas con todo estnero a cada 
alumno mi particular, de R u l o r m » «Je 
L e t r a , e a l l a r a l i a . e d í c u l o s M o r ' 
c a n t i l e s . T e n e d u r í a de L i b r e n , 
l 'rnncéM. e o r r e a p o n d c n e l a , «Dfto» 
írraf le , Operac l iKieB de S a n c a y 
B o l s a , O o c a i m M i t a c l ú D . T r a b a j o » 
de B s e r l t o r i o . 

1 0 RES. al mes 
Tret konií diarlas 

da clase 

1 5 Ptas. al mes 
Sais horas diarlas 

decíase 
Con facultad de cursar á la vez diches 

asignaturas 6 sólo les que más convengan. 
MAfiANft TARDE NOCHE 

i w t 9 á 1 3 ^ 6 6 á l l 
Para corresponder i las demandas de 

numerosas familias y á las exigencias del 
comercio moderno, quedan abiertos varios 
C u r s o s e s p e c i a l e s p a r n S e ñ o r i t a s 
eo salas • escritorios completamente in­
dependientes. 

Todas las clases están perfectamente 
atendidas por significados 
PROFESORES MERCANTILES TITULARES 

y expertos Contables, exclusivos de la 
H c a d e m i a H l s p a n o - P r n n c e s a . 

Cóncesión del T i t u l o de T e n e d o r 
de L i b r o » , previo examen do aptitud. 

Cuenta el Establecimiento con mag­
níficos locales, espaciosos, claros y alta­
mente higiénicos. 

Departamento exprofeso para los alum­
nos ae mayor edad. 

CUiíSOS DE INGLÉS 
Eagl ish L e s s o c s 

Cnnrersaciin, Traducciom, Carresjumiíncia 
MttatU) rApiito y esonolalmenle práctica 

V I U D O S V S O L T E R O S 
Vnrlns eeSorltad da tolva edades y coa 

doten ,, «urtunnu deado OO & '00,000 duraa 
o má i daaoíin o a s a r s » óamo Dloe maodik, 
Voda.-j son honradas, luot tn id»» y d » baenaa 
tamillas. t s o i l b l r (oou sello dentro de l a 
Carta) á don E . A m a n . D l y n t a o l ó n , 176, 
1." Mo eo admiten lío», d t l o a cana formal 

R. Sacz Doménech, medico especia­
lista (desde el aflt> 1875) en las enfer­
medades jlenito-nrlnerias, secretas y 
humorales, emplea para au enracidf 
fratomlentns especiales s de eficacia 
c improbada. Consultas do 11 i) 1 y & 
á 0.—Plaza Baensuceso, 2, pral. 

Laxante deburatlco. rodero»^ nntiséplico aas-
tro-intestíiial. Curaciúti pronta y radical' d(?l e«-
trcflimicnto, (tiisfrlcaa, tlfue, i i a r a m M ^ i 
apendloltle. iinlnonSaa y nemas enfermedades 
de carácter Infeccioso. Es la salvación de los aí-
ños; previene y cura la mayor parle de ans do­
lencias. De venta en todas partes. 

p s i g c l e M s T c a m a i i . pasaftft B a r s t B i 

I'iiera desahucios. Defensa y apoyo eficaz de Mi, 
quilinos y portcron. Ronda S. Antonio, I , J.*tf 

Academia de eorte J o v a n i para sastre* d»íf ' 
los últimos adelantos del arte; Icccioncaper 

horas: se vende el método. Llano Boqueria, a , » . * 

Barberos peluqueros Eprcndlct'S; Buena propor 
ciOn parn aprender este olido con prontitud f 

economía, con clases de día y de noche en M 
Academia verdad de P. Mlr. Ferlandlna, 26. I 

V I A S U R I N A R I A S 
Medicación infalible para combatir con 

éxito la Blenorragia , Kstreobooos, etc. 
Tratamiento heroico de la 

Cura radical de la 

De 11 á I y de 6 d 9. - Festivos, 10 á 
l O , X T n i < b n , l O 

12. 

E l e c t r o - m o t o r e s . 
Compra-vanta. enrabio y reparaciones por dlH-

clles quu sean ñ precios los mas económicos. ' 
A L E X A N D R E , Lancáster, 10, taller. oO-

C r a . parisién, de buena presencia, desea repre-
^sentanciones, serénela 0 viajar. Escribir: A. B, 
SO. Zurbano, sb aafid&l an-' ' bivv;t--o^t!i 
Dpñnro particular ofrece para casarse Sras. y 
OCUUHS Srtas. decentes, bonitas y |óvenes. No 
es asíencla ni ae cobra por adelantado. Rola, nd-
mero 1, 1.°, 2 ' ¡unto Hospital. |1 

H I P O T E C A S 
Dentro y fuera s i 5 OiO año. 

L E T R A S A P R O P I E T A R I O S . -RapldeE y 
reserva, Baflos Nuevos, 16, 5.*, 2.'; do 4 á 8. 
C O L O C A C I O N C A P I T A L E S , BUEN I N T E R E S 

en pnmern Tiipoteca So .e va 
lores, desde el * por /OO anual 
on letra á propletarioa, y co­

merciantes desde el medio por cunto al mes, y en 
sesunda WPfiteca, Indiviso* y usufructos, senes 
r í s y toda parantfa-que convenía. Rambfa de 
Santa Múnica, numero 4. entresuelo. 0 



D R . G A L L E G O 
•w* • Espeolalltfa M 
'ZSS&JHktii" \ J R I N A R I A S 

ut-w para ver IR vede», uretra, etc.) 
.,UB . 0 , í | á . / % . - V O 6 = » 3 C 
P«niOPÍI»nPC Curación en pocoa dc'aa por 
roiDIulDUDii crónica* <|ue aean. 
I l l i t iS r'4C*'<"10 do'"^r O A i ' k B O O . Cura rndlcal üKrantízndii. 

« f f h f'IukSi congeatlones, tu mores, ac í -
l l u i t arréalos. r»«r»«e» d e l » ras:!». 

iBnntanala iN'uealn: medicación e» la uní-
llyOlBIIOId ca lulallble. 
I S , O o n d o d a l A s s o l t o , I B . 
Peatívi'n, consulta» de 10 á I y v ú 

i y c o l o c a c i o n e s . 

TrUüres ?g neceslUQ. intBiilzáliaí, 2 8 . 1 
TTaltao americü.ieras y panlalc-naiaa. Mor.tafis. 
SimmésiJ iCiMt,attuotlii.̂  -' . 1 

Bord«<)i)r«3-..Bl|enM mnciuinlatas p «prendízua 
méilnlna Cornely, faltan. San Euael'io, 6, San 

Q«ry>«lo, lunto al teatro del Boaque. 1 
A preadlza rupa blnnca. se necealta. Riera Alta, 

**iUimero 4«. «ntreauelo. 8.* 8 
TTna joven da líi é 16aflo8. falta pcraentresa de 
Ujtoeroa . Pratentarae 8 m. P. Qracla. S+jj ír lJ 
n frc ia í y npr^ndií, se ncreslta cu ln t o t o s m í í s 
U j . Oarcla. San Pablo. S». ' 
Teven de 1(1 il 18 aa-'s,falla (ijloi,'rQl;j .M. Simú. 

W J U d M M l j - Í J T . ' 

Buenae cotsaterna, M neceaitan casa Juana 
Valla. P. Qi«cií,54,praI..PresentDra'' fl 8 m. 1 

pírpíntcroa: faltan ofícinl y medio oficial ebani.:-
w y . Torrente Vldalet. \>;Oratíii. 1 
*C< a 1 4t Á . m e n d í z t ^ - X a U ^BMritwal, 1 i . 
* ^ * * tíemla do moneíj 

Sodlstn, se necesitan medio oficinas y npren 
dizas ¿nnando. Nueva A. rrancUca, 25, 2.° ;?.• 

Se necesitan oficialas para calas de cartón. Qa* 
Ije Sepülveda. 104. ^ 6 

Ehm»é^iiktmmm que aepan gniar caballería, 
«e necesitan para fuera de Barcelona. Kazón: 

Perrer de Blnncs, 7, haiua. Qraállk-)'¿J J.'•-A 8 
AAákwl lMéÍM 18 altos, con buen carite 
I f l v n i U r i U ter ele letrí y sepa a l ia de Arit-
medica. EstTfbir DU.UVIP, t i j » Melalcs 8. T. 
j f Í * _ n ^ i K v A Psro cuidar un m II r iM 
U a > J J U U r e eo MP., con un ayudnmo v 
per encaruadu de una lílírica de articulo fácil 
«Je íprenirer, ac necealta un mecínlco intaliaeii-
te, honrado y activo, pan: esta ciudnd. CVIHIIOS, 
pretensiones y referencias i S. 6. M-i Rambla 
Caiitro, S7. anuncios. ' a , 

Cf d f ^ ptif, Ü fcevgn >irtrJ<r»y«ryen"ora; 
última m ida. Calle Guardln. 12. tiendt.. 
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M e r c e r í a ^ Z S ^ ^ r . c,l,8, 
Ce necesitan buenas hor 
•Jlencer/il y nptenAizct p 
Calla ü fMa, 8. 

, ciflcialas para 
'r««. A. Jauma, 

Modista, fflltsn medio «Heialat 9 aprendizas. 
Calle Carmen, 21, I.». | .* g 

M U C H A C H A S de 14 á 
16 a ñ o s , ganando enseguida, s e 
neces i tan . Cortes, 612, F A B R I C A 
DB e o s DE m m . 

V, pprwul Izas" modista a" Paitan mi 
Sn 

Ttffadreéiiria. 
rara la limpie 
lio Bailén, nuincr> l i i . P -

i pa» 
CH-

Se neceaitan medio oficinláa y pórendlms mo­
dista». Ciarla. 60.8.*, 1^ 

Sastrería E . Mateu, Cortes, QiiT 
Taita pnla y medio oílclaln. 

T T o l t a n oficialas y «pren 
í í W t - d U Diagonal, 573; l.» 

entresnel) 

randlzas corsetera 
1 Faltan cprendlzas sanando B pesetoe. Calle Di-

pUtaclón, 510,3.*, I . * 1 

¿ f i n ^ c e s l f a n • ^ « " « " " ó / a t " vestidos; 
, l ^ r T » ? " «auiwla. . Razón: Rambla CotaluBa, 7?, 3.», 2.» ] 

C U 

M o n í a d o r c s M ^ í " ^ ^ 
tranvías aéreo», se desean.—Dlrlílrse por 
eacrito é O. Otto Wulf. Plazn «. ntalníla, 
m" 8. Indicando pretensiones y referunclaa. 

o l .» travesía Platería. 

«e necesitan en casa Vda. de Alslna í Compa 
.jfWa^Canede Clan*, 17, balo». • , 

IflODXiiTAa: K e D I O O ? f O T A t . A 0 
• a necéaltsn en 

J K T E W - E j s r a - X A J S T D 
¡ ' - r j W - H m n M » Oata lnBa- lQ. l 

i j ¿ V I O O P i l i l o o 
Hiles falta en casa d« máquinaa da escribir, 

precisa que conozca todos loa sistemas; Inútil si 
no flene baenns referencias. Indicar pretenaio-
nes y casas d >nde hnya trnbaladn. Esrrlblr bajo 
a o b r e í Z . V. «Los Tlrulasey.Pelayo 2t . 1 

Faltan pflciuMs y medio oficialas pláñchadorn» 
dq^rjxeVj. Calle Jlaiita Ana, 12, 1.» rallan rnyadurns para paflueloa alaotlón. frn" 
bmo fnrlu el ario. Cape Portnny, J. l^ f í ron lu 

A la do N-itMlado). b^^-j™'- i¿, 
H n i ^ R l i n i y n ^ '"".a "H""Bt« sombrero», n ne n p m i U 2 ¿ J O ce?,!., ,, ..ruch. ¡ i . er.iraanelo. 
M f t r í t O r i n San?ndj, «e necesita. Escribir 
liombla Centro, 57. anuncios. » ' 

M~ S l a a S ó r í É i t i í t t á T iTd.ímioilio, cóñfeccióna"]» 
reforma ultiniii íijfnnn. Se ooafeccl .nan bla-l 

s Kimonos a medldr; d» ertcafe con viso seda • 
lOpeawna. Quintana, 5, 3.* 1.» a';'' 

- C n l f l n a f l i ( S n d 8 « ^ " f ' a " ^ se d a r á T p i ñ í o ñ á 
V U l U ^ a V i V U , que ¿ j w s l t e mil uesela»; BO' 
nard 85 duros menaualos. Raaón; Vimen d« Oía-' 

Ifila.oÉineTg*, torte; do » é l , ' . > v > < . ~ ^ S ( ^ 5 

i 
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pi-endiz, falta pira pintüía díCiífÉtWa y coa-
droa. Mariano Cubi, 83, Hajos. San Gervasio. 

f í í . r ' ^ V . « i r \ r en me'a'e'' necesita apren 
f^tón: Ramallcias, 27. i rii^a^,.!.^-.-.^^ fffi|Ifi^ 

S^astre. Falta "iTn aprendiz, trabajo todo el ano, 
Raml)la de Plores^35, 1° • '•'r.'ñ'. 

•¡WTodaa aombreros. So necesitan aprandizas que 
*"con Inmejor-'Wís c>ndicione8 aprenderán el 
oficio. Razán: Unión, i 'J , entreanelu. 
jfreitflTi aérendizas para' blnnco, jínnarda ense-
rguldfl .Ruli , 6 .5 . ° . 2 . ' | 

M O Í 0 5 a g r i c u l t o r e s i!:.: : 
yes, se necesitan para una granja de Barcelona. 
Ganarán 20 pesetas semanales. Raróa: flntor 
Fortüny. 8, despnclio. 

F a l t a n aprendidas de sombreros ganan­
do enseaiilda. Condal, 2, '.!:• 

Moit l t f irHn ganando, para escritorioyrecad'-j, 
J U t í r i I O r i U falta. Ofertas ó P, tí., Zurbano, 5. 

altan cbicns sepan coser, jíreferibie hayan bo­
cho lazos p.* ItaM. R . ' S . J u a p . S y Or*nvla<A 

se necesitan. Medio crflclalas modiütas-, ••• 
Urgel, 60. pilndpol, g." 

W i r a r i falta oficiala, medio oficiala y apren-
X l d U t U dlza de modista. Cadena, S, i2.v. i . ' 

M o d l s í a Paitan medio oliclalaa. — Darún 
y Eás, 14, S-*, 2,' -

Cío n o n o e i t n n oprendizas camiseras. Putrta 
DB n e C e S I I f l S I Nueva, 28 bis, i,» 
*DI»«14>A«« medio oficialas y eprendizas de 
J t a X X a i i blanco. l;lay, Ul, i.", •> -

Se.necesitan rayadoras y aprendiz»»,- parAfla; 
nucios de ala'^iáM. Frcixuras, 8, I . " 

Eostre; Se necesitan oficislas, medio oficUiIns S 
apreadiaa, ganando.Calle Pasiile, 3, 3.", i . " z 

• ¡ p ^ l i . A ^ Binucbaclinsde 1 5 á 2 0 si los».pirp 
C A l ü a i l X pogar etiquetas. Razún: l-'luza Igual-
dqd, 5, 1." -- Lupes, de 10 " 12' .i • áj-iiTi tra 

Modista: Fallanliueniis oficinias, medio olicis-
las y aprendlzas, Claris, 49. portería. 

S A S T R E Faltn buen cala. Ponien­
te, I bis, 5,°, 3." 

Fallan medio oílcialas y aprendlzns unntalone-
ras, ganando. Hostal del Sol, S, S.'ÍJ.-' • « 

Ul n f l í o + ' a C Faltan oficialas para fftliUiS y 
i u U U i o IÍOIÍJ «estidos sastre, y una oficiala 
de lencería y honiados. Puortatefrlsa, 8, t,". g." 

M—^.qiiínista ojalera, fnlta para Gracia: ai v,i«e 
lejos abonarán tranvías, Aribau, 5'J, partería. 

• p T í i - i r uprenilixns modista», ga^sudo cnsc-
C a i i a i l suida. Baja San/edro. 30, l . " 

F' ü l í i n buenas maqulniatns para paftnelds 
foradada», en casa ó fuera 

PÍ3»B^¿-I.>'I ^ ¡Tf i lV i ffr 

Se necesitan nprendizas para un buen oficia, 
dí 12 á lü aflos, ganando. Manso, GG, port.-1 2 

Tovencita pora despacho, ae»oIicUa, Ofertas á 
WCoode del Asalto, 40, Escribiente. _ 8 

Falla pequeño aprendiz, artículos de piel. Calle 
de Santa Ansí 25. 

vora 
Alta S. Pedro, 59, 

Indita medio dependiente para quincallería. Ra-
i zón: Hoípltal, 29, paraguas. 

oz) de 13 á 14 años, se dí-aea uno para reca­
dos «n la calle del Cármcr, 63. ' ''il ' ? 

Planchadora. Faltan Jmenas olldalta. — Calle 
C Cortes, 555, 

A prendizas m^dlstns, faltan ganando. Estrucb, 
.iimero_34, S,-, ! . ' 

Modista. Faltan' 6'prendlza3",gñnaido.' - í iáf l í s 
iViNaevos, i , i . M . • •; J , f - ; X ; f ^ " " á T . 

Falta aprendiza todo el nilo.soinbreroa, ganan­
do. PelritWl, i , -• j « ^ . o u , a h ^ i l t * 

M e d i a s Se entefta á bordar, trabajo t»-
ao_el si l) . Valencia, 349, l " ^ ' 

medio 
, CStre 

Ee necealta una múier para obrador de confite-

r " * .#01 ,!BJi'iBoH .BlantilBqmos nie enla 

Morilla.,Faltan aprendizns, ollclalag y 
oflclaiB}. Conseio de Ciento, Bl-!,?i0 

Bnlmes y Rambla Cataluña. 
Faltan bMenaa maquinistaa" de 
cordón y cadantlla, Unbnjaodu 

con motor. Trabajo todo el añ i. lirucü, 81, pral. 

Apnricnt do 13 A 15 cuya, nm bonas refírerf' 
cias, gnanynrá. Consell de Ceuit,a37'L e^I.••,a• 

Bordadoras 

Ftil.tn múier para triHf iTapbfn que I*aícoi»"izeíf. 
Calle SonM'rtin, 5, frente cementerio Viejb, 

Pe neceiltan aprendlza y ndelantadas mndlstÁs! 
pRambla de lCehtr» , 1% ¡ i f '-s ¿'\ 

S a s t r e 

Joven con mnocimlentos de contabilidad, a-; 
necesita. No presentarse sin referencias. Cali» 

Urgol. 69, principal, ^ _ _ í 
Faltan buertoa oflciaiet, Salme-
rúa, 74 y i C . ^ _ _ _ _ _ _ _ • 

MTn^í e i -^ Faltan medio oficialas y aprendí-
tflUlUawai zas. ValencfiyBjSMí", , 
"TjTo^íe+ü de sombreros: Faltan nprendlzns. 
tfiU aAia Vai ganando. Puertaferrisa, 14, fcnCf .11 

Palta apren'diz minervista. Val 
versidad, 9. De 10 á « ¿ n a » ap I m p r e n t a 

Ci'jas cartón: Fáltnn aprendices dei4 á ló años, 
ganando hüSta 5 ptas. rt más. Sadurní, 15, 2.° 

Sefliirlta de 18 á 22 nn-)6. (iiio hable al'jo el fran­
cés, con bneíias rcfcrci.ciao. Rambla del Cen­

tro, número 14, tienda. Í^Ci ¡T .a r T 
Tl/fodlsfa de Sombraros. Se desean aprendí 
•"*£a» ganando cnseguiiln. Brucli, 11,2.", 2.* 

5'e necealta on aprendiz pintor. Calle Jerusaléiu 
iiiimerO 32, tienda. 

Anrandicea de mercerta, f.ilta 
I >y Baftos Nnevos, 1, 

lio iuflría, 47. 
a 

Falta un (oven para BTIKO de un nímacta de tra-
^ poli. Razón: San Benito, y5, bajos, Gracia. 

5e necesi ta r ^ ^ p ^ r ^ ' ^ " " ^ 

Hopiata: Faltan medio oficlalaa y aprendizos: 
trabajo todo el aft i. Plaza Letamendi-34 S''-2• 

Fnlta un oficial. Ca­
lle ürgel, 7, 4.*, 2.» 

• « | t « n fedlo oficialas y aprendlzas módí |5 f O l í a n taa^ Petritxot, 4._4,« 
É/t f \ T ' " f c ' | * í i -S'aitañ aprendiz»». Calle m \ J U Í O k t \ Copons, 2 bl», 3.», í -

Sastre: Faltan oficialas, aprendices y a»f«ndr 
zaa. ganando. Pünlei|t#,JJ6f S,*f 8.*-,b )><tuol 

dos y calidad.'HoapTtBl. ¡Oi™ JSUk X O * ! ^0 t'?ne.,competenclB 

Taberna y casa comidas, comen GQ personas 
diarias, se v. <l p. Floridablanca,04,taberna. 1 

permacia, KÍ! vende «.araffainia. Raí¿nT.RÍorí 
«• bflja, 122, zapuleBU-^ s r i ^nOflsaoH nlsiad w 
•sinr sb o)' 
.atsB'.i aab 
M,1!9ÍV nía' 



JPott ArUjur. Calle AbadZnfont, 2, rtílfeüJW.'SeVéHden asuntos cortos para m ¿ 
quinas de juguetes. Clf í», 5, í.*, I.» 

Se vende una casn torre en el Gutnardó. Raíón: 
Calle Mnrqneá Duero, P2, panadería y en la 

' caite Fresser, 110, panadería (Cantp del Arpa).£ 
de todas clases, accionadas por 
volante, pnlanoa y fuerza molriz; 

S4. venden, cainbian y alquilan. BarlwrS, 13. 
Tff t V Q / I Por vémler sus muebles d prc-
"•"^• •••WTB cios inveiasimiles, resolucioiia 

{tfMBieroioida muebles. Hospital, IO-I. 
S at' éb'rtfadoj "(h'ug-

iblesjaljlerlns, máqni-
UH» coser, roloica y trajes. Hospital, 101. 
Á P L A Z O S 

O C A S I Ó N 
Rleaflnte mobiliario completo, reclin ios-

tnlndo, se vende a cualquier precio.-Cor­
tes, 674, 1.°. 2.a (challan BfuclO. Visible 
de l O á l y d e S í B. 7 

HUEÜOS í r e s c o s y del día carantidos. 6 
' predoa rodaciJos — l a 

Avícola Barcelonesa, Sulmerún, a3l. 0 

Bi e l d ó l a sanan, 70 pesetas. Lnis Ántiíñez, !8, 
tienda. Junlp Riera.üan Ayguel, Q y c j a , 

Se venden perros perdiaiieros muy í i . íratoj iiñ 
macho y tres hembras (tienen un mes de cría). 

Marqués der Duero, 75, í;.0 (:il ludí del Sorlano) 

Ganja, Vendo mesii omiedor 8 oublertos. tuda 
noanl.ZS ytas. ur¿e.,R. Cataluña, lun.lecheria 

" Taca y carrito, se vende junto 6 por separado 
W Razón: Calle CJcrona, 94, tieiida, 
E i 1 0 4 : Liquida lnfnidiui de ¡iipsfis, sl-

lina, mecedoras de ri'íülla y va­
rios muebres precios de líbrica. Hospltel, 104. 

Íor fnerte y c r ó n i c a que sea, tomen la 
' a s t a P e c t o r a l del D r . A n d m i cu ­

yos efectos espectorantes, demulcen-
í e s y calmantes son tan' seguros y r á - i 
pidos, que nuichas veces desaparece la i 
T O f á al concluir la primera ca ja . 

S i tienen A S J W f l ó sofoca - i 
Ción, usen los C l g a r r l l l o a B a l s á m l - j 
o o » y los P á p e l o » a z o a d o s anti-n . 
m á t i c o s , que calman siempre los ata^l 
ques áe s ^ & T S / t A . esencial por 5 
Violentos que sean, y permiten d e s e a n - ¡ 
sar durante la noche al enfermo que se 
v é privado de dormir.- - P í d a n s e cs tos j 
medicaraentos on la Rambla d é C a t a - f 
luna, núni, 66, ^ d e m á s farmacias. 

rjRAMOFON", VOÍ potente, con discos, ée vende 
« b a r a t a Koaellón. 178, 4 . ° y B . » ' ^ T 

En 7 Ó < ! t Exposición permanente de mue­
l a bies modernos de todas clase.!. 

, Precloa sin competenda. No comprar sin visitar 
Cl 104. HospUal. 104, 

idnuo íib 3 7 

uebles, punto céntrico, «oro-
aénoros, barato. 

. .. • J - - ./ » J U i o n . * u * * lili ,• • , i. ——- —̂ - —• —» 
Csilffü Pe8Cfl »s '«da y verduras, urae vendef 
líflll'.ld barato. Razón: Tallera, 25, 1 . » . ; . i ¡ ; - « 
Rnflnáría '', taberna en mercadn.a puertas, ven* 
bUilllClld do harato. Razón: T a , ^ ^ . 25, I,0 
RfllTlPtflflÍPS 5"nesa carne,2puertas, en Gracia. 
omiiiumo 15 d.,. día, Vdo. R.: Ta/lera, 25. i!* 
78 na (arfa P*™ mercado, 2 puertas, 6 I|3 da. el-
idlialOlId quiier, vendo. Razón: Tallers. 25, 
Plann'iaitnra 2 oficialas, a prueba, vendo por 
rldUüJdliUld 60 duros. Razón: Tallérs, 25. K ' 
I PPtiPrifl S» '0 15 pesetas diarlas, i pruebn a i 
LCüü.o.O mes, veru-io. Razón; Tallers, 25, 1." 

ÍJa T r o n r J a á precio de resalo café ytabar-
Oy V P Ü U P na- Tnulat, 121, Pueblo Nuevo. 
T7fiiTi r5o 'ia^da muebles, JUI 
V C U U U diladn, con ó sin 

Conaoio ríe:, ... gol, /apatéfia. 

LecTierln y cliocolateria.se vende, do» puerta*» 
frente jiorlal mercado. Frcixuras, 5. 

TWTotor elécti ic i, 2 cab., errte. cta. por cambio 
• « I r í c c í o n , vende. R,: Cordéa, I I , peinadora,' > 

Tie idaconiestiblea, acreditada, chaflán, se ve.n-
Je, trato directo. Razón: Monlanet, BD, tienda. 

Vendoperritolnglés. l la'nadosdebolsl l lo, 4 mn 
mes, pesa libra y media. ROB€!IO, 270, tienda 

Kl l tUf l f lna* ; Se venden de 35, 50, 70 ypren-
""il1"'11'1?5! aBl Imprenta, ligipclácaa, 28. 
Rffnfía Por 100 duros tienda comestibles, ca* 

_ _ y jón B duros d¡aJ líazón: Tallers, 25, l.» 

Kiosco escapnrate en entrada, inmejorable, jim» 
to RaniMa, se Vende.Córcega, 25^,zapatería. 

nifA/tM'ifne Venta á plazon de una prensa'eda 
í i u u y i a i u p piedras y rodillos. Eaipciacaa, 25» 
P c f P l t í s f í n f í f c nvu, moderna construc-
t a » U j O U l i l Cía clón, baratas. Barbará, >ft 

Se traspasa un piso con lodo su mobiliario por 
inurcliarsu direflo. Eacudlllers, 32, kiosco, ' 

P l m i L G.-iranllza todos SUR muebles. Acepta 
m ' T pedidos para fuera. Hospital, 104. 

D O L O 
reumático inflamatorio ó nervioso. Se obtiene 
su curación radical tomando el tan renombrado 
m i l I C I l de Inmenso éxito cu todo el muii-
L / V J V H H . , uo. Farmacia Martiníz. San RH-
faél, 2, esquina Robador, Barcelona. 

E n v í o s á prov íno la s . 0 
T - S i í f n n "te ocasión, muy barato. R.: Paseo 
J - l C t n O SanJuan,2D, l , " , ! . * (cerca Caspe) 
TiTosro aKabaofao, para teilir cabello Planeo dé 
•'negro. Agno, de Oro, para tcillrlo de rublo.— 
Conde Asalto, 5t, perfumería. i t í 

F o n d a e n i m p o s t a 
edificio moderno, elegante y apropiodo, onforl , 
buena «lliinción y aran porvenir. Calle Oerona. 
número 03, imp.i de (i á 8 . ;.'I:-MI, H,,^ ..)|.,II3VIIT6 

I rovech > y recreo, paede tenerse comprando 
una productiva casa torre en l.a Garrían. F a ­

cilidad én el pago. Razóle Caíli 'IJ, A.*, 2 . ' | 

Se vende con aénero una tienda de ropa blanca 
bnen punto y bien acreditada. Para Informar: 

Travsaia San Antonio, 22, Gracia. 

P lantíos de tomates, hortalizas y flores, se 
den. Conde Asalto, 11)5, pasa;e. ven 

E l l O * ^ Domiitorios, comedores, s'llla-A w ÍS r[a6i t0da c|ase de inuqWM. Prer 
dos sin competencia. Hospital, 104. 

nueva S de lance, de todoadaae*. Carretas-M. 0 
'i i • ü'. ?•; o. •,. s .¡': a n y e . , 8a i0 ' . « i in i 909 'leseo • í*. 



3 8 ¡mmmM ; 2 ! 

surtido de florea, sombra ros de paja, fantasías 
vaporosas, adornoa y fluantcs. Ciento por ciento 
da economía. Riera Alta, 10. 

Se traspasa tienda, ocrea Rambla Flore», pro­
pia psra mercerin. zapatería ó cosa nnilos*. 

Por escrito: DILUVIÓ, nuat. 4 >3. 1 
* | 3 « > i v m d cuerdab cruzadas, muy puenas afl vende bnrato. Tlafe, 33. i . ' 
esquina Ronda S. Antonio. 0 

Á P L A Z O S muebla 
LAMPARAS, etc. ~ Calle San Ptblo. M. 

PrnnCO V ¿pinatos S«B ponra.de «áBO i l in i l l caballos, earantízados, do oca-lUULU s i 6 n , Vlia.y VII4. 41. 0 
C e vendo tienda de planchadora. Paseo de San 
wjaan, esquinad calle Valencia. i 
l Ü f í S ' P O 'Pi¿ót» de i 8l4 lÍP^ CHsfnuevo 
J M A J Jk ü cioli 45, San Martín. 1 
PDfimartfl buena, i prrelo cnsi recalado. — 
r a r U l a i i i a Razón: Hospital, 85, estanca. 8 
TMcIcleta Humber, ii.Jlesa. nueva, contra pedal, 
•USO peseta*. Peo áe la Creu, 10, I . ' . 4.» 

Gana». Arcas de hierro de lance para caudales, 
refractarlas y otras. Maraatlf, 19, tienda. 

Paraguas, sombrillas, bastones. Ferrer. Plaza 
Santa Ana, 5, precios barato», por docenas. 

Dfnnn «lo ocasión, en buen estado, barato, — IrlaliU calle San Pablo. 47, 2.» 
fjramofón superior.con dlacos, «e vende.es san-
Wja. Rcmda San Hablo. 67, poiuqucría. I 

tienda de comisiones, que oroiuce 10 ptas. dla-
tiaa, 1 mess pan y córaestlble'i, 450 rtas; choco­
latería, 1,500 ptan.; tostadero, 800, Plaza del 
Teatro, numero 0, 1.° 
fa»» da moderna constrüccidli en eTme 
vio de Snn Martín, renta el 0 '{,. por 11,50 
fo». Mendlzíbal, 22, 2.*, 
S i c i c l e t a c-a8! íu-e-?aAbaEst'»N«.,con-

dodel Asnlt ., 72, corsetería' 
Tienda comestibles, mesa carne, vendo por en 

fermédad, 5 duros niquller. San Beltrdn. B. 2 

L Á C A S A R E Y 
ha acordado ampliar por algur.oa dlaa mda la 

OBABT « E 3 A J A D B P R K O I O B REOAI.O 
en atención 6 la» reiteradas dewandaa de mu­
chos cllentea que hiata boy habían Ignorado la 
semana de arada ya terminada y qua resaltó 
una verdadera reyoluclói comercial. 

Pasados los díaa nuevamente acordad a, lo­
dos lo» artículos volverán d su» precio» corrien­
tes, aunque siempre de ocasión, aegiin e» coa-
lumLre de la caá». 

Precio fU». — Batíate libra. 
CORTES, 887 y B68 (éhalldn Montaner). 5 

esmeralda», oro, plaln, platl-
'MBa: 

brillnnres, perla», . 
no y dentadura». Para taha qa« ni 
Conde Aaalto. 6. entT-° frente Crédito Lyonéa. 

U O m p r O UnbSo 12ttea<to. BÍÓXIUN RaoWaO 
C f \ n \ n v » v A Indaatrla an piso, haata 500 du-

*.S ,tg .eldaS n»g iniiitnsr 

^ e ^ o s a a ^ U d w ^ a ^ n l c f S M S 

O R O 
i i c n u a ta uiesia a 

TT ivelas, revistas ilustradas y papoi de todfts 
A» clases; se compran laidos. Aróla», i9,'U:oCr 

ae compra, paja nao todo su val ->», 
UaU» del Koepltal, 40, >y«rU. 
frente i la laiesla de S. Asiutfn. O 

H abitaclnnes paracaballeroa, víalas ú U calla 
—con asistencia, predoa módicos. — Arlbao, 
ndmero 18, I .* , 2.* ' • ÍT̂ I -. s' .«otTl 
Huéspcdé» con ásístancia desde ssetaa. al meé: 

se admiten solo i comer. Platería, 49, prliuti-
pjil._entradaj)0r Broaolf, 9. 1 - I 

C 0 H Í É D 0 R E 5 f A l Í M Í f E S T 
Rbonos | %W ^ T ^ ^ i f fo ' ' T * 

. Comedor separado para TamllllS. J??—7 
Cocina ensera. — Pistos i esoofitr. — Limpieza, 

Xarbane, 4, principa* (Piazi Real). '̂ t 
Sra. viuda, desea 1 ó 2 caballeros í todé Mt'afr; 

trato familia. Calle Ferrar de Blaana, il)tU*> 
Qraclâ innto Paseo. '- ' ¡ ' ' J j 
Caan particular desea 2 A mfra c-<baU«M9/4Pn 

aaistencla. Calle Urael. », »•*, *>* pTííKllll 8 
"•nnlias liabltaclone* con ó sin asistencia, 
•Plas c^o HtwpilaU fia^tnjif^. |.* K f f > 
Casa particular cede hermosa habitación amue­

blada, con balcones d la Rbla. Sonta. Mónlca. 
con ó sin. Pasaje Comercio. 2 y 4, S.*. g,*1; 8 
FamHIa caatellana desea dos ó trae cabaUaros 

á todo estar: trato familiar; precio económico. 
Florldablaaca, 152, I .*. i.*, frente al Cine Bo­
hemia^ 458 • • •o ,i ii| n" Iputaci'ón. 168, !>, l.'.esq. Vlllarroer, r»'»^!-

da habitación por 8 ptas.; con oclstencla, 63 1 
Janto Plaza CaTalufta. casa particular desea 2 

esb». R: Escudillen Blsncns, 8, panadarta. 
Seflora viuda ••sna i ó 2 caballeros, trato la-

niiliar. Elisabeti, 5. I.», 1.*. 1 
D R A I l n C «le 60 comida», SO Mas.; 30 fd , 
M P V o W a I5ptas.: 14 Id, 8 ptas.: á toé» 
cstflr,coudesoyuno^S t̂as. Bojuerln, i),ptal. 0 

Joyenáno^fl. 3.° 2 ^ ^ m ^ . ^ ^ f i í . ' 
No confundirse con le I . ' puerta. Es cMa 
Eambla Canaletas. Desean 3- caballeros A tado 

estar. Entrada: Taller», 2.2.°, 9.* 
Se desean 8 ó 3 caballero» _ 

con toda asistencia, balcóa vistas 
Canuda, 2, 3.°, BA. ú a¿,-

bien matrimonio, 
' la Rambla, 

Sra. viuda desea caballerocomodnlco huésped. 
con bueao» reWenclaa. Parlameiito, 60i 3^1' 

Sala, bnfeón cafie,d todo estar, desde 13d. mes, 
trato fanL, pera 1 <H oab. Luna. 4, pral., 1.* 

Desde 19 duros A tido estar, hay habltaclnnaa 
para caballeros 6 sertora sola. Tallers-18 5" 5 

Bonitas habitaciones pi 
matrimonio, con ó ain ara 1 ó 9 caballeroa ó 

aalst Aribau. 84. l.«, !• 

Bonita hab l.ic.lrtn amueblada, con asistencia 4 
solo para dormir. Amarflós. 13, !-•*•.•„^ IT? 

Se desean B 08 huespedes i torfó estar 4 aétp < 
comer d 10, 18 y 14. Alta San Pedro. 1, 9;* .̂* 

Matrimonio caatollano, ceda dormitorio» coa 
asistencia, precio módico. Rambla del Cei^ 

tro, 15, 2.* ,' ~ 
G * 1 ? . ^Lx**í}*í- í1*?9"? | . e « w a i o r o í i toda 
Woiístc^cia, Notariado. 9. 8.* 

http://ponra.de


.ra. sola, desea caballera s í l n 9 duros, trato 
'tamlllar. San Pablo, 52,2.*, 1," 

rjasa de pooa familia, ce.le 2 habitaciones ác'o 
**wero dormir solo. Buensuccso, I I , I . " 

J e * desea caballero 6 mattlmonio. trato faml-
"•"liar; firanUes habitaciones. — Bailo» Nuevos, 
ndmero 12, 2.», 2.' 

Jonlta habitación todo estar, cede por 12 durosT 
con ó sin muebles. Alvarez, •!, 1.", 2," (junto 

Baja San Pedro). 

3 9 
Sala y alcoba espaciosa, amueblada, í dormir d 

persona de referencias, 14 ptas. mea Bajada 
Cárcel, 8, panadería. yalIVidréra. Establecimiento se arrienda de 

mucho rendimiento y íran porvenir, con todos 
los enseres. Razón: Culebra, 24, I . * , Orada. 

Posada Puerto Rico, habitaciones á 2, 3 y 4 rls. 
.", ^ S i d E S ü i i ^ l i J t J ^ 12 rls. S Rafael, 10, 5 
¿eflora'«tada, sola, desea dos caballeros solo 
"para dormir. Ürflel, 119, 6.», 2.» 1 

Piso por . lijuilar con agua. 
K'.: Ellaabets, I I , pral, 2.* 1 

Se desea nn cnhallcro sólo á dormir. Notarl"-
_ do, numero 2, 2,°. I . ' 1 

. AíaBnlfica habitaotón para 1 ó 2 csballeros con 
balcón i la calle; precio módico. Unión, 9, 

Bteo 2> 1 

Hab amueblada con balcón, se e e d e r í á cab.¿ 
gor 15 ptas. mes. Calle Universidad, 83, 1.° 

Caballero desea habitación amueblada. Escr l -
_Mr: 3. Podo. Borrell, 74 .2 . ° , 1.* 

Tlen.da para alquilar. Calle Manso, número ¿4^ 
Mercaito de San Antonio. 

P f K a fílPrn situada en la callTde iTProvi -' 
V-tiOU I U I J O dencia. Razón: Asturias, núm. Í5. 
bodega 0 - r ü . o l a . 5 

Se desea un (oven, só lo d dormírTPiara del Pa-
dró, número 5, 4.*, I ' . " 

Se alquila sala y hab, dormir y despacho. Alta 
San, 

0 í f K 10 habitación amueblada pora dormir, 
* r t a " ' 1U cerca Rambla. Anieles, 4, 3.°, 2.* 1 
P n n r f r n n coa f " 8 " " motriz e l éo tr loa , por 
MUdlI lnh arrendar, 011 Sans. Razón, Corles. 
UUUUIUU fi56| almacén, derecha. i 

M a g n í f i c a t i e n d a 
Paseo Diputación. 251, cerca Cruywinkel, con 

^ a t r ó arandes habitaciones, aáua, fias. jaMln y 
>ia::Via á la puerta. Combinan las comodidades 
V ventajas de una torre en parale cercano,alt<> y 
sanielmo, con las de un comercio en barrio po­
blado por compradores todos de posición holga­
da, donde laa tiendas son todavía escasas. Pre­
cio: SO pesetas mes. Visibles: de 10 á 12. Kazónl 
Sr. Noguera. Rambn Sia. Mónica, 15, interior. 2 
T U o M A n superiores desde 8 a 16 peaetaa al 
* íOtlXKJo moa. Bruch. número 78, entresuelo.O 
i, emllia distinguida o?de buena habitaríí'm, só lo 
1 dormir. Razón: Calla Tallera, 45, 5.", I " 1 

Case perticniar. desea caballero só lo á dormir. 
Paja, S^^*, 1.» 

TttVY» en L A R A B A S S A D A , VlsIblVáTodas 
I W l i v horas, propiedad Janraandreu. Razón: 

Bilbao, 215, laarica géneros «"e punto. 1 

Habitación para alquilar, precio módico. Calle 
de Milans, 2. principal, 2.* 

Irán sala, con derecho i cocina, para sra . í re-
• alquilada. Diputación, MS, principal, 1.a 

P f l í a pequeña se desea alquilar con muebles 
V O d O , 6 sin cijos eñ población ó junto con otras 
ensaa, que aea sitio seco y sano y rodeado de pi­
coa. Detalles y ofertas á F . S., Zurl>niio, 5. 
P e cederá habitación á cah." Paseo San luán, 
Ucerca Arco Triunfo. R.; Alta S. Pedro, 55, tda. 

1 Pedro, 76,1.», I.s, frente Méndez Núfleí. 
ilad 
, 1.* 

amllia particular d c e a joven d dormirrCallo 
Universidad. 72, 2.° . 2.« 

En Monte Carmelo matrimonio c e d e r í habltTá 
Sr., propio para verano. R,: VIrreyna, eseb. 4. 

Sra. cede habitación amueblada, balcón calle.' 
Honda San Antonio, 64, 2.° ' 

Casa de aólanos, bajos, para taller, jardín y prl-
mer piso, se alquila. Florldablanca, 158̂  

En calle Aragón, haDitación amueblada para 
caballera, por 12 pesetas mes. Razón: Calle 

Bailón, número 50, estanco, 

E l viernes, de 6 á 8 de la tarde, se extravió un 
imperdible tira brillantes y esmeraldas, pren­

dido de una corbata encaje de señora. Se grati­
ficará su devolución á la joyería de don Manuel 
Bolx. Puertaferrisa, 12. ' 

Sella extrarlado un carretón de mano, numero 
2,400 y se gratificará su devolución. Ronda 

San Antonio, 62, almacén de maderas. 

TTccesito sirvienlade 14 á 15 aflos y para ac >ni-
• ' p a ñ a r una niña al colegio. Cortes, S94, 2.", 2.* 

Faltan crladaspara tod->.cocinera1!, camareras, 
con inf., buen sueldo. Pza. Nueva, 12,1.°; 9 4 1 . 

Ama con leche fresca de*ea colocarse en casa 
los padres. R.: Cspanería , 6, Ponda Simón, 

María Coronada. 

¡üoMln Oficial de la provincia de L é r i d a , número 36, de 14 M a r z o 1912. 

E l Re 
Adminis trac ión Centr.il .—Minist-rio de la Gobernac ión .—Real Orden. 

', illtimo, aprobó, 
ion de las aguaa 
de de Touc-Ve-

.AOuiinisiTMCioii V U U I J . I » . — . luí , - . , 1 . ' ti L i •1 , • / t i uai , i. , • 1. — Í \ f,-;!! (_irui 
ial Consejo de Sanidad, en sesiones celebradas los días '. . ' v i l de Febrero il 
nlmidad, las siguientes concluaiones encaminadas á lo.jrar la esterillzacki 
6, cortorme 6. la moción presentada por los consejeros Excmo. señor cundí 

por U'.a,,,rniu^^, «.»^™>..---' — . • — - . 
potables, conforme i la moción prese 

Quf'con urgencia se obligue á las entidades oficiales y particulares que exploten ó sunnnl»-
tren las níua» de que Madrid se surte, á adoptar los procedimientos precisos para que apies da 
aer utilizadas por el vecindario sean purificadas microbio lógica míate, 

1L Qne ac prohiba la vecta de afila á domicilio procedente de establecimientos ó pozos mis a 

http://Centr.il.%e2%80%94
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da dichas aguas en garrafones ó cu;ili«ler otra envace. 
JJI. Oí • se vlsti'-a severamante lo» dopóelt «autorliado» da hielo natural, deatruvántope U>.9 

noautorlzaOi s, persigulí idoso y caatlgdndase el ncrcciíntímiento 4e lo» primeros p̂ r hielo de 
W ĉedencla-dl'-.tlnta, asi co'mo la recogida eo la V(a pibilca; balo tiingun pretexto, de?•proeedenle 
de las helad,.?, Imoldléndose, ademé». Coa rigor, quetsngan aplloacionea alimenticias o elr«a pata 
c mservar sllmsnloa, si ha da estar en co.itaUo direct i oon ellni. 

(V. Qua el estadio diario due realiza el Laboratorio municipal sobra laa agua» recogidaa en 
Ia»fueine» veclnalea se dé d conocer «I público con la hreajdad <iue consienten «jta» operaelo-
íe». balo la más estrecha reaponSaWlidnd de los ercirgada» de practicarla». 

v. Que ae vigilen con rigor las callea que en la vin pública se practiquen por la» ConipalHa» 
de tranvía», gas, luz eléctrica ó cualquier otra per distinto concepto para «vitar que dlfecta ó ítl-
directatnentc vicien las canalizaciones del agua potante. 

V I . Quo «e redacte y ponga en vigor coa urgencia «I reglamento aaoltarlo de vigilancia f de­
fensa da las aguas que surtan d Madrid, ¿ t t go.Cít: oí» (SÍ (jos ¿as V Í L ¿po feac..^-

Vil. Que se redacte y óreseme al Parlamento el proyecto de ley de defensa del agua potable' 
deque hasta el día nuestra nación carece. 

A D I C I O N A L . ' M t ¿ít 
Que esta» dlaposlclones tengan carácter fieneral y se apliquen 4 tddoa loa abastaclmiertt̂ s da 

aguas del reino. 'Cs 
.Y conformándote S. M. (4- D. *) con el preinserto dictamen, se ha servido disponer:, 
1. Que lo» gobernadores y eloaldes, dentro da sa respecílv i esfera de acción, hagan cumplir 

con el mayor rigor la* cinco primeras concluaioiVés de dicho informe. iCr lcl 
1L Que por oí propio Peal Conaelo de Sanidad se redacta á la mayor brevedad posible el re­

glamento sanitario de vigilancia de las aguas que surte ' i Madrid y el proyecto de ley de defens a 
del agua potable que hayan de Bometerse d la dellhcrccion do las Cortes: y 

III. Que esta soberana disposición se publique en 1» Oaeeta ile MadrtJ y BoleUnes oficiales de 
todna las provincias para el Inmediato cumplimic ito de cnanto en la misma se dispone, ge Real orden lo digo á V, I. para su conocimiento y demás efectos, 

los guarde á V. Lmncbo» alins —Madrid 5 de Marso de 191*—flBi-roj». rISt T t l PÍO Wfl 
^ O N M iff Mano HH 3^Be copian j ote y . i »3i ¿ t .s> uo» pee oss e t i oco 

Benoo Hispano Colonial.—Desde el día I.? de Abril próximo, de 8 4 M l|2 de la mañana, ae 
pagarán por este Banco los cupones v títulos amortizados de la Deuda Mmilclp»!. vencimiento de 
SI de Marzo do 1913. series A. B. y C , emisiones de 1006; series D. do 1907 y 19(0 y Bonos de la 
RífnriM do 1B08. V¿t lili ifi£ É̂£ l£6 d\i IES 881 SCO \ i ) 

Barcelona 50 de Marzo de 1013.-EI Vice Gerente, Podro í <U Sololonga. t 

n e o ? 
da nuesíros corresponsales. 

Madrid, protflncSaa^^ exfyanlei'o, 

O S ^ T K B O C 3 0 X V I A I F I Z O 3 0 3 3 1 0 4 S í 
P R E M I O S B A T O B E S 

1." 
Wr 
5-' 

25,887 100.000 pesetas — Palma. 
19,160 
17,733 

60.000 
2J,000 

O'JP 
'10 

~ Burjos-Valencia-Alicante. 
~ Valencia-San Sebasli^n-Zarasoi». 

P B E M I A D 0 8 OOZ7 1,500 P E S E T A S 
22,484, Pamplona-Barcelona; 26,818, Ceuta; 17,348, Zaragozo-Valenda-AHeanfel; 

2!?,105, Ceuta-Barcelona-Pelma; 7,160, Coruña-Sevilla.Madrid; 9.082, Barcelona-Se» 
VlIIa-.MaJrid; 14,928, Sevilla-taB Sebastián-Madrid; 30,799, Madrid; 19.491), Palafru-
gell-Barcelona; 21,fil2, Fortuna-San Roque-Sevllia; 7,969, Madrld-La Unión-Palma; 
9,312, Sevilla-Barceiona-Maílrid; 12.759. jerez-Barcelona-Madrid; 14,263, Sevllia-Ma-
díid; 20.3ÜO, BarceJofia; 12,300, Madrld-Gijón; 11,477, Barbastro-Melllla-Madrid; 28,392, 
La Linea. 

PREWTAT)Oa C O S 300 P E S E T A S 
Decena y Centena 

» « fg 167 2 » t l i 368 tó7 471 S?4 5te «Dfi Í33 2̂8 7»2 
« * MS 211 ÍM 3M '409 446 481 S48 S7s W i 7i» 768 f04 
fi^gg ¡67 229 253 349 41» 468 4 » 557 m 694 7Í4 



3 olí ITr m 
W WS 230 276 
• 6 193 346 3(» 

< 4H .219 iftt 320 

015 043 117 132 
1)21 044 1 26 138 
Ii3í 096 129 154 

. J53 (W> 11' 
Vj,.,088 0 9 6 157 

114 166 8 7 ¿Os 
¡34 1 8 3 188 2 1 0 

070 1 4 9 174 196 
137 191 187 2 8 9 

346 2 9 8 M« 
296 346,387 

326 561 40! 
352 3EI 416 
358 392 459 

163 194 266 
168 195 284 
18S 205 376 

18, 263 118 
251 30J 325 

¿¿6 328 36f 
237 35< 40J 

397 c03 .34 
298 311 335 

027 i l l "•> 
037 U5 221 

060 039 177 
081 LMI 195 
083 «94. 101 

Vf) 076 158 
íbl 092 188 

rOS 060 077 
0?8 063 142 
CÍO 070 170 

J\n 1 0 0 1 7 5 

044 117 210 

037 115 Um 
C62 121 175 
113 155 234 

0 0 7 .01 161 
0 5 108 2 5 

W0 047 0/1 
0.1 060 090 

13 IS? 181 
Jb4 170 196 
102 1/1 197 

COO 064 103 
0 0 6 ' 075 163 
0IMS8°-ní1inu 

230 2 8 8 306 399 
256 289 361 401 

211 314 399 41C 
2£0 359 400 42. 
287 

W2 248 317 344 
231 276 331 357 

185' 198 249 306 
J 8 8 229 295 350 

m $ 4 3 768 8 5 7 
4 9 7 5 J 3 747 769 8 9 3 

Don mil 
m 5 5 0 Ú 2 8 6 5 3 6 9 9 
486 569 .44 6 9 3 7 0 2 
4 8 9 6 2 " 

Trea mil 
439 496 511 6 3 8 562 
410 5 0 3 5 3 7 5 3 9 5 8 0 

Cuatro mil 
417 458 485 519 6 0 0 
440 45) 498 549 6 1 7 

Cinco mil 
41, 169 561 683 6 8 0 
436 474 573 604 70.'. 

SeU mil 
5 1 6 584 «.42 Í65 75» 
583 629 652 726 815 

olefe ra.' 
4 0 2 609 067 756 «26 
624 636 674 8t5 827 

Ocho mil 
34 440 61 ft 18 

43. 464 532 í.10 667 
liuovo mil 

36S 395 4» 486 560 
384 101 46/ 537 601 

P>ez mil 
374 389 456 498 526 
383 43: 478 506 K 0 

Í 0 S 9 2 3 

922 5 3 0 

71? '9L 
75i 'a? 

621 á^9 
638 776 

Sao 9*" /57 990 993 

/86 814 849 93$ 979 
799 828 923. 957 994 

824 868 906 933 976 
836 883 918 93» 979 

638 723 
644 

/03 739 
7'>n • 

867 881 
870 917 

769 829 840 Sfó 417 

7 7 6 8 3 1 9 2 0 9 6 6 9 7 3 

929 9 6 4 9 8 3 9 9 3 9 9 9 

943 

88Í 88S Tal 9 6 3 9 6 4 9 7 6 9 7 8 

703 741 796 669 905 932 9'7 
713 795 831 864 917 968 994 

Onoe mu 
212 S09 342 410 471 534 653 705 731 
2J9 325 853 422 519 613 664 703 760 

Doce mlJ 
2 5 6 278 343 364 406 44T 527 627 653 
268 308 349 373 409 fe4 609 628 693 

250 322 3-!9 
2/6' 325 

116 230 263 
136 234 291 

238 338 399 
210 358 401 
333 392 «09 

Iba 2 * 5 

191 279 3C3 

Trece mil 
403 530 561 631 637 695 
433 554 630 634 694 703 

Catorce mil 
4̂6 37-. 462 522 700 711 

353 410 464 673 709 734 
Quince mil 

420 441 3% 553 593 701 
426 4!l8 ó43 574 620 726 

Diec y esls mü 
318 352 393 427 486 S2J 
338 379 401 436 503 543 

Diez y siete mil 
014 079 162 2 2 9 2:5 ? 03 3 7 9 4 5 3 5 1 3 651 6 8 8 : 0l 
0 5 2 125 244 2 9 2 3 7 4 3 9 8 4 8 1 5 6 5 6 5 9 7 0 7 718 
0 7 3 147 1 9 7 253 2 9 4 378 

Diez y ocho mil 
02t Itó 17J 241 3 1 3 41.3 4^8 4SO .SSÍ 6 5 4 6 8 3 720 
038 14? 75 305 3 1 9 3̂1 47C B 0 5 7 2 666 700 726 
102- 161 181 306 341 433 472 §29 651 673 719 

6u7 679 716 758 815 878 977 
635 713 725 776 848 832 9 9 5 

640 662 731 762 810 8 5 3 952 
642 678 759 764 840 890 966 

780 803 E5 1 917 9 2 5 9 2 8 9 9 1 

785 810 8D9 

696 769 801 842 891 908 937 
707 794 835 8t9 906 930 975 

708 814 831 8 8 4 923 9 5 4 S«2 
809 819 853 892 

782 808 821 883 916 9 5 0 975 
757 «14 863 914 928 954 988 

729 TSt 800 816 857 891 976 
742 799 814 f3» 878 934 993 

5 6 6 5 9 5 6 4 9 6 9 4 7 1 1 779 8 7 3 
5 8 2 6 1 2 6 8 8 7 1 0 7 5 8 8 5 6 9 6 4 

755 777 805 8:0 892 925 9 6 3 
765 732 836 865 917 9 3 3 981 

736 8 8 0 8 6 8 É*2 9 0 3 9 3 1 S4i 
8 2 6 6 3 3 8 7 9 8 9 8 928 939 Í 0 4 
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024 126 áio 262 305 
0i8 2U í?7. 266 

042 
ü35 
043 

070 
(87 
107 

041 
06» 

0I<3 
0¿b 

078 
OSO 

110 
119 
124 

JKíiV 
099 
108 

Wl 
139 

156 
133 

138 
141 
153 

386 
218 

IS1 
178 
202 

124 196 
162 207 

Oíé 165 

030 
(30' 
063 

0M6 

O 5 

OJO: 

014 
030 

063 
074 
094 

057 
OW 

054 
059 

164 
160 
197'' 

\ >í>u 
008 

176 

113 
134 

199 
204 

188 

157 
209 
•-21 

C66 
377 

¿¡i> 
238 

260 
315 

, J M M y nueva oül 
413 :669 695 664 721 :3> 760 
478 , 584 655 Via 754 743 « 1 

Veíate mil 
m- 284. i3f Q. 44 :̂ 5 O B?l - «31 668 
251 333 40. 469 o7J W9, 648. ,720; 
2&0 366 41o 5U4 iJ8 609 

Veinte y ua mil 
373i.438.-477 663. 681 
376 472 62ó 6 0 707 

317 
318 

822-
345 

743 
749 

9M, m 
as ncl oJ 

806 848 885 949 965 
lOJ 861 51Ó 963 997 

i .«£.-a %wl sinst on fito3 

«5a '4ttO .865 v9»3 992^972 
811 863 910 913 938 9üO 

740 
78» 

283 
299 

349 
3S8 

802 350 381 4)8 8 5 610 6M 745 776 W0 « 8 938 
346 364 394 475 581 648 666 763 793 885 V 

Vétete y ¿ree mil :' •0Í13Íj st «B!« | l 
f lO 723 749 , 779"8Í0 
665 736 776 614 W9 

397 
423 

615 
623 

206 
233 

260 
293 

200 247 297 

ISfi 252 
167 269 

316 
827 

467 -529 Síff 513 
48/ 562 587 603 

•i ÍO! 9>ip oon^inoquil' oisis 
Veinte y ouatre mil 

307 440 4b7 513 543 647 
838 441 9̂1 518 578 657 
360 474 50 7 526 696 731 

Veinte y cinco mil 
431 fi?0 5» 674 effl 

9X 945 
92-< 973 

736 
762 
813 

81S 
848 
831 

K » 13 ü 

401 
421 

258 
Í74 

434' 52í 
Veinte 

315 371 
335 417 

8)7 604 703 
y ssie mil 
418 486- 535 
418 487 533 

764 783 
770 886 

(5) 
853 
•66 

862 
875 

027 
C71 

199 
221 

24.̂  
255 

026. 119 ISO 
047 122 ?83 

201 233 .269 
324 £51 875 

001 
111 

117 
137 

196 
215 Z)7 

312 
326 

458 
479 

310 
330 

351 
411 

Veinte y siete mil 
4̂ 7 496 54) 694 691 
4*8 550 557 674 726 
Veinte y ocho mil 

I 442 464" 45? 

571 
593 

732 
736 

694 679 
619 ,681 

755 
759 

7fil 
807 

{56 
39 

907 
940 

'736 
787 

«68 
936 

034 
926 

042 
9Í4 

973 
•77 

973 
975 

980 990 

797 937 »69 
82,7 9¡# P73 

951 «73 981 

578 731 796 927 (54 0v.. 
391 409 444 4SÍ 490 597 791 871 921 -Qi2 « í 001 
Veinte y nueve mil 
426 484 5.7 Í5; 593 C5I 658 6S0 772 816 933 
V.O 530 ¿40 579 (M 5.7 689 7W 813 852 953 

Treinta mil -
391 W) 43S 4<ia 65̂  728 770 855 878 930'964 592 
355 412 455 6 7 605 726 830 862 910 C63 975 993 

966 
690 

036 08« 153 207 299 . 33 357 
( W 0<0 163 255 320 332 , 390 
075 110 165 267 

99 aproilmaclone* de 
ten» riel Breitílo primero. 

99 aproximacioDcs do 
tena del premio secundo 

2 aproximncioaes de 800 retetas cada una par* los del premio primero, 
2 aproxuuacionea de. 600 pesetas caua una para les del premio eegua.lo. 

pjjí.^roiimacioncs de 344 pesetas cada usa para los del premio tercero. 

300 pesetas cada tma pafa los 99 niimet'oí'fastantes de la etni 
3M paecui cada una páralos 90 ndmero» restantes de la cea» ' 

S I jefe d e l Q - o b í e r n o . 
Madria, 30 Marro (2 tarda;. 

Esta mañana ha visitado al señor Canalejas ana Gomlsidn de la Sociedad ¿«oeral 
de terroviarios de España, que ha ido á saber si el jefe de) Gobierno está dispuesto á 
mantener la subvención que se les otorgaba por otros Gobiernos para la coastruectón 
de su domicilio sociaU . a i - « 4 Í > H / ' C H ' A 

E l presidente les ha conté«tádo en términos satisfactorios. 
^ Respecto á la comida del ¡sinoco Club en ouc se dice .conferenciaron los señores 
Canalejas y Üarcía Prieto, tratando.«suptoB de Áran importaacia política é internado' 
n»l, b.a hecho hoy el presidente del Consejo algunas rounifeetacioncü pti a desliactr los 
mlfitefios con que'se tía pretendido rodearla. jirntrah»-

http://373i.438.-477


4 3 
Pare comprerdfr que nada traícendentol pudo tratarse en «sa comida bastará sa-

htr que de les once comensales que había, ocho eran conservadores. 
La tsn zarandeada comida es la que todos los juevts tienen la costumbre de cele­

brar varios socios del Nuevo Club, amigos anlipuos, que se reúnen semanalmente, sin 
propósito de hacf r política, sino con el de pasar agradablemente unas horas. Entre 
ellos se cuenta d presidente del Consejo. 

Este no tenía boy más noticias que comunicar á la Prensa. 

El coronel Silvestre.—La Comisión técnica.--La G a c e t a . 
maOrld, 30 Marzo (4 tarde). | 

Hoy ha saHdo de Tánger para Cádiz el coronel Fernández Silvestre, que vieiiü 
Madrid por una reciente desgracia de familia. 

Esta tarde se ha reunido en el ministerio de Estado la Comisión técnica. Aunqua 
oficialmente nada se ha dicho, es muy probable que los técnicos íranceses salgan para 
París con objeto de pasar en su país la Semana Santa. 

La Gacela publica lo siguiente: 
De Gracia y justicia. -Un decreto disponiendo cue los registradores de la propiedad 

satisfagan el importe de los libros de sus oficinas donominados Diario y del Registro 
de la Propiedad, 

De Foraerti. -Real orden resolviendo el recurso de alzada presentado por don Ma­
nuel Beltrán centra la providencia dictada por el gobernador civil de Lérida en 28 de 
Mayo de 1910 por la que se declara l i ¡¡ecesidad de la ocupación de terrenos situados 
e« el término municipal de Vallfogona; concediendo á don Teófilo Bernat aprovecha-
i .iento Pe ninas del río Noguera-kibagorzana en la provincia de Lérida con destino á 
producción Je energía eléctrica. 

Las elecciones de Odena. -Deíenclones.—De Sanídai 
El diputado señor Miró ha visitado esta mañana al ministro de la Gobernación para 

quejarse una vez más de que todavía no se hayan celebrado las elecciones municipales 
en. el pueblo de Odena.. 

El señor Barroso le ha ofrecido teleárafiar hoy mismo al gobernador de Barcelona 
para qu; se celebren enseguida estas elecciones. 

El gobernador de Lugo comunica que en el pueblo de La .losa han «Ido detenidos 
tres hombres y 14 mujeres á quienea 8$ ocuparon documentos falsos y cédulas pevso-
nales raspadas. Todos estos individuos se proponían emigrar de España. 

hl gobernador de Tarragona telegrafía diciendo que le ha Visitado el doctor Murillo 
íespués de inspeccionar detenidamente los pueblos de Riera y VendreH. E l doctor 
Murillo ha encontrado ambas poblaciones en buen estado sanitario. 

Cuestiones de Hacienda. 
Madrid, 30 Marzo ( 5 tarde). 

El Consejo de cala tarde se dedicará especialmente á cuestiones de Hacienda. 
El señor Navarrorreverter ha trabajado toda la mañana de hoy en la preparación do 

los ''atos > estadísticas de que lia de dar cuenta á sus compañeros. 
Para completar algunas cifras, las totales del gasto que se ha hecho desde 1909 en 

Marruecos, contando Melilla, Ceuta, Laraciie y Alcázar, esta mañana conferenció lar­
gamente el señor Navarrorreverter con el intendente del ministerio de la Guerra. 

Ya ayer el ministro de Hacienda dió cuenta aprolxmada del resultado de su trabajo 
al señor Canalejas. 

Si el Consejo lo acuerda, el señor Navarrorreverter no tiene inconvenienteen que 
se haga público el balance que ha hecho del estado de la Hacienda, facilitándose, al 
efecto, á la Prensa un resumen de la estadística que leerá al Consejo. 

—No es tan grave—decía el señor Navarrorreverter—la situación; es sólo delicadi-1 
lia; requiere un Cuidado y una vigilancia exquisita. Por otras situaciones más graves 
hemonipsado. 

Condena.—Nuevo Matadero, 
Por una caricatura publicada en Vida Socialista ha sido condenado Joan Mellá 

odió años de presidio, 2.000 pesetas de multa y costas. 
Meliá no es dibujante y no dirigía ti periódico cuando se publicó la mencionada 

caricatura. . , „ ; 
E) Blcaldo c'o Madrid ha ordenado que se comunique al QoWerno cifll ijue cerca dê  
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sitio en que se está construyendo el nue^o Matadero municipal han comenzado l a * 
obras de otro que es verdaderamente monumental. Está enclavado en la cuesta da las 
Perdices, & pocos kilómetros dd inmediato pueblo de Pozuelos, aleado sua diroeaialo-
nes tales que puede sacrificaí diariamante cien vecas. ao dúo' eotnalfRfséiabea 

Los de Sarriá . -Los do Barcelona. . ^ S j 
BEaflJld, SO Marzo (6 tardoV 

Una Comisión, en represantación de los concejalss dé Sárrlí y otras personalida­
des, acompaflada del señor Soler y Casajuana, ha estado en casa del señor Canaléjas, 
manifestándole QUÍ ellos representan la parte más numerosa del vecindario y qüe se 
oponen á la aarcgaclón á Barcelona. , s <.s «m-. a u « LÍfm i2^? 'ÍÜ^ 
| E l señor Canalejas se ha limitado á oír & la Comisión, pues no tenfa opinión sobre 
el asunto y sólo sabe que el expediente estaba estacionado y do ¿1 no ae ocuparía el 
Consejo por ahora, r I / / i . V nhfdnn « i >~ '«n« / ü » Ji * 

El señor Canalejas, á la entrada del Consejo, ha dicho que para esta noche le tti* 
bian anunciado una visita los señores Roi2 Ber^adá y Sostres. 
i • Aparto da loa asuntos de Hacienda, claró.'es <ma también ge hablará ón el Consejo 
de los asuntos de Melilla y, según ha nfiuncia.lo el áeflor Barroso, se trataré dé los ex­
pedientes que afectan al Ayuntamiento de ¡jarcelona y cuya resolución gestionan és­
tos días el alcalde y el secretario de ese Ayuntamiento. ' 'I™!-' ? 

Parque para niños. C ^ B T 
Madrid, 50 Marzo (9 noche). 

El alcalde de Madrid tiene el proyecto da crear un parque de recreo para nlñfjs « j 
el que se establecerá una cantina sufragada por loa donativo» del pueblo de Madrid* 

Aviación miíitar. — La Exposición gallega. 
Ha visitado al rey el capitán de inüenleros señor Kindelan para darle cuenta de 

asuntos relacionados con la Escuela Militar de Aviación, cuya marcha y resultados ao 
pueden ser niBa sailsfactoriOB. '[Witc - i ajAv^ isb Nb 

En breve obtendrán el título de piloto aviador once oficiales de distintas armas «me 
en dicha Escuela han realizado sus estudios, siendo probable que al ¿uno de ellos rea­
lice mañana mismo algunos vuelos. ' s á n ó a ^ i TíituaasA 

Dentro de algunos días se recibirán de Inglaterra los tres aeroplanos que faltan 
para completar los que habían sido pedidos. 

Se ha publicado la Memoria con las cuentas de la última Exposición regional ¿a* 
liega celebrada en Santiago. 

C o n s e j o de m i n i s t r o s . 
EUdrld, 30 Marzo (12 noche;.' 

A las 5'30 se ĥ n reunido los ministros en Consejo en el ministerio de la Goberna­
ción. Todos han confirmado que el Consejóse dedicaría muy especialmente áoirOt 
señor Navarrorreverter, que dará cuenta del balance que ha formado dé la situación 
de la Hacienda. oMcaa *8 

El lieneral Luque ha dicho, ó la entrada del Consejo, que las últimas noticiasdfli 
Melilla, recibidas á la 1'30 do la tarde, acusan completa tranquilidad. 

E l Conse;o ha terminado después de la* nueve de la noche. 
.Recibió el señor Barroso á los periodistas, dándoles cuenta del Consejo. 
DÍ)o que se había dedicado principalmente á presupuestos. 
El ministro de Hacienda hizo una detallada exposición de cuanto afecta al estado 

actual de la Hacienda pública, examinando la duración del presupuesto de 1912, cifra 
probable para 1913 y obligaciones contraídas á consecuencia de la ley votada por las 
Cortes para los años sucesivos hasta 1918. - ' ftotiser 

Presentó la recaudación de gasto'* ocasionados por las operaciones militares en 
Marruecos por años y en total, desde que comenzaron en IflOS, y los correspondiente» 
al año actual de 1912. Hizo un detenirlo examen de la situación del Tesoro desdo 1900, 
acompañando las cifras con explicaciones y cuadros gráficos. Pasó después el señor 
Navarrorreverter á examinar los ingresos con los que se deberá hacer frente á las obli-

3aciones actua'es y futuros presupuestos, deduciendo la baja probable que puedo pro-
tójrse. así como los aumentos c.ue con orden y tueno administración habrán de obté« 
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tlda n\ crítica, pero que merece la atents conalderaclóo dal Consejo pata las resolucio­
nes que convenga adoptar. <' 

Et'CeMseío, después de enterarse con lodo interés de los datos preséntalos y de los 
esclarecimientos que cada (i.inístro solicitó, ha acordado por unanimidad dictar realas 
jfenerales á fin de proceder con toJa severidad 6 la reducción del presupuesto para IQl?!, 
poniendo des le luego en práctica aquellas medidas de verdadera higiene administrati­
va para contenor los gastos dentro de los límites impuestos por laa circunstancias é in­
troducir en J O B respectivos departamentos cuantas economías sean compatibles con la 
buena realización de los servicios públicos indispensables para la vid t del Estado. 

I.a próxima seraan i la dedicaran todos los ministros á trabajar en sus presupuestos 
y en los primeros días de la se nana Inmediata se volverá á reunir el Consejo para exa­
minar el plan general á que se han de acó nodar los presupuestos de 1913. 
• Después trató el Consejo de las cuestiones de Melilla. 

El general Loque manifestó qu?- allí no ocurre n «vedad. La? últimas noticias dan 
cuenta de que en el campo moro se lia notado alguna agitación; pero las noticias de la 
)arca son contradictorias. La? columna^ siguen los reconocimientos sin novedad. Se 
cambiaron Impresiones sobra la comunicación que se ha enviado al general Aldave y 
sobre la situación general de la campaña, no trasluciéndose los acuerdos que haya po­
dido tomar el Consejo. 

Se habló también de las negociaciones franco-españolas. El señor García Prieto dió 
cuenta de la última conferencia con el señor Oeoffray y las conversaciones cambiadas. 
También se enteró de los trabajos realizados por la Comisión técnica franco-española, 
que e.-ta tarde se volvió á reunir. Dijo que en la reunión de ayer terminó de tratarse la 
raestión de tos tabacos, llegándose á un acuerdo favorable á España. En la reunión de 
hoy se habló de los puntos que quedan pendientes sobre Aduanas. 

Aprovechando las flest ts de Semana Santa los comisionados franceses han anun­
ciado su propósito de marchar á París. Volverán en la semana inmediata para reanudar 
Iqs trabajos que quedan pendientes, en los que invertirán solamente unas cuatro ó seis 
sesiones. 

El señor Garda Prieto leyó el telegrama oficial de Tánger dando cuenta de la sali­
da del coroiiel Silvestre para la Península. A propósito de la cuestión Internacional 
dedicaron los ministros varios comentarios humorísticos á las noticias circuladas so­
bré supuestos disgustos entre los señores García Prieto y Canalejas, pues no existe 
la menor discrepancia entre ambos consejeros. Creen tos ministros que las negocia­
ciones novan por mal camino. 

Después se dedicó el Consejo & hablar de asuntos pendientes. 
: Se habló de las gestiones realizadas en Madrid por el alcalde de Barcelona rela­

tivas, principalmente, al empréstito de Ensanche. 
Se acordó convertir en real decreto la real orden de Diciembre de 1903 y declarar 

comprendido en el Ensanche de Barcelona todo el perímetro aceptado en el plano de 
don Ildefonso Cerdá. 

Se aprobó la autorización al Ayuntamiento de Barcelona para contratar un emprés­
tito de diez millones para urbanización del Ensanche., conforme al dictamen del Con­
sejo de Estado. 

Se acordó la concesión de la cruz de Beneficencia al empleado ferroviario sellor 
Badía. 

Se aprobó el expediente para reglamentación de la permuta de pequeñas parcelas 
de los montes del Estado. 

Se aprobaron varios expedientes de indulto del viernes santo. 
Se acordó el nombramiento ds un representante de Marina y otro de Fomento para 

que propongan las medidas que han de adoptarse para reglamentar la pesca del salmón. 
A las ocho de la uoche el señor García Prie to abandonó el Consejo, dirigiéndose al 

ministerio de Estado para r«cibir á un diplomático que le había citado. 
' Los ministros negaron que se tratara del nombramiento de gobernador de Madrid, 

ni de combinadún en provincias. 
F-l ministro de Fomento enteró á sus compañeros de las gestiones realizadas por la 

Federación Agraria de Levante para que los jurados y las comunidades de labradores 
tengan ¡itribuciones para castigar y entender en los delitos contra la propiedad. 

El señor Villanueva lo estudiará. 
Sobre la extraordinaria duradón del Consejo se hicieron esta noche muchos co­

mentarlos, dedicándose los reporteros á procurar averiguar algo más; pero los minis­
tros se limitaron á repetir que ios asuntos de Hacienda ocuparon mucho su atenddo. 

Después del Consejo conferenció el señor Barroso con el comisario general de po* 
Hela de BarceiADa, hablándolc de asuntos allí pcndieaica. 



m s l m marcfta. —M'.fln suspandldo •--Ordenes cursadas. 
' ^ c Madrid, 30 Marzo (Í2 i¡ocbt% 

El martes loaoeDorea Romanonss y Dato marcliarin á Algeciras y Ceuta. 
Por falta dé público se ha suspendido el mitin or!jani¿ado , por la Unióa Repuplica-

na convocado para esta noche en el Casino de la calle, do Silva. Estaba anunciado qüa 
hablarían los sefiores Sol y Ortega, Urefta y Catalina. 

Telegráficamente se han cursado las órdenes sobro la resolución dictada por la Di­
rección de Administración local en el expediente que interesa á la Diputación de Bar­
celona y que ha gestionado el secretario, señor Parés. 

Llegada de Vicente Pastor.-Hate el Supremo. -üas apas de Madrl Ú 
Esta mañana ha Ihgado á Madrid Viento Pastor, habiendo tenido un gran r -dM-

miento. Bajaron á Ja estad ún rauchoa vecinos de los barrio ? bajos que lé mo npafiaron 
hasta au caaa vitoreámlpll^ifin o:Aíi.-^5i«ttu"j n ó t i a e o f^i 

pos Compafiías de Segiirose iranieras soficitaron del ministerio de Fomento auto­
rización para operar so^re riesgos de huelgas, motines ydemús alterado es de orden 
público. E l entonces ministro dé! ramo señor Calbatón, f!iít6- 18 oportum real orden 
otorgando la autorización soticit ida; paro las demás Compañías reCürrieróin, «Iftgando 
que se trataba de an fiti JiíCifo. Hoy se ha celebrado la vista del recurso ro tencioso 
ante la Sala tercera del Supremo. El señor Dato ha pelido la revocación de dicha dia* 
posición ministerial y el fiécal solicitó la confirmación de la rea! orden oponiéndose al, 
recorso. •'• '• •u3'-1^',-*0-™™*Js:**^% 

La Comilón que, rresidlda por el doctor Ramón y Caial, ha analizado las a^uas da 
Madrid, ha dado diclam^n recomendando que a^uas del Lozoya sean sometí días * 
filtración. El dictamen ha si lo acogido por el Consejo de administración del Canal,; 
que se ha dirigido é lea cónsules de Esplña en el e«trartiero para que envíen datos so­
bre el funcionamiento de grandes filtros y coadiciones económicas para su instalación 
en Madrid.,,28Di: &»u9ift>— .ZOR&WR&llitf íOiBIyOíIil áC<« 

A la vez qua estos estudios, continúan las obras de saneamiento do la ribera del 
Lozóya y I O J trabajos pan evitar la contaminación en BuitraSo están muy adelanta­
dos, fes sabido qua desáe la presa del Villar, en la que se almacenan 23,000 metro* cú­
bicos que se destinan para el abaatadmiento de la corte, el agua viens por conducto 
totalmente ctjbierlo, en 28 kiltoietros de recorrido. El canalillo se construyó con ol 
priadpal objeto de destinar al río las aguas sobrantes. 

Exposición con déficit.—La propiedad. 
Se ha publicado la Memoria con las custitas de lá última Exposición asHega cala» 

brada en Santiago. Resulta que económicamente dicha Expostdón fué nn fracaso grín-, 
de. Importaron los gastos 812,931 pesetas y los ingresos 847,317, quedando, por tanto, 
un déficit de 165,614 pesetas. 

La Cámara de la Propiedad estudia el establscimlento de lina cooperativa eléctri­
ca. Esta Cámara, de acuerdo con la de Barcelona, presentará durante las sesio íes del 
Confiraío Nacional de la Propiedad un toma sobre las rolaciones de la propiedad toa 
la Hacienda municipal. 

Los republicanos progresistas. 
La Junta central del partido progresista pui'lica una nota óflctesa (jonsignanclo <jua 

la muerte del doctor Esquerdo impone utia tregua qoe permita estudia: el estado de 
ánimo de los propios amigos y la posibb coalición con otras foerzas republicanas. Esta 
tregua terminar.í eo un documentó rie.Iaran:!o cuál será la furura cohdactá de los re­
publicanos progresistas. Mientras llega ese momento los progresistas deben prestar 
su decidido apoyo á la conjunción republicano-sodaHstoi por ser esta la organización 
principal seria que hay en oposición al régimen. ^ ^a*" ¡ g * 

Balrnce de! Banco.—El embajador de Francia. 
Han aumentado: El oro, 574,100 pesetas; la plata, 1.759.800; el efedivo del Teso­

ro, 11.975,858. Han disminuido: Los billetes, 150,675 pesetas; las cuentas corrientes, 
5.185.245. 

Hablando con los periodistas, el ministro de Estado ha dicho esta tarde que no so* 
día darse el menor crédito á la noticia que han telegrafiado de Parts d esta corte á Q ¡ . 
ganos píriódisos y seflún la cu»! el actual embajador de Fronda en Madrid, seño ( 
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Qeafray, será trasladado para el mismo cargo á Vlena antas de terminar Ua negocia­
ciones sobre Marruecos entre España y Francia. 

Podría ocurrir que el señor Qeofray fuese nombrado para dicho carao, lo cual no 
constituiría un ascenso en su carrera; pero ni e-te nombramiento tendría el alcance 
que han supuesto los periódicos parisienses que han dado la noticie, ni se haría hasta 
gue los negociaciones quedasen terminadas. . 

B a t a l l a c a m p a l . 
| Bladrld, 50 Marzo (12 noche). 

Un despacho oficial de Mérlda, transmitido por el jefe de la guardia civil, dice que 
en el pueblo de Vilosel se produjo una colisión entre dos bandos que ron lab.m. Agre* 
dléronse á «ros y pedradas, resultando muertos Mario-Verdl y Matías Prenaceira. 
Hay además cuatro heridos. 

El carboru—Cuestiones obreras. 
• a n Sebustl&n.—En el Gobierno civil se está formando una estadística de las 

existencias de carbón en la provincia. 
La fábrica de rfas dispone de carbón para el consumo hasta el próximo Abril; pero 

como el consignatario de los vapores que traen el carbón para la fábrica del gas ha 
cedido un i tsrcera parte del que reciba para los particulares, se reunirá en breve la 
Junta aaesora de la fábrica para adoptar medidas económicas y disminuir prudencial* 
mente el alumbrado público con objeto de aminorar el consumo de carbón. 

En el Centro Obrero se reunieron las Juntas directivas de las Sociedades obreras, 
acordando por gran mayoría no ir al paro general, como algunos deseaban, y nombrar 
una Comisión que visite al gobernador. 

Valladolid.—El conflicto ferroviario de Valladolid se ha solucionado satisfacto­
riamente. 

Los tipógrafos caléndanos.—Pruebas desgraciadas. 
Valencia.—En la Casa del Puebh se han reunido los obreros tlpógraios para cara 

blar Impresiones sobre la contestación de los patronos. 
Se acordó designar una ponencia que represente á los obreros ante el gobernador, 

que ba side nombrado árbitro. 
Cartagena.—El torpedero número 1, que ha salido para alta mar con objeto de 

efectuar pruebas generales, ha sufrí !o averias y ha pedido auxilio. Se lo prestó el tor­
pedero número 3, que salló, (rayéndolo á remolque. 

B i l b a í n a s . 
Bilbao.—Esta mañanase han reunido los representantes de las Empresas mineras 

de esta reglón con objeto de estudiar la solicitud de mejoras presentada por el sindica­
to minero. 

Después de una discusión aíitadísima, en la que se Increparon los liberales y los re 
publícanos, ei Ayuntamiento ha aprobado una moción de aquéllos estableciendo el ca­
rácter religioso de In conmemoración del aniversario del levantamiento del sitio el 2 
de Mayo. Por lo tanto, la fiesta será cívico-religiosa. Los republicanos acusaron á loa 
liberales de traidores, anunciando que el 2 de Mayo el pueblo saldrá á la calle. 

Desacuerdo. —Cadáver desaparecido. 
Valencia.—El gobernador ha conferenciado separadamente con los patronos y 

obreros tipógrafos, sin llegar á un acuerdo. 
Se ha notado la falta de un cadáver en la fosa común. Dícese que fué trasladado 

subrepticiamente á un panteón de familia. Se ha formado expediente, pidiendo la se­
paración del capellán, del conserje y de varios vigilantes del cementerio. 

Servicio especial d e l a A G i S N G l A HAVASt í 
C h o q u e de t r e n e s . — D e t e n c i ó n . 

X ü k n , 30 (3*10). 
El tren expreso de Viena á Niza ha chocado contra otro da mercancías en la esta­

ción de MeJao. E l na^oinista y el fogoneoo del expreso han quedado mertoa f oda 
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empleados de ta línea han resultado heridos. Ninguna de las demás personas que Iban 
en dichos trenes ha sufrido dafto. 

Se ha enviado al lugar del suceso un tren de socorro. 
Berok, 50 (8'50). 

La polida ha detenido i un aujsto llanndo Soudy. acusado de habar tomado parte 
en el reciente asalto de una casa de banca en Chantilly. 

La detendón de Soudy fué efectuada esta mañana cuando salla de casa de un 
anarquista llamado Baroille, en la cual había permanecido dos díis. 

Al ser detenido opuso vitfa resistencia; pero los agentes le redujeron en breves 
instantes. Encontróse en M I poder una pistola automática cardada con ocho balas y 
la suma de 1,000 francos. Créese que es el individuo qua mientras se efectuaba el 
robo de la Sociedad General de Chantilly estuvo á la puerta de la misma, escopeta 
en mano, sin dejar acercar á nadie. 

E l anarquista Baroille ha sido también detenido. Es ex obrero ferroviario' que fué 
expulsado con motivo déla huelga. Se cree quo estaba en relación con una banda de 
malhechores. 

Los detenidos, sometidos á un Interrogatorio, hicieron protestas de inocenda, di' 
dendo qoe lapoHda M seguido una pista equivocada. 

Soudy ha negado haber tenido participación a'guna en el robo efectuado en Chan­
tilly. Ha confesado ser anerquista y no ha querrio dar explicación alguna sobre el di­
nero que ae le na encontrado, pues aun cuando ha dicho que procedía de un robo, no 
ha querido declarar dónde se había efectuado éste por no comprometer ú sus cóm­
plices. 

Ha sido detenido ún tercer individuo al que se supone complicado en el asunto. 
En la Cámara francesa.—La lepra. 

P e r U , 50 (7'15). 
La Cámara ha aprobado la convención Internacional de 4 de Mayo de 1D10 para la 

represión de la trata de blancas. 
- También ha eprobsdo el establecimiento de un tribunal Internacional de presas 
conforma al coovenlo firmado en La Haya. 

Después por 453 votos contra 59 ha aprobado la ley fijando la jornada de ocho ho­
ras en las minas. 

La Cámara ha suspendido las sesiones hasta el 21 de Mayo próximo. 
Poteratargo» 50 CTSQÍ» 

1 Se han registrado casos do lepra 
Uno más—ntlnlsferlo chlno.»De Londres; 

> Etampea, 50(10'24V 
El capitán aviador Yost, que 1:119 del pa-aío resultó gravemente herido en una 

caída, ha ea'do hoy de una altura de cincuenta metros efectuando un vuelo. 
- Al declinar la tarde ha falleddo. 

Paria, SOOO'aT); 
Un deapacho de Pekín dice que se ha constituido el Mlnislcrio bajo la presidencia da 

Targshaovl. 
1 H Ministerio, que es de significación progresista, ha sido mejor acogido en el Me­

diodía que en el Norte. 
ZiO&dres, 30(10*35). 

E l eecrutinioípsra decidir la huelga ha dado en el País do Gales dd Sur 15,000 votos 
á favor de la vuelta al trabajo contra 5,000. 

Los mineros del Norte de Humberland han rechazadola vuelta al trabajo antea de ser 
aceptadas las cifras del salario mínimo fijado por los obreros. 

La misma actitud han guardado los mineros de Lancashlro y Yorkshlro. 
Francia en Marruecos. 

Paria, 30 (ir50). 
Un despacho de Fez dice que le tribu Artloussi ha atacado é Sefrú, ejecutando la 

defensa las tropas cbcrlfianas, mand idas por el capitán Divry. 
El general Moiner envió al lugar de! combate una columna de 1,500 hombres, que 

dispersó a' enemigo. 

..MU d« &¿. VltmCBfADO, fiwwUUws Blsadu. i taio. 


